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ORGANO O F I C I A L D E L 
Telsgramas por el eaMe. 
D E L 
D i & x i o d « l a M a r i n a , 
M ü í K 8.1 H Oí? f i A M K i t X S A , 
H A «A?? A. 
T S L S a - H A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 7 Ẑe diciembre. 
S a e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e -
brado h.oy7 c o m o h a b i a a n u n c i a d o , 
bajo l a p r e s i d e n c i a de S . M . l a R e i -
na, e l s e ñ o r C á n o v a s d e l C a s t i l l o , 
dio c u e n t a d e l o o c u r r i d o a y e r e n l a 
s e s i ó n d e l C o n g r e s o d e l o s D i p u t a -
dos, s i n p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n d e l 
gabinete . 
D e s p u é s d e l C o n s e j o p r e s i d i d o p o r 
S. M . , s e h a n r e u n i d o l o s m i n i s t r o s 
en l a S e c r e t a r í a d e l M i n i s t e r i o d e 
E s t a d o a c o r d a n d o q u e s e p r e s e n t e 
en e l C o n g r e s o u n a p r o p o s i c i ó n i n -
c i d e n t a l s o b r e l a c o n d u c t a q u e h a 
seguido e l G í - o b i e r n o e n l a s c u e s t i o -
n e s m u n i c i p a l e s , c o n ob je to d e o b l i -
gar á l e s a m i g o s d e l S r . S i l v e l a á v o -
tar c l a r a m e n t e . S i e n l a v o t a c i ó n s e 
d i b u j a n d i s i d e n c i a s e n e l s e n o 
del p a r t i d o c o n s e r v a d o r , i n m e d i a t a -
m e n t e p l a n t e a r á e l G - o b i s r n o l a 
c u e s t i ó n d e c o n f i a n z a a n t e l a C o -
r o n a . 
Madrirf, 7 de diciembre. 
A n t e s d e a b r i r s e l a s e s i ó n d e l 
C o n g r e s o d e h o y , e l S r . C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o l l a m ó a l j e f e d e l p a r t i d o l i -
b e r a l , S r . S a g a s t a , p a r a d e c i r l e q u e 
e l G - c b i e r n o s e p r o p o n e o b t e n e r 
h o y m i s m o q u e s e v o t e l a p r o p o s i -
c i ó n i n c i d e n t a l a c o r d a d a e n C o n s e -
jo de M i n i s t r o s s o b r e s u c o n d u c t a 
e n l a s c u e s t i o n e s r e l a t i v a s a l A y u n -
t a m i e n t o d e M a d r i d , y q u e d e s e a b a 
que l a m i n o r í a f u s i o n i s t a n o l e p u -
s i e s e o b s t á c u l o a l g u n o . 
E l S r . S a g a s t a l e c o n t e s t ó q i i e 
c u a n t o a n t e s r e c a y e s e l a v o t a c i ó n 
s e r i a m e j o r . 
Madrid , 7 de diciembre. 
L a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l p r e s e n -
t a d a á l a a p r o b a c i ó n d e l C o n g r e s o , 
o b t u v o 1 2 1 v o t o s e n p r o y 6 e n c o n -
t r a . 
S e a b s t u v i e r o n d e v o t a r l e s d i p u t a -
dos q u e c o m p o n e n l a f r a c c i ó n s i l v e -
l i s t a , l o s f u s i o n i s t a s y l o s r e p u b l i c a -
n o s . 
E l S r . S i l v e l a , a n t e s d e l a v o t a c i ó n , 
r e c o m e n d ó á s u s a m i g o s q u e v o t a -
r a n á f a v o r d e l G - o b i e r n o , s i b i e n é l y 
e l S r . V i l l a v e r d e n o p o d í a n h a c e r l o . 
Madrid, 7 de diciembrv. 
E n l a p r o p o s i c i ó n p r e s e n t a d a a l 
C o n g r e s o , s e d e c l a r a q u e l a t e o r í a 
s o s t e n i d a p o r e l S r . P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e M i n i s t r o s , e n l a c u e s -
t i ó n m u n i c i p a l , e s l a ú n i c a l e g a l . 
D i c h a p r o p o s i c i ó n f u é a p o y a d a p o r 
e l S r . M o c h a l e s . 
E l S r . D a n v i l a l a d e c l a r ó c u e s t i ó n 
d e G a b i n e t e y p i d i ó q u e s e v o t e i n -
m e d i a t a m e n t e . 
E l S r . S i l v e l a d e c l a r ó q u e n o p u e -
d e n v o t a r l a a q u e l l o s q u e h a n s i d o 
m i n i s t r o s , y r o g ó á s u s a m i g o s , s e -
g ú n d i j e e n m i t e l e g r a m a a n t e r i o r , 
q u e v o t a r a n t o d o s e n f a v o r d e l G o -
b i e r n o ; p e r o á p e s a r d e e s t a d e c l a r a -
c i ó n , s e r e t i r a r o n l o s s i l v e l i s t a s s i n 
v o t a r . 
Madr id, 7 de diciembre. 
E l r e s u l t a d o d é l a v o t a c i ó n d e f i n i t i -
v a f u é : 1 0 7 v o t o s e n p r o y 7 e n c o n -
t r a ; c o n s i d e r á n d o s e e s t e r e s u l t a d o 
c o m o u n a d e r r o t a p a r a e l M i n i s t e -
r io . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s n o a s i s t i ó á l a s e s i ó n . 
Madrid, 7 de diciembre. 
E n l a s e s i ó n d e h o y d e l S o n a d o , 
p r o n u n c i ó u n v i o l e n t o d i s c u r s o e l 
S r . B o s c h c o n t r a e l S r . V i l l a v e r d e . 
C a l i f i c ó de c a l u m n i a d o r e s é. c u a n t o s 
le h a n a c u s a d o . D i j o q u e e l m o t í n 
p r o m o v i d o c o n t r a e l A y u n t a m i e n t o 
y que d i ó l u g a r á l a r o t u r a de u n g r a n 
n ú m e r o d e f a r o l e s f u é p a g a d o p o r e l 
Sr . V i l l a v e r d e . 
Madr id , 7 de diciembre. 
S e a s e g u r a e n l o s c í r c u l o s p o l í t i -
cos q u e e s t a m i s m a n o c h e l l e v a r á á 
P a l a c i o e l S r . P r e s i d e n t e d e l C o n s e -
jo l a s d i m i s i o n e s d e t o d o s l o s M i n i s -
tros. 
Madrid, 7 de diciembre. 
D e s p u é s d e h a b e r s i d o t o m a d a e n 
c o n s i d e r a c i ó n l a p r o p o s i c i ó n p r e -
s e n t a d a e n e l C o n g r e s o y v o t a d a , 
c o n t i n u ó l a d i s c u s i ó n . U n d i p u t a d o 
c o n s e r v a d o r l a i m p u g n ó d i c i e n d o 
que e l G o b i e r n o d e b i ó r e t i r a r s e ; q u e 
ayer h u b i e r a c a í d o b i e n y q u e h o y 
cae m a l a m e n t e . 
I n t e r v i n o e n e l d e b a t e e l s e ñ o r S a -
gasta y c a l i f i c ó d e p e l i g r o s a l a p o l i -
t ica q u e s i g u e e l G o b i e r n o . D i j o q u e 
la c u e s t i ó n s e r e f i e r e ú n i c a m e n t e á 
un a s u n t o de d i s c i p l i n a d e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r y q u e e s t o n a d a l e s i m -
porta á l o s l i b e r a l e s . 
E n e l m o m e n t o e n q u e t e l e g r a f í o 
c o n t i n ú a l a d i s c v i s i ó n . H a b r á n u e v a 
v o t a c i ó n , 
Madrid, 7 de diciembre. 
A c o n s e c u e n c i a d e l d i s c u r s o p r o -
n u n c i a d o e n e l S e n a d o p o r e l s e ñ o r 
B o s c h , e l S r . D a t o l e h a e n v i a d o s u s 
padr inos . 
E l S r . I r a d í e r h a m a n i f e s t a d o q u e 
en u n a c o n v e r s a c i ó n p a r t i c u l a r q u e 
tuvo c o n e l S r . C á n o v a s , é s t e l e i n d i -
có s u s d e s e o s d e r e t i r a r s e á l a v i d a 
p r i v a d a . 
Boma, 7 de diciembre. 
M o n s e ñ o r L . G a l i m b e r t i , N u n c i o 
de S u S a n t i d a d D e ó n X I I I e n V i e -
na, h a s i d o p r e c o n i z a d o C a r d e n a l . 
San Petersburgo, 7 de noviembre. 
L a e p i d e m i a d e l c ó l e r a h a r e a p a -
recido e n e l g o b i e r n o d e P o l t a v a , 
con c a r á c t e r m u y m a l i g n o . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , d i c i e m h r e <i, d l a s 
S i de l a tarde . 
Onzas espaüolaa, ií $15.70. 
Centenes, á $4.80. 
Descneuto pavcl comercial, 60 div., de 5 á 
0 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros), 
á $4.85i . 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros), á 5 
francos 
Idem sobre 11 amburgo, 60 div (banqueros), 
á 5>5|. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 1141, ex-cuptfn. 
Centrífngas, n. 10, pol. M , íl 3 | . 
Regular sí buen refino, de í! 15il6 á a l i l 6 . 
Azííoar de miel, de 2 Í»il6 <í 2 II1Í6. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, de 10 & nominal. 
El morcado, firmo. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & $10.15. 
Harina pateníMinnesota, $4.85. 
L o n d r e s , d i c i e m b r e 0. 
Azúcar de remolacha, á 1 i j . 
Azlícaícentrífuga, pol. 9 0 , 5. 16Í. 
íaem regular rofluOí do 13 a 13i6, 
Consolidados, íi 97 5 i l 6 , ex-inter<5s. 
Descuent o, Banco de Inglaterra, S por 100. 
Caat.ro por ciento español, íí 63§, ex-inte-
JPar is , dieiembi'e 6\ 
Renta, 3 por 100, íí 99 francos 90 ote., ox-
interés . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar-
tículo 31 de la J x y de Propiedad Intelectual.) 
C O T I Z A . G I O I P S 
JDEL 
C O L E G I O D H C O H S E D O R J S S 
C a m b i o s . 
8 i á TÍ P-S !>•. o™ E S P A Ñ A . . . . 
f 81 á 7Í p .S I ) . , oro 
< espaüol , segCm pla-
(_ za, f. y cantidad. 
í 
I N G L A T E R R A { ^ ^ f ^ 
PRAtíGIA {i^SXfsS^ 
r A L E M A N I A . . . . ó J á C J p . g P . , oro es-paüol , 3 d[v. 
ESTADOS-UNIDOS j ^ ¿ S ^ d ^ 
M E R C A N 
j 8 á 10 p.S P - anual 
Sin operaciones. 
D E S C U E X T O 
¡TIL 
A.ZÜCARES P U B O A D O 
Blanco, t renes de Derosdo y 
RUlioaiíx, IKIJ" á regular . . . 
Idem, idem. Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, Í d e m , i d . , florete. 
Cogucho, inferior á regalar, 
n ú m e r o 8 á 9. (T. H . ) 
Idem, bueno íl super ior , n ú -
mero 10 á I I , idem 
Quebrado, inferior & regular, 
número 12 ¡i 11, i d e m 
Idem bueno , n ? 15 á 16. i d . . . 
•dcia super ior , n? 17 á 1S, i d . 
H c m florete, n. 19 á 20. i d . . . 
C E N T a t l O O A H D E O U A E A F O . 
Nomina l . 
Bocoyes: No hay-
AZÚCAR D E M I E L . 
Nomina l . 
AZfrOAIl MASOABADO. 
Común ¡í regular refino.—Nominal. 
S s ñ o r e s C o r r o b o r e s de s e m a n a . 
DE CAJIBIOS.—Narc iso Onettt, auxiliar de C o -
r r e d o r . 
D E F R U T O S . — D . Pedro Becall. 
Es copia. — Habana. 7 de d i c i embre de 1892.—El 
Síndic.f Presideiito iulerino. J o t f . i R da AfonSahán* 
N O Í I C I A S D E V A L O E E S . 
O R O ) Ai)rió de 254é íl 264^ por 
' 100 y cierra do 2o4f DEL > « " » J Ü1UJ 
C U Ñ O I W P A R O L . S & t?or 
P L A T A f A b r i ó . } do 9 6 | á 9r>J 
WAOIOSAL ( Corró. ) de 96i íi 1>»3J 
F O N D O S P Ü B L I C O t í . 
Oblig. A} untamicnt.) 1? Hipoteca 
Obligacioner. Hipotecarias del 
Excmo. Aynntaniicnto 
Billeíea Hipotecarias de la Isla de 
Caba 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y A l -
laaceueo de Regla 
Compañía de Caminos de Hierr;; 
de Cárdenas v J úcaro 
Compañía unida Aé los Fenoca 
rriíes de Caihurián 
Compañía de Camino^ de Hierro 
de Matanzas á SabaüilJa 
Compañí a de Cáminos «¡o Hierro 
de .Sagú» ta Grande 
CompatK.i de CaiuinoK do Hierro 
de Cienfiiegos á Víllaclara 
Compañía del Furroearril Urbano 
CoaipafiTa - M rVrrocarr i l «¡elOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
BOJÍOS HipotecariüK de la Compa-
ñía de Qas Consolidada 
Compañía de (las Hiapano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía dfl Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de Do-
pósito de la Habana _ 
O Dü iiae i on es Hipotecarias do 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctr ica do Matanzas: 
{Bonos) 
Red Telefónica de la Habana . . . . 
Crédito Terr i tor ia l Hipotecario, 
{2'? Emisión) 
' Jompañía Lonja de VÍTO.res 
c'oiTocarril de Gibara á Holguiu: 
Acciones 
Obligaciones 
eirocarnl de Sant Cayvl.uio á 
ViruOes.—Acciouea 
í ' l i ü g a c i o u a s . . . 
Valor. 
99 á 
90 á 
noe 
41 
102) 
H 6 i 
9íii 
l i l i 
109i 
lo?;; 
103i 
41 
70 
5Ci 
ICí 
65i 
100 
117 
sin 
102 í 
117 i 
99 
113 
10 Si 
101! 
47Í 
47 
70f 
57 
Nominal. 
611 á. 
47 á 
6Gi á 
2 i á 
110 
sm 
101 
8 
120 
105 
110 
Nominal. 
120 íi ein 
Nominal. 
91 á 105 
Ivomiual. 
91 á 105 
Habana, 7 do diciembre de 1892. 
Gobierno de la ifegitfn Ooeiíiental y de la 
Provincia de la i tabau» . 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
séoS tBIO IKUUSTKIAL. 
En armonía á lo dispuesto en el art ículo 40 y 41 
di 1 Regl.inif.nto industrial, se cita á los señores in-
dustriales que coiapoiMD los gremios que á continua-
ción so expresan para que concurran al local que 
ocupa esta Sección, en los días y horas que so les se-
ñala, con objeto de que procedan al nombramiento de 
Sindicos y Clasificadores, llamando la atención de to-
dos los industriales la exacta concurrencia del acto 
por que se les cita. 
D í a 9 . 
A las doce del día.—Baratillos de ropa. 
A la una de la tarde—Baratillos de calzado. 
Habana, 3 de diciembre de 1892.—El Gobernador 
Regional, Antonio Oálvez. 4-6 
E D I C T O . 
IJANOO ESTAÍJOI. I)K L A I S I . A D E CUIJA. 
RUCAUDACIÓN DE CONTUIBUCIONK8. 
A. los Oonlribuycnlts. Pr imer Aviso de Cobranza. 
Término Municipal de la Habana. Conrribu ción 
de Fincas Urbanas. 
Primer trimestre do 1892 á 1893. 
Da Recaudac ión de Contribuciones hace saber: 
Que el día 2L del corriente mes empozará la co-
branza l o; respondiente á esto Término Municipal , 
por el concepto, trimestre y año económico arriba 
expresados, así como de los recibos aemcRtra'ea y 
anuales del misino ejercicio, y los de trimestres y años 
anteriores, de igual clase, quo por rectificación de 
cuotas ú otras causas no so hubiesen puesto ul cobro 
basta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, eu este Establecimiento, calle do Aguiar núme-
ros 81 y 83. 
E l primer plazo para pagar sin recargo, vence el 
veinte de diciembre próximo; y entonces se anunciará 
el segundo y último plazo de otros tres días hábiles, 
al efecto de que, durante ellos, puedan los oontribu-
yentea verificar el pago, también sin recargo; pues 
pasados que sean, y slu más trámites, inourriráu los 
morosos on el primer grado de apremio. 
L o que se anuncia en cumplimiento do lo prevenido 
on el artículo 14, reformado, de la Instrucción de 
procedimieutos contra deudores á la Hacienda Públi-
ca, y demás disposiciones vigentes. 
E n la Habana á 14 de diciembre de 1892.—El Sub-
Gobernador, José R a m ó n de H a r á —Publtquese; E l 
Alcalde Municipal , L u i s Oare ía C'orujedo. 
I n . 1115 8-6 
E D I C T O . 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
EKCAUDACIÓK D E C O N T R I B U C I O N E S . 
A los Contribuyentes.—Primer aviso de cobranza. 
Término municipal de la Habana. 
C O N T R I B U C I Ó N D E SUBSIDIO I N D U S T R I A L . 
Segundo trimestre de 1892 á 1896. 
L a Recaudac ión do Contribuciones hace saber: 
E l día 12 del corriente mes empezará la cobranza 
de la contr ibución correspondiente á este T é r m i n o 
Municipal , por el concepto, trimestre y año económi -
co arriba expresados, así como de los recibos de t r i -
mestres y años anteriores, de igual clase, que por rec-
tificación de cuotas ú otras causas, no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora. 
L a referida cobranza t endrá lugartodos los días h á -
biles, desde las diez de la m a ñ a n a á las tres de la tar-
do, en este establecimiento, calle de Aguiar números 
81 y 83. 
E l primer plazo para pagar sin recargo, vence el 
diez de enero próximo; y entonces se anunc ia rá el so-
guudo y últ imo plazo de otros tres días bábiles, al 
efecto do que, durante ellos, puedan los contribuyen-* 
tes verificar el pago, t ambién sin recargo; pues pasa-
dos que sean, y sin más t rámites , incurr i rán los mo-
rosos en el primor grado de apremio. 
Lo que so anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do en el art ículo 14, reformado, de la Ins t rucción de 
procedimicntoji contra deudores á la Hacienda P ú b l i -
ca, y demás disposiciones vigentes. 
Habana, 5 dé diciembre de 1892.—El Subgobema-
dor, .Tose R a m ó n de JTaro.—Publíquese: E l Alcalde 
Muuicinal , Lr ' i s García C'orujedo. 
I UÍ3 8-6 
Orden de la Plaza del día 7 de diciembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 8. 
Jefede día: E l Comandante del batnllon de A r -
ti l lería Voluntarios núm. 2, 1). Juan Gafas. 
Visita de Hospital: Batal lón mixto de IngenicruB. 
Capitanía General y Parada: Batal lón de Artillería 
Voluntarios g, 2. 
Hospital Mil i tar : Batal lón de Artillería Voluntarios 
número 2. 
B . tería do la Reina: Artil lería de Ejérci to. 
Cas i l lo del Pr íncipe: Beglmieato infantoría Isabel 
la 'Catól ica . 
Ayudante dfl guardia er el Gobierno Mil i tar : E l 
1'.' de la Plaxa, i ) . Carlos Júüt is . 
Imaginarla on idem: E l 2'.' de la misma, D . Maria-
tt i Domingo. 
El Coronó] Sargento Mavor, Fél ix del Castillo. 
Crucero Don Jorr/e Juan.—Edicto —DON ANGÜL 
RAMOS IZQUIEIÍDO Y VIVAR, Alférez de navio 
do la Armada y Fiscal nombrado para instruir 
sumaria por i-ausa de la deserción del raarinero 
de primera clase José de Kis Reyes Aguirre. 
En uso de las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi segundo edicto 
cito, llamo y emplazo al expresado marinero, para 
que en el término de veinte días, á contar desde la 
publicación del presente edicto, se presente abordo de 
este beque para dar sus descargos; si no lo bicierc, 
será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 5 de diciembre do I>>92.—El 
Fiscal, Anycl Ramos Isqitievdo 3- 7 
Crucero Don Jorye Juan.—Edicto.—DON ANOEL 
RAMOS IZQUIERDO Y V I VAU. Alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para instr-iir 
sumaria por (.ansa «le la deserción del marinero 
de segunda clase Octai ío Augusto S:ilavarría. 
En uso do las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi segundo edicto 
cito, llamo y émplá'zb al expresado marinero, para 
que en el término de veinte días, á contar desde la 
publicación del presento edicto, se presente abordo 
de este buque para dar sus descargos; si no lo hiciere, 
será juzgado en rtbeidia. 
Aburilo, Habana, 3 de diciembre de 1892.—El 
Fiscal, Anqel Ramos Izquierdo. 3-7 
CoWííftl uuuuUUl 
V A P O E E S DE TBÁTESLL 
S E E S F E K A N . 
Dbrc. 8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
9 Gallego: Liverpool y escalas. 
. . 10 Ernesto: Liverpool y escalas. 
11 City of Washington: Nueva-York. 
. . 12 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 13 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . Í4 Drizaba: Nueva-York. 
. . 15 Yumurí : Veracruz y escalas: 
. . 15 Panamá: Nueva-York. 
. . 15 Alfonso X I I : Cádiz y Cocalas. 
16 Puerto-Rico: Barcelona y escalas. 
. . 18 Saratoga: Nuev ' -Vork . 
22 Saiitauderino: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Dbrc. 10 C. do Santander: Pto. Rico y escalas. 
. . 10 Ciudad Cendal: Nueva-York. 
10 Manuela: Puerto-lCieo y escalas. 
. . 10 Séneca: Nueva-York. 
. . 11 Je lis.: Canarias. 
14 Oii.-'aoa; Veracruz y escalas. 
. . 15 Sfumurí: Nueva-York. 
I . . 17 City of Washington: Nueva York. 
. . 24 Saratoga: Nueva-York. 
ptfílfiTO DE hA ilABANA, 
ENTRA ;>¿í S 
Día 7: 
De Nueva York eu 4 días vapor americano Yucatán, 
capitán Allén, t r ip. 70, tons. 2317, con carga á 
Hidalgo y Cí 
Baltimore on 7 días yapi r ingléi Earmocll, capi-
tán Sampsoa. trip. 25, tbns, 2013, con carbón á 
L . V . P-aré . 
—Mariel en 2 1ior!is vapor francés Havre, capitán 
L a Porte, t r ip, 41, tons. 2litó, con carga á Dus-
saq y C!.1 
- W r a e r i u y Progreso (Mi 3 días vapor americano 
Ci ty of Alexamlr ía , círi:táM Hofunan, trip, 70, 
Ion. lí-(J(.i, con carga á 11 ¡dalgo y C1.1 
SALLDAM. 
Para Cayo Hueso y Nueva Orleans vapor amoiieano 
Ciintou, cap. Wertoh. 
Vcrac.raz vapor-correo español Alfonso X I I I , 
cap. Jaurcgt i ízar . 
Colón y escalas vapor español México: capitán 
Alemanv. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Olivette, 
capi tán Me Kay. 
M o v i s c i G i i t o cié p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K , en el vapor americano F I Í -
c a t á n : 
Sres. D . J . Me L a ñ e — J . A. F i l ton—J . M . Cortes 
— J . Thompson y Sra—A. V . Abbottey Sra—Ricar-
do Nargancs—Chas E. Craw—Ernest Bohnig—José 
M . Moral.-s—Arí-itidez Mart ínez—M, J . Sorzano y 4 
niños—E. Sbennan—N. H . Dol ían—José B . Gaffuey 
—P. Pollard y Sra—Andiga Camponiouiy Sra—Ma-
ry Jognsoti — í. 1'. Drain y hermana—J. D . Fowler 
— J . A. Gilson—W. Peattr izy Sra, 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z , eu el vapor-correo español 
Alfonso X J I I : 
Sres. D . Wi l l i an i (üiamberl ifio—Enrique Gallar-
do—H. Ramí rez—Juan Castro—Miinuei Guerrero— 
Domingo Gil—Gervasio Garc ía—José Alonso—G. 
Francesco—José Rodríguez—Javier liucena.—Ade-
más 123 de tránsito. 
Para C O L O N y escalas, en el vapor español M é -
xico: 
Sres. D . Domingo Gut iér rez—Juan M . Prieto— 
Fernando García—Emilia Márquez —Juan S. Uobart. 
—Casiano T. Garc ía—üd-fonso Durán Ramón 
Monlonerogo—Felipe L . Barteli—Pedro Saba—An-
tonio Laisi—José Mora2—D. E, Dalego—Julián de 
la Hoz—Estanislao V. Mar t ín—Juan Serbo—Migue! 
Bení tez—José Rosés—Candía Rafi'aele—Agustina 
G o n i b a i r i é bija—José Crespo—l'aldo A . G, M o -
rroeal—Tamás Gómez—Félix Olivclla—Antonio O -
tero—Quintín Cararaazana—Candelario Dalinan y 1 
niño—Joaquín Vizcaz—Alfredo Jubre—José de la 
Merced. 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A cu el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D , J . F . Graeg—H. E. Gcenisep—G. M . 
Domcneeh—Minucl Bamqs—Manuel Dopazo—Ma-
riano A c i l i , Sra. ó 2 hijos—F. Laun—F. W . Woo— 
M . Recd—María A. Hart—Esperanza Diaz—Ramón 
Carrero—Alfredo líerulta—José Sierra—Pastora A r -
mengual y 5 lujos—Arcadio Baramo—Justo Guauehe 
—César González—Aurel io J . Alvarez—Teodoro 
Pérez—Enr ique Valdés—Anaclcto Rodr íguez—Ma-
nuel Cruz—José Suárez—Filomena Vuldéa—Isidoro 
Valdés—F. I ! . Biebap—Jul ián Llarate—Antonio A. 
Artecbr—Vicente Guerra—Soveriano C á c e r e s — 
Francisco Renayides—Manuel Alvarez—H. Plasant. 
E n t r a d a s ele c a b o t a i e . 
Día 7: 
De Malas Aguas, vap. Tri tón, cap. Real: con 700 ter-
i-ios tabacos y efectos. 
Bajas, gol. San Francisco, pat. Macía: con SOü 
sacos carbón. 
Sagua, gol. Cuba, pat. Alemañy: con 1,000 socos 
carbón. 
Sagua, gol. Rosita, pat. Unamú: con 50 estacas 
madera. 
Baracoa; gol. Aguila, pat. Moyans: con 800 qtls. 
cáscara de mangle, 200caja8 j abón y efectos. 
Gibara, gol. 2 " Cantinera, pat. Velga: con 320 
palos cedro. 
S. Morena, gol. Matilde, pat. Alemuñy: con e-
fectos. 
Mariel; gol. Altagracia, pat. Sastre: Lastre. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 7: 
Para Cárdenas , gol. Joven Pilar, pat. AlemaKy. 
Matanzas, gol. Amalia, pat. Peral. 
Mariel, gol. Isabelita, pat. Villalouga. 
S. Morena, gol. Sofía, pa t Enseña t . 
P. San Juan, gol, San Francisco, pat. Macla. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Verocruz, vap. amer. Yuéatán, cap. Al ien , por 
Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vapor a lemán Holstein, cap. Voge, 
por R. Truflin y Comp 
Cayo-Hueso y Nueva-Orleans. vap. amer. C l i n -
ton, cap. Westh, por Qalbán, Río y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría , ca-
pi tán Hefl'mann, por Hidalgo y Comp. 
Puerto Rico y escalas, vapor esp. Manuela, ca-
pi tán Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Canarias y escalas, vapor esp. Julia, cap. Vaca, 
por Sobrinos de Herrera. 
Veracruz, vapor francés Saint Gormain, capitán 
Kersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. * Ciudad de Santander, cap. García, por M . 
Calvo y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Méjico, ca-
pitán Alcmany, por M . Calvo y Comp,: con 
140,150 tabacos torcidos, 671,958 cajetillas ciga-
rros, 29,397 kilos picadura y efectos. 
Veracruz, vapor-correo esp. Alfonso X I I I , capi-
tán Jaureguizar, por M . Calvo y Cp.: con 8,200 
cajetillas cigarros y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Uno.: con 265 ter-
cios tabaco y efectos. 
Veracruz, vapor francés Havre, cap. LaportOf-
por Dussaq y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueua York, vap. amer. Séneca, cap. Stcwens, 
por Hidalgo y Cp. 
F o l i s a s c o r r i d a s e l d í a 6 
de d i c i e m b r e . 
Azúcar, sacos 
Tabacos torcidos... 
C^ietillaa cigarros.. 
Picadura, kilos 
Aguardiente, pipas. 
Idem, i pipas 
065 
11.500 
SGü.OlO 
i.OOÍJ 
150 
000 
Eacbracto de l a c a r g a .le b u q u e s 
d e s p a c h a d a s . 
Tabaco, tercios 265 
Tabacos torcidos 140.150 
Cajetillas cigarros 770.158 
Picadura, kilos 29.397 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 7 de diciembre. 
75 cajas .castañas .$') qtl . 
785 18. id $ i i q t l . 
100 serones njos Cappadres rosaeos.. é j r s . mane? 
04 id. id . id. blancos.. 7 í rs. mane? 
57 id. id. de l ? , rosados C.} rs. inane? 
30 cajas tocino pedacitos $10J qtl . 
24l'0 sacos barina amer. varias marcas. Rdo. 
38 cajas piincntón $10 qt l . 
6 id, longanizas do Vich 5 rs, libra, 
103 sacos avellanas do Tarragona $ l l i qtl , 
200 cajas pasas lechos 15 rs, caja. 
300 id. id, id 16 rs, cafo 
200 id , vino surtido, Garracín 28 rs, caja. 
50 id, id . id. L , Cbar ro . . . . f 5 i caja. 
100(1 vina Rioja, L a Salud $48 los 
20 cajas -J latas mortadella 5J rs. los 4i4 
500 cajas quesos Patagrás . , Rdo. 
0 ARA Ci E N F U E G O S , T R I N I D A D , T U N A S 
1 y Manzanillo goleta A M I S T A D , saldrá á la ma-
yor brevedad; recibe carasl paro diebos puntes por el 
muelle de Paula. 13935 4-3 
M m i P M i 
•EMPRESA: 
DE 
Correos de las Aníillas 
D I Í ; S O B R I N O S D E I I E R R E B A . 
C A P I T A N 1>. J O H E LUA R I A VACA. 
Saldrá el día 11 de diciembre, á las doce del día, 
vía Caibarién, para 
8ANTA CíMJZ I>E L A P A L M A , 
SANTA C R U Z » E T E N E R I F E Y 
EALMASl D E G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y heviuoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , so le ban 
puento literas de lonn., para mayor comodidad de los 
señores pasajeros do 3? 
La carga se embarcará por el M U E L L E DE C A -
B A L L E R I A hasta el 9 iñclusivc. 
RLspecto al precio d:' paFajcs y fletes, informarán 
sus annadores, San Pedro u. 26, plaza de Luz. 
I 37 22 nv 
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SOM 
iifts hermoso» vR5)ores de osla OmpaSíss 
saidrátt como «ig-ne: 
D o TXwevz.-Y'oz'is. l o s s a i ó r c o i e s & l a s 
t r e s ¡ lo l a tardo , y los s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y C O A T A N Dbre. 3 
C U Y OF W A S H I N G T O N 7 
QRIZ&BA « - 10 
SARATOGA 14 
C I T V OF A L E X A N D R I A 17 
SE V E D A - 21 
Y VIA U R I 24 
0 í T V <) F W A 8 Fl I N G T O N ... 2S 
SU/CATAN 31 
Ce. l a H i a b a n a p - i ra S C U O v a T o r k l o s 
j u e v e s y l o d s á b a d o s á l a s 
3 d e l a n o c h e . 
O R Í Z A B A Dbre. 19 
S A R A T O G A 3 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . , . 7 
SENECA i 10 
YUAHTT?1 15 
CCTV <)V W A S H I N G T O N 17 
150 C A T A N 22 
S A R A T O G A 24 
D R I Z A B A 29 
S E N E C A ; 31 
Sqtoa benaosos valieres tan bien conocidos por 1» 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes 
oouiodidades para paaajeios en sus espaciosas cámarso. 
Tambiéu se llevan á bordo oxeelentos cocineros ea 
pañoles y franceEíSs. 
La carga se recibo en el muelle de Caballería basta 
la víspera del din de salida y so admite carga para 
l u g l a l e m , I lamlorgo. Bremen, Amsterdara, Rotter-
dam, tiavre y Ambí-rea: Bn«nof. Aires, MoTitevideo. 
Santos jr Ri'> Janeiif, «ion conocimicntoR directo». 
ijü. correaoondeni ¡a se admitirá ánicaiaeutfi en la 
AumÍB|8tracii$i) General do Con'eos 
S o d a n b o l e t a s de v i a j o p o r l o s v a -
p o r e s d e e s t a l í n e a d i r e c t a r a e n t e á 
l á v e r p c o l , T - i C n d r e a , S o u t h a s a t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r á , W h i t e iStar y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a I j í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s d o S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y ISHJw-Y a r k y e l P l a v s e , 
Xí lnea e n t r e . N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
ges , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago d e C u b a i d a y v u e l t a . 
QP*Lóa bermotios vapores de bierro 
oapitán P I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A S'.'P.Z, S U R . 
D e NeW""Srork. 
Dbre. S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
D e C i e n i u e g o s . 
C I E N F U E G O S Dbre. 7 
S A N T I A G O . . . . . 21 
D o S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Dbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
| y Pasaje por ambas líneao á opción del viajero. 
Para fletes, diriguse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Dfv más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y CGMP. 
O n. 138-1 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D o l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2* $22-50.-2? $17.—Ida y yuelta $80 
uro espafiol. 
Hidalgo y Cp. U - J n 
F L A K T STEAM. 8HÍP L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 O h o r a s . 
Los ríipidos vapores-correos americauos 
MASCOTTE Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todo», los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con. 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasandopor Jacksonville, Savanah, Clmr-
leston, Richmond, Washington, Filadelfta y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Cricans, St. LOUÍB, 
Chicago y todas las principales ciinlades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro amo-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la ma&ana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashagtm, 261 Broad^ay, Nueva-York. 
D . W . Fitigera'.d.Snpurintendf .IU..-- raerte Tamf» 
L I N E A 
; D E V A P O E E S I 
S IB IR, . A , . 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D. S A N T I A G O A R R 1 B I . 
Este rápido vapor saldrá do esto puerto 
el dia 18 do diciembro, diroctamente para 
V i g o , 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
y L i v e r p o o l . 
Admite carga para los citados puertos y 
pasajeros para los mismos á quienes se les 
dará el esmerado trato que tiene por cos-
tumbre esta linea. 
Para más informes impondrán sus consig-
natarios, Deulofou, Hijo y Cp., San Pedro 
número 28, plaza do Luz . 
01093 18a-28 18d-27ny 
Yapores-correos Aíemanes 
de la Compañía 
(JRSUBBA-AMIRIüiM. 
Pura ei H A V R E y HASllMJÍ ' .GO, c-m escalaa 
eveníuales en H A I T Y , SANTO D O i U Í Ñ G O y S'.l. 
THOMA. ' i . íaldrá el día 19 de dicicmbio ol nuevo va-
por-oprréo Klewán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga para los citados puertos, y rambién 
trasbiTílos :.;oi> conocimientos directos para un gratt 
rfúmcTo de puertos do E U K O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según pov-
láenoroa que se facilitoit en la casa eonsigualftria. 
isO "A.—un carga dfcsticada á puertos en dondo no 
toca el vapor, será trasbordada cu Hamburgs ó C-VL el 
Euvib, 6 conveniencia de la empresa. 
AdT.it:; pasajeros de proa y unos cuantos de prbne-
ra oáéiará para St. ThoSias, Haity, Havre y Uambur-
¿o. & precios arreglados,, eohre loa qpp impondrás los 
consignatarios. 
PARA V E R A C R U Z Y T A M P Í C O . 
y-aidrá pr.ra dichos puertos sobre el dia SO de no-
vieiubro el vapor-correo alemán 
J L I s T X - A . , 
c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Admite carga á tieto y pasajeros de proa, y anos 
oumtos pasajeros del? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
U n l í cámara . E n proa, 
t'i.EA VEBAcnuz $ 35 ero. $12 «re. 
. . T.vsrpioo $ 35 oro. $17 oro. 
iy.i Sarga se recibe por el muelle do Caballería 
L t i .í ' ircspondencia sólo se recibe eu ia Adminis-
traoié.n ile Correos. 
áOYBETMCIá I1FGETÁNTE. 
Les vaporea de esta emprefa hr.con escala on uno 6 
Di'j;i ¡mertos de la cosía Norte y Sur de la isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la esca.a. Dicha oar^a so admite p i ra los 
pnctes de su itinerario y también para cualtiuier otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
La carga se recibe por ol muelle de Caballería. 
La correspondencia aélo so recibe eu la Adminis-
tración do Correos, 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
C'lle de San Ignacio a. 54, Apartado de Correos S17. 
V . A R T f N . F A L K Y CP. 
C n. IMS lO-Nov 
. É p . '/APORES-COREEOS 
. - • ^ i ' . l , . , iZi D E L A 
Vasal 
ANTES D E 
ANTONIO L0FB2 Y COMF. 
¡a 
S I v a p o r - c o r r e o 
C. BE SÁFi. 
CA V I T A N G A R C I A . 
Saldrá paia Pto. Rico, Cádiz y Baroelona el 10 de 
diciembro á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaoo para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
di paeijé. 
jLr.3 pólizas de carga se firmarán por ¡os consicnata-
ra>s ames do cont r i** , sk- cuyo re^uIÁlo serán su-
\ L 
f ."ijeine carga á bordo ha-sta el dia 7. 
fDe más porniénorés impondrán sus consignatario?, 
M . Calvo y Corapañta, Oücios uámoro 28. 
l o - 38 S12-1 E 
e n « e i n b i n a c i ó x ? . c o n l o s v i a j e s á 
SJviropa, V e r a c r u a y C t m t r o 
A s f - é r i c a . 
Se? h a r á n t r e s m e n a u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e a de es te p u e r t o los 
d í a s I O , S O y 3 0 , y d e l de IS few-Toxk 
los d i r á i O , 2 0 y S O da c a d a zaea. 
S I v a r í c r - c o r r s o 
CHIBAD C0NBAL, 
IJAl ' ITAN OARiUONA. 
Si ldrá para Nueva-'v ork el 10 de diciemhre, á la» 
O' iwo de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los <}ue ofrece el buen 
trato .\vo nata luitii'ua Compañía tiene acreditado en 
sus r '^creníes l íneas. 
Tambián recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Uremen, Amslerdan, Rottcrdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga so recibe basta la víspera de ta salida. 
La oorrospoedencia sólo so recibe en la Admini.-itra-
sián de Correos. 
fTOTA.—E^-ta Compañía tiene abierta una póliza 
áotauts . asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los ofeetns 
'l«e se embarquen eu sus vapores. 
I 38 312-1 K 
I W k DE Li HABANA A COLOi 
E/i combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
do le. costa bur y SSortú del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sulsan los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
oáeroaiicías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase y falta do precinta en los mis-
VAPOR 
capitán A X S O A T E G U I . 
P a r a Eagv ia y C a i b a r i é n , 
U A I J D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
IIETÍÍKNO. 
Saldrá de C A I R A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $0—10 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Vívereay ferretería con lancbaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
KT'NOTA.—Estando en combinación con el feno-
oarril de ChiiicbiUa, se despueban couocimioutos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despaeban á bordo, ó informes Cuba número 1. 
C 2019 1- De 
iEfflpa fls Vapores Empalies 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
1>E SOSIUJiOS B E REKÍIEUA. 
V A P O U 
CA1HTAN V E N T U R A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de di-
ciembre á las 5 de la tarde, para los de 
NüEVITAW, 
GÍBAUA, 
B A R A C O A , 
C U B A , 
I 'OifT AU P R I N C E , H A I T I , 
C A B O H A I T I A N O . H A I T I , 
V U E H T O P L A T A , 
l 'ONCE, 
MAYAÍJUEZ. 
AGUAD1I/I .A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carg;i de trívvesía sólo so admi-
ten hasta el día anterier de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. .Monís y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
PortHau-Princc: Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Posee: Sres. Eraomet y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Scbulze y Cp. 
Aguadiüa: Sréí . Vidle, Koppisch v Cp, 
Paerto-Kico! Sr. O. Lndwt^ Duidaco. 
Cabo-Haitiano: Srsi. .!. I . J iménez y Cp. 
Se dcsi. v. ¡u. por armadores, San Pedro núme-
ro 26, pltwa i t Los. I 37 812-1 
CosHie do Herrera 
CAPITÁN 1). P R A N C I S C O A L V A R E Z . 
Este vapor saldrá <le este puerto el día 15 de di 
ciembre A tas cinco dé ia tarde, para los de 
NUE V I T A S , 
? " ; ; I ÍTO P A U K E . 
tílBAKA, 
SAGUA B E TANAiMO. 
B A R A C O A , 
GUANTA ÑAMO, 
C U B A . 
CONSIGNATARIOS: 
Kueviias: Sres. D . Vicente Rodrigue» y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Picabia. 
Gibara: St. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Táuamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baraooa: Sres. Monés y Cp. 
Guati tánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, piara 
do Luz. 1 37 313-1 £ 
99 
C A P I T A N j . V I N O L A S . 
Viajes oxtraortliüiirios y téimporftlés entre 
"este puerto y el de OÚnira, coa escala 
al relorno ea Jíuevltas. 
Salidas de la Habana los días 0, 10 y 26 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los días 8, 18 y 28. 
Idem do Nunvitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebeja de flotes! 
l 'ítra Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, lozay cigarro, puesto en el muello. 
Para Nnovitas á 35 cts. el caballo de carga do v í -
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
ceaca do los Sres Vicente Rodriguoz y Cp. 
Los íietes de ida iguales á los de retorno. 
LbS mercancíaí según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, syptieiuUc IV do Í892.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedio 26. pla^a de Luz. 
1 37 7Et 
C A P I T A N L A R R A G A N . 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde; y llegará á SAGUA los sábados al ama-
necer y á C A I B A R I E N los domingos por la mariam'. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y l legará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho & nuevo de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porte do ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por caballo do carga, 
ademas del íí'.'to del vapor. 
ConHignatarios: Sagua, Pueuto y Torre. Caiba-
rién, Andrés UrnitiboascoB. 
So despacha por sus anñadoreé Sobrinos de Horre^ 
rrera. San Podro 26, plaza do L n * . 
1 37 312-1K 
C A P I T A N G A R C I A . 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana, 
R E T O R N O , 
Saldrá do Caibarién los jueves después do la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará a la Habana los viernes, do ocho á nuovo 
de Ja muñann. 
CONfJÍGNATA R I O » . 
Sajjna: Sríis. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr, D . A udiés Urrutibcáscoa. 
A V I S O . 
Se despaeban conocimientos dhcelos para la Chin-
cbilla, cobrando 28 ceniavos por ol caballo de carga, 
además del flete dal vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones ijue reúne dicho buque para el tras-
porte de iranado. 
Se dcsp.idia i)or suo armadores Sobrinos de Herre-
ra, Kan Pedro 06, plaza de Luz. 
I 37 34- sg 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos do la Habana y Almacenes de Regla. 
8U SITUACIÓN EN I.A TAIIDE DEL MIÉRCOLES 30 DE NOVIEMBRE DE 1892, 
A C T I V O . 
CAJA: 
En efectivo en el Banco 
ídem idem en el Banco Español 
CARTERA: 
Préstamos v descuentos 
Contratos «e frutos con garantías 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponuales 
PROI'II'.DMIHK: 
Procedontc-i de la fusión 
ADQUISICIONES JE OURAS NUEVAS: 
Material rodante 
Adquisiciones 
Ramal de Regla 
Cunado 
Obras en construcción 
Adquisiciones en 1$*J2 
UTILES: 
Materiales y utensilios 
Mobilinrio 
Emprést i to inglés: partidas amortizables de 
1891 á1930 
Obras á particulares 
Intereses do empréstitos 
Productos repartidos de 1892 
Depósito do valores (nominal) 
( Generales 
Gastos de todas clases. j 
[ Ferrocarriles 
1.872.865,5; 
485.46159 
81$ 
1,716.811 67 
D7»618 28 
377. 
210. 
321, 
H6 
57 
919,11 
•II:I;ÍL' 
395 22 
213)46 
51118 
771! 86 
382.757.34 
120.29161 
$ 271.597 
282.189 75 
27.178'86 
43.345 32 
$ 13.130.000 
914.871 
173.284 
266.830 84 
15.000 . . ' 
61.458 79 
43.98342 
12ii.2X.G9il 
1.161.99191 
.$ 2,358.327 
liMA.46790 
352.713 93 
118.288 
14.218 155 91 
281.830 84 
810.a32 63 
21.75231 
.l-?.79ij . . 
350.000 . . 
552.17081 
1.399.674 
$ 22.738.497 
14! 
$ 503,051 9S 
271.507 60 
8?!* 774.049|55 
P A S I V O . 
Capital , 
Fondo de reserva , 
Saneamiento del Activo 
O l l L I O A C I O N E S A L A V I S T A : 
Cuentas corrientes 
Dividendos: 
En efectivo 
En acciones 
^ ^ Ü í VA 130,1 ESPAÑOL 
A . D E L . C O L L A D O "ScT C O M P . 
{SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Ca¿U4n D . R I C A R D O R E A L , 
vxá h SEMANALKSDE LA HABANA Á BAIIÍA-UONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VER8A. 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez do la 
noebe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, v á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresara a San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bab ía -Honda los 
mnrlcs, saliendo á las tres de la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los Heles y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP., Oficios ns. 1 y 3. 
C 11384 15(J 2 Ap 
m m m i P E Í A S 
MEECAFTILE3. 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocan ilos Unidos do la l lábana y A ima-
conos de Keg-'a. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
A d m i n s t r a c i ó n de l o s f errocarr i l e s j . 
SUBASTA D E L O C O M O T O R A S 
Habiendo resuelto esta Sociedad enngenar en p ú -
blica subasta cuatro locomotoras usadas, pero úti les 
todavía para el arrastro de carros, si) convocan l i c i -
tadores cm; CM; objeto. 
El pliego do condiciones puede verse en la Secre-
taría do esta Administración, altos de la Estación de 
Habana (Villaiiueva), todos los días bábiles de 12 á 8 
de la tatde. 
La subasta se verificará en la casa de l.n Sociedad, 
¡Ceroatlcjcea 86, el martes 13 de diciembre próximo, á 
las tres y media de la tarde; admitiéndose las prop'o-
Mcinnes en pliegos cerrados, en diebo lugar, por la 
Comisión reunida al efecto, desde media liora antes 
de la señalada para esc acto. 
l l ábana , diciembre 3 de 1892.—El Administrador 
General é Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y 
Gestal. Cn 2081 8-4 
Sp.auish Amorican Liglit and 
Powver Co. 
Compañía Rispano Americana de Gas. 
S E C R E T A R I A . 
En el sortep verificado eu el día de ]ioy para la a-
morlixación do doce Bonos bipofocarios, han sido 
agraciados los números 7,661, 7,6^2, 7,663. 7,661, 
7,605, 7,666, 7,667, 7,668, 7,069, 7,670 y 4,379 y 4,380. 
Lo qae de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración, se publica á los efectos 
oportunos. 
Habana, diciembre IV do 1892.—El Secretario.— 
P. S.—Dominyo Méndez Capote. 
Cn 2031 15-2D 
Spanish American Liglit aud 
rov. er Co. 
Comjmñía Hispano Americana de Gas. 
CONSEJO DE ADMINISTRACIÓN. 
S E C R E T A R I A . 
Se participa á los tenedores de los Bonos hipoteca-
rios emitidos cn cumplimiento de lo acordado entre 
esta Empresa y la Compañía Españolado Alumbrado 
de Gas de la Habana, que según lo convenido en la 
escritura de 11 de octubre de 1890, desde el día 19 de 
diciembre próximo venidero, queda abierto el pago 
del quints cupón de los expresados bonos, que vence 
el día 30 del corriente mes, y que podrán acudir desde 
aquel día á la administración de esta Empresa, Monte 
n. 1, los dias bábiles, exceptos los sábados, de 12 á 3 
de la tarde, a percibir el respectivo importe, con el 
aumento del 10 por 100, que es el tipo de cambio fija-
do para el pago de este cupón en la Habana. 
Se advierte que tendrá derecbo á cobrar el Cupón 
de los bonos que se bailen inscriptos á nombre de de-
terminada persona, el que icsiiltc ser Tenedor del 
Bono respectivo el dia 30 del corriente mes, á cuyo fin 
no se harán transferencias de Bonos en estaofioma en 
ese dia; que respecto á esos Bonos inscriptos el pago 
se liará mediante la entrega del Cupón vencido por el 
Tenedor del Bono ó su legítimo representante, que 
firmará el oportuno recibo, y que en cuanto á los Bo-
nos al portador se hará el pago á la persona que en-
tregue el Cupón correspondiente. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Adminissración 
se publica á los efectos consiguientes. 
Habana, noviembre 29 de 1892.—El Secretario del 
Consejo de Administración.—P. S.—Dominyo Mén-
dez Capote. „ Cn 2007 10-30 
Spanish American Liglit aud 
Power Co. 
Ccmpañia Hispano Americana de Gas. 
CONSEJO DE ADMINISTRACCÓN. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de esta Compañia lia acordado 
repartir un dividendo trimestral de un 1 y cuarto por 
100 correspondiente al cuarto trimestre de esto año, 
entre los accionistas que lo sean el día 5 do diciembro 
próximo, á cuyo efecto no so harán durante ese día 
transferencias ni canjes de ninguna clase en esta ofi-
cina. 
Lo que se publica por acuerdo del Consejo de A d -
ministración, para que los tenedores de acciones ins-
criptas en esta Secretaría, se sirvan acudir desde el 
dia 15 del citado diciembre, los días bábiles, exceptos 
loa sábados, de 12 á 3 de la tarde, á la Amini.itración 
de la Empresa, calzada del Monte n. 1, para perci-
bir sus respectivas cuotas con el aumento del 10 por 
100 que es el tipo de cambio lijado para el pago de es-
te dividendo para las aecioucs inscriptas en la H a -
bana. 
Habana, noviembre 29 de 1892.—El Secretario del 
Consejo de Administración.—P. S.—Dominyo Mén-
dez Capote. Cn 2006 10-30 
EANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adininislracíón de los Ferrocarriles. 
Terminando cn 31 de diciembre próximo los contra-
tos de suministro de maderas y efectos de ferretería, 
se convocan licitadores para la subasta do los que 
pueda necesitar los Ferrocarriles, desdo el IV do ene-
o basta el 30 de junio de 1893. 
El pliego de condiciones puede verse en la Secreta-
ría de esta Administración, altos ee la Estación de la 
l l ábana (Villanueva). todos los dias hábiles de 12 á 3 
de la tarde-
La subasta se verificará en la casa de la Sociedad 
Mercaderes 36, el martes 13 de diciembre próximo, á 
las tres de la ta¡'de; admitiéndose las proposiciones en 
pliegos cerrados, cn dicho lugar, por la Comisión reu-
nida al efecto, desde media hora antes de la señalada 
para ese acto. 
Habana, 26 de noviembre de 1892.—El Administra-
dor general ó Ingeniero Jefe, Francisco Par adela 
y Gestal. C1994 1^37 
14.748 
1.544 
$8.462 56 
$ 3.892.431 is 
OBLIOACIONES Á PLAZO: 
Emprést i to Inglés: nueva emisión 
I d . I d . por convertir núm. 3 . . . 
Plazos do materiales 
Cambio 
Recaudación de ferrocarriles (de noviembre) 
Cuentas á pagar de ferrocainles 
Combinación con otras empresas 
Cuenta corriente de valores y efectos públ i -
cos (nominal) 
Contrato con el Aj'untamicnto 
GANANCIAS Y r íó i imoAs: 
Producto do los ferrocarriles 
I d c i d c l o s almacenes 
Idem generales del Banco 
16.292 60 
$ 404.211 
8.462 
* 7.700,500 , . 
356-600.. 
48.747 89 
ni) 
,-.(; 
$ 2.301.109 51 
238.355'01 
116.406 71 
$ 7.000.000! 
59.445 . . 
298.101 32 
8.008.78408 
8.005.770 89 
215.770,72 
11.291 ¡97 
25.685 28 
532.170,81 
4.296 50 
2.650.961 26 
B I L L E T E S . 
$ 472.704 06 
301.91549 
$ 22.738.497,83 $ 774.019 55 
N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde í ? de enero. 725.022 
Saldo de 31 do diciembro do 1891 137.055 
Tulal . . 862.077 
855.704 Sacos entregados. 
E X I S T E N C I A á liquidar almacenaje 0.373 
Idem cn sacos de abeno 1 
Habana, noviembre 30 de 1892.—El Contador General, Pedro A . Scott —Vto. Bno. E l Presidente, Ra , 
món A rgüelles. C 2100 4-6 
Spanish American Light aud Power 
Company. 
(CompaMa Hispann-Amcricana de Gas . ) 
CONSEJO DB ADMINÍRTllACION. 
S E C l l E T A R l A . 
No habiendo podido celebrarse la Junta general 
extraordinaria convoendn para el día 16 del presente 
mes, por no haber concurrido el número t'e accionen 
n e exige el articulo 2V de los Estatutos, la Junta 
Directiva acordó ciiar uuevamonte á los señores ac-
cionistas para el día 10 de enero de 1893, á las tres de 
la tarde, fecha y h-ra en que se llevará á efecto la 
Junta General ex t r . ionünuna suspendida en la ciu-
dad New-Jtrsey, er. los "¡icinas de la Compañín. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Adniinistraciún 
se publica á los efectoá oportunos. 
Habana, noviembre 29 de 1892 . -El Secretario del 
ÓonáejO de Administración, Vi S., Dominyo Méndez 
Capote. C2005 10-30 
M I S O S . 
Impuesto do Timbre 
COMSÜMül FOSFORO.!. 
E l Iltmo. Sr. Jefo úc la Sección Central 
do Hacienda, do orden del Excmo. Sr. Go-
bernador General do la Isla, ino ha comu-
nicado con focha 21 do Noviorahro último, 
la fiignionto disposición de S. E . 
" E l Excmo. Sr. Gobernador General, oido 
ol parecer dol Negociado, y conformándose 
con lo propuesto por la Sección Central de 
Hacienda y la Societaria General dol Go-
bierno Genera!, ha tenido á bien disponer: 
2? Quo pttra lo quo so refiere al concepto 
y alcance quo deba darse al impuesto con 
relación al producto industrial ¡í quo afecta, 
según haya sido fabricado ó importado an-
tes ó después do darso principio ¡I su co-
branza, os evidente que no sólo están sujo-
tos ;1 61 los fósforos quo so elaboren ó impor-
ten con posterioridad á la publicación on la 
Gaceta dol nombro del recaudador, sino que 
lo están también cuantos existen on la Isla, 
ya en poder do los fabricantes, ya en el de 
los vendedores ó revendedores do ese pro-
ducto industrial, puesto que pesando el im-
puesto no sólo sobro la fabricación ó impor-
tación do los fósforos,'sino sobro ol consumo, 
más espocialmonte la exclusión do los pues-
tos al consumo cualquiera quo sea la ¿poca 
do su fabricación ó importación, constituiría 
necesariamente una infracción del impuesto 
en su concepto íurldWO y una violación do 
los artículos 1, 2, i!, 30. ;31, 32, 33 y 34 del 
pliego de condiciones." 
Lo que do orden de S. E . lo comunico á 
V. para su inteligencia y demás efectos." 
Dios guardo á V . muchos años.—Habana, 
21 do Noviembre do l%Vl,-<-Francisco Fon-
tanals. 
Y lo hago público para conocimiento do 
todos y á tin do que no so susciten dudas, 
reclamaciones ni daños en la tributación del 
impuesto quo tengo á mi cargo. 
Habana, 7 de Diciembro do 18Ü2..-E1 
Arrendatario, José Medio, 
C 2108 8 8 
U GAUAD DEL GiSRD. 
S E C R E T A R I A . 
Por falta de número do asistentes que seríala el ar-
tículo 44 del Reglamento, no han podido celebrarse 
en el día de ayer las Juntas generales ordinaria y ex-
traordinaria convocadas para el expresado día, y con 
arreglo á lo prescripto cu dicho artículo, aquellas so 
celebrarán el inmediato domingo I I , con cualquier 
número de socios que se halle presento, á la una del 
día, en el local de la Sociedad. La Junta general or-
dinaria tiene por objeto proceder á las elecciones pa-
ra el próximo bienio de 1893 y 94, y la extraordinaria 
para dar cuenta de las reformas del Reglamento pre-
sentadas por la Comisión nombrada. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los señores 
socios. 
Habana, 5 do diciembre de 1892.—El Vice-Sccreta-
rio-Contador, Rafael Rodríguez Aeosta, 
14108 4-8 
R e v o c a t o r i a . 
Hago saber que por ante el Notario do esta ciudad 1). 
Joaquín Laitcis y Alfonso en esta fecba, be revocado 
todos los poderes que tenía otorgados dejando vigen-
te únicamente el que tengo conferidoal Sr. D . Miguel 
Angel Matamoros. Habana, diciembre 5 de 1892.— 
Pablo Alacias Andrc.n. 14146 4-8 
I l u s t r o C o l e g i o de A b o g a d o s de l a 
H a b a n a . 
D E C A N A T O , 
La Junta general convocada para el día de ayer, 
no pudo celebrarse por falta de concurrencia necesa-
ria, y en cumplimiento del art ículo 12 de los Estatu-
tos, convoco nuevamente á los señores Colegiales pa-
ra celebrar dieba Junta, el domingo I I del corriente, 
á las doce del día, cn el local de la Corporación, calle 
de Mercaderes n. 2, advirtiondo que se celebrará la 
Junta cualquiera que sea el número de los quo asis-
tan. 
Habana 5 de diciembre de 1892.—El Decano, I/do. 
José Hcrnóndcz. C2101 3-7 
CO N ESTA F E C H A H E R E N U N C I A D O E L poder que la señora albacea administradora de los 
bienes do la herencia del Sr. Marques de la Real 
Proclamación y Real Campiña, se habla dignado con-
ferirme en l'? de octubre do 1886 ante el Notario Don 
Antonio Armengol.—Habana, IV de diciembre de 
1S92.—Ventura Padcrní . 14084 4-6 
Teniendo noticias de que por algunas personas se 
hace petición de dinero en mi nombre, ó en el de mis 
hijas 6 hijo, aviso al público que cuando se presente 
el caso, manden detener al solicitante, dándome avi -
so, pues no he autorizado á nadie para ello, n i me 
haré responsable de ninguna cantidad que entreguen 
Habana, 5 do diciembre de 1892.—Mercedes Gi-
rauil, yiuaa do Idc<5, J'JQ20 4-0 
A V I S O A L O S M 0 E 0 S 0 S 
Asociación del gremio de talleres 
do lavado. 
Habiendo llegado á esto gremio inmensas quejas 
de los agremiados, referente á que muchos de sus 
marchantes, valióndose de mil argucias deian de abo-
narles sus trabajos, en vista de ello el gremio tiene 
acordado con la anuencia de todos sus agremiados, so 
baga una colección de diebos marchantes, cuya colec-
ción existirá cn cada uno do los talleres, poniéndolá 
á la disposición de todos los Indmtriales ajenos á esto 
giro que deseen salvarse de algún porrazo.—Habana, 
5 do diciembre do 1892.—Por la Directiva.—El Se-
cretarlo. Saturnino Morante. 
M090 26-7 Db 
D. José NeMs y Palg, 
ha mudado su domicilio en Reina n. 82. esquina á Lea l -
tad, y lo hace público en particular á sus amigos para 
lo que gusti'.n mandar Reina 82. 
14062 4-6 
Kcginiiento de Inlaniería Isabel la 
Cattílicn, mímero 75. 
1er. B A T A L L O N . 
Debiendo celebrarse el día 15 de diciembre p r ó x i -
mo venidero en Madruga, pública subasta para la 
venta de dos caballos que han resultado inútiles eu la 
guerrilla monlada afecta á este batallón, así como l ia -
ra la adquisición por igual medio de otros dos caba-
llos que sustituyan A los que se venden, se pnblica el 
presente anuncio para quo llegue á conocimiento de 
todos los que deseen tomar parle en las subastas do 
compra y venta, cuyas persona'* presentarán al Sr. 
Presidente sus proposiciones, en la inteligéaoiü de 
(pie los caballos lian de tener seis y media cuartas do 
alzada y de 4 á 7 años de edad, así como las condicio-
nos precisas para el servicio á que deben dedicarse y 
que su precio máximo será el do $102 oro por cada 
caballo, siendo do cuenta de los subastadores el i m -
porto de esto anuncio v los derechos que devengue la 
Hacienda. Habana ¿10 de noviembre de 1892.—El 
Comandante Capitán Comisionado, Bcniqno Cabré-
ro, 14082 4-4 
E X P H E S O I )E GUTIE1UIEZ D E L E O N . 
ESTABLECIDO KN 1856. 
Amarynra esquina á Oficios, bajos de la casa de 
los Vapores-correos Trasatlánticos. 
Teléfono 577. 
Remisiones de bultos, cquinajes y encargos para to-
da la Isla, la Península y el Extranjero, por las vías 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, em-
barques, desembarques, diligencias y despacbos d© 
mercancías en Aduana y muelles: precios mddloocr. 
13924 6 3 
S E R V I C I O D E L I M P I E Z A 
D E C A L L E S D E L A C I U D A D . 
Con el fin do evitar conllictos y que la opinión, no 
siempre favorable, se extravíe, pongo en conocimiento 
le aquellas personas á quienes deba interesar, que, no 
obligado por el inciso 59 del articulo 69 del pliego do 
condiciones que reguló la subasta para llevar los efec-
tos inútiles ó averiados de los almacenes ó depósi-
tos de comestibles, n i los desperdicios de Vis f á b r i -
cas •manufactureras, talleres ó cstrbleeimicntos de 
cualquiera clase de industria, arle ú ojicio, cu cuya 
lasificación están comprendidos los establos de c a -
rruajes de todas clases y trenes de carretones, por 
el estiércol y loo desperdicios de sus cuadras, desde 
la noche del día 16 del corriente mes, habró de poner 
cn vigor las prescripciones del pliego á que me reticro, 
si próviamenle no so pactan igualas ó contratos con 
el que suscribe. 
A l efecto, los interesados pueden pasar por las ofi-
cinas dol tren, sitas cn la calle del Príncipe Alfonso 
número 313, 6 dar aviso por el telófono n9 146, quo 
inmediatamente se lo a tenderá: en la inteligencia de 
que el servicio se lo habrá de prestar por una cuota 
equitativa y á completa satisfacción. 
Habana, 2 de diciembre de 1892.—ÍS7 Contratista. 
13958 8-3 
IMPUESTO DE TIMBEE 
P A R A E L 
C O N S U M O D E F O S F O R O S . 
Habiendo tomado posesión on el día de 
hoy do esto Impuesto, pongo on conocimien-
to de loe fabricantes, importadores y tono-
dores de fósforos de todas clases, do esto 
término municipal, quo, según determina el 
art" 8o del pliego do condiciones, deben pre-
sentarlos desdo mañana on la oficina del re-
ferido impuesto. Riela 53, para ser timbra-
dos; en la inteligencia do que los fósforos 
que desdo eso día se pongan al consumo en 
la Habana, sin el timbre dispuesto por el 
Gobierno, incurren cn la pena de comiso y 
on la multa del cnádruplo del valor de loa 
sellos correspondientes a los mismos, s e g ú n 
lo disponen los artículos 30, 31, 32, 33, 34 , 
35 y 30 del pliego do condiciones publicada 
en la Gaceta do la Habana el día 7 do sep-
tiembre último. 
So advierto al público que con objeto de 
quo no carezca de ose artículo, puede ad-
quirirlo ya timbrado en la oficina citada y 
á los precios quo al detall se venden en la 
actualidad. Habana, diciembro Io do 1892. 
E l Arrendatario, 
José Medio. 
1 5 - 2 C 2030 
I N T E R E S A N T E ; 
Con todas las comodidades para fábrica do tabacos 
se alquila la casa calle de las Virtudes n. 96, donde 
estuvieron La Flor de Cuba y La Flor de Murías , que 
por su capacidnd puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. L a llave ó informarán, eu el 
cafó del lado. 13912 8-2 
E l Satón de la Moda. 
Queda abierta la suscripción, para el año de 1893, 
de tan acreditada como especial revista de Modas. 
Precio de suscripción: por un nño ífS-^O y por se-
mestre $3-50. Número 30 centavos. Pago a u t i c -
pado. Se suscribo para todos puntos de la («la eu su 
ueencia eÁnenÍL Neptuno número 8, liaban-'-
J U E V E S 8 D E D I C I E M B R E 1)E 18»2 . 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 19 de noviembre de 1892. 
Sr. Director del D I A E I O D E X A M A E D Í A . 
; Por qué no Tiene á Madrid el Sr. Sagas-
taf ¿Cómo puede explicarse su larga per-
manencia en Avila, cuaudo sus correligio-
narios lo llaman, la prensa lo estimula á 
que vuelva 7 él mismo no es aficionado á 
residir por tanto tiempo lejos de la Corte? 
Con el afán de descubrir secreto recóndito 
en esta ausencia del jefe de los liberales, 
hay quien se devana la cabeza, suponiendo 
que se reserva para regresar en el momento 
do la crisis, que quizás prepara un acto de 
trascendencia con la manifestación que han 
de hacerle en su recibimiento, ó que tal vez 
responda todo á una actitud de fría reser-
va, que signifique completa inhibición en 
las responsabilidades de lo que pasa. 
Algún parecido es probable que tenga 
este asunto, con la célebre novela de AlRm-
80 K a r titulada F a sostenido. Su protago-
nista, el barón alemán, anda viajando por 
todas las capitales germánicas, y la pren-
sa agota el ingenio para hallar explicación 
á aquella interminable odisea. Unos perió-
dicos, suponen que se ocupa en ua matri-
monio de príncipes, otros cuentan que va 
á hacer un tratado de comercio, algunos 
que so ocupa en los preparativos de una 
guerra; el momento do sn partida en cada 
corte simboliza la ruptura de relaciones 
diplomáticas, y después, resulta, que el 
bueno del barón, ha viajado sólo para bus-
car el fin de una cantata que oyó cuando 
era niño, y cuyas últ imas notas so le han 
olvidado por completo. 
E l Sr. Sagastano busca por cierto la con 
tinuación del fa sostenido, pero tiene una 
explicación muy sencilla y natural su per 
manencia en Avila. Primeramente, de ha-
ber venido durante las fiestas, se habría 
visto obligado á concurrir á las recepciones 
y actos oficiales, cosa pesada y molesta pa-
ra todo ciudadano, y más para quien te-
niendo talla do presidente de gobierno no 
lo preside. Y en segundo lugar, habría te-
nido que concurrir á los cinco ó seis con-
gresos que se celebraban, y pronunciar en 
cada uno de ellos su correspondiente dis-
curso con toques políticos, que, si hubieran 
sido muy acentuados, habrían parecido 
fuera de ocasión y si no, no habrían satis 
fecho á sus amigos, ansiosos ya de notas 
que expresen un ulHmatum á la situación 
conservadora. 
Ahora que hemos vuelto á la vida normal 
no tardará en ^enir, y por cierto que le pre-
para el partido una manifestación de sim-
patía estruendosa y nunca vista. Algunos 
pretenden que después de un desfile monu-
mental de todas las fuerzas populares por 
delante de su casa, se le expreso el deseo 
de que marche á palacio á conferenciar con 
S. M. la Reina, y le diga en los términos 
más explícitos, que la continuación de Cá-
novas en el poder es un peligro para el 
Trono, y que si no se procede inmediata-
mente al cambio do política, el partido li-
beral no responde de nada. 
E s demasiado monárquico el Sr. Sagasta 
y lo bastante hombre do gobierno, para no 
dejarse llevar do esa corriente populachera, 
que no significa otra cosa que una imposi-
ción á la Corona, y el resucitar la demago-
gia progresista que hizo imposible el fun-
cionamiento normal de los países constitu-
cionales. 
E l Sr. Sagasta iniciará con viveza la 
campaña política; pero cercana la apertura 
del Parlamento allí hará uso do sus armas 
do polemista y de tribuno, en cuyo ejercicio 
pocos le aventajan. E n el entretanto es 
verdaderamente digno de compasión, por-
que persuadidos todos de que ha de ser lla-
mado pronto á los consejos de la Corona, 
va á sufrir el asedio más tenaz y la perse-
cución más incansable de los millares de 
candidatos que se creen con derecho al más 
cumplido premio de sus servicios. Hay 
unos treinta y ocho exministroa, de los cua-
les solo cuatro ó cinco se resignan á no ser-
lo en el primer Gabinete. A estos hay que 
agregar quince ó veinte ministrables, que, 
si no tienen talla imaginan tenerla y suplen 
la deficiencia con el mayor empeño en subir 
á lo alto de la cucaña. Y de otro personal 
para los cargos de importancia, para las 
actas de diputados y para los puestos to-
dos de la Provincia y del Municipio, no se 
diga: los ejércitos de Jerjes van á resultar 
manadas do rebaños, comparadas con estas 
ingentes legiones de patricios y patriota?, 
en busca do su nivel social y burocrático. 
Sumando la plana mayor do los partidos 
republicanos, del conservador y del carlis-
ta, no dan de sí más que una mitad de la 
que constituye la médula y la cabeza del fu-
sionismo militante. De ahí, por lo tanto, 
nace para el Sr. Sagasta el problema de los 
problemas, y de ahí surgen los escollos qut 
han de poner en riesgo continuo su nave 
cuaudo zarpe del puerto de la oposición. 
Dios lo conforte, le dé paciencia y le ilu-
mine. 
E n el Ayuntamiento de Madrid han ocu-
rrido hechos estupendos. Allí, donde una 
crcdencialeja de cuatro mil reales ha cons-
tituido un casus belli entre los ediles y el 
Alcalde: allí, donde anteayer tarde hubo 
un conflicto sobre á qué concejal le corres-
pondía una butaca para la función de gala 
del Teatro Real, y por haber sido posterga-
do un teniente de Alcalde so las juró al dic-
tador presidente; allí, en fin, donde las co-
sas más mínimas levantan tempestades 
furibundas, acaba de acordarse la separa-
ción de casi todos los empleados principales 
de aquella administración, porque así lo 
deseó el Sr. Alcalde. 
E l marqués de Cubas, que ha reemplaza-
do al Sr. Bosch, es hombre de edad; disfru-
ta do cuantiosa fortuna, parte ganada eñ la 
contrucción de casas, parte allegada por su 
enlace con una sobrina del opulento ban-
quero Sr. ürquijo, ya finado. Disfruta gran 
predicamento entre las clases devotas do la 
Vi l la y Corte y es muy querido de varias 
comunidades religiosas, á las que favorece 
do continuo. Hace muchas caridades y go-
zn do consideración y respetabilidad. Dudó 
mucho antes do aceptar el nuevo cargo 
pues desconoce la administración y aun los 
organismos y procedimientos do la ley mu 
nicipal. L a s seguridades que le dió el mi-
nistro de la Gobernación de que apoyaría 
ciegamente cuanto hiciera, y la promesa 
de suspender al Ayuntamiento en caso de 
que tratara de dificultar la nueva gestión 
lo determinaron á ir á la presidencia del 
Municipio, no sin sentirse halagado al verse 
en aquel sillón el hijo de un modesto me 
ncstral, que con tantos apuros y trabajos 
tuvo que ganarse la subsistencia en sus mo-
cedades. 
Llegado allí, depuso, como Sixto V la 
muleta, el aspecto de modesta timidez con 
que apareció recibir la vara. Había empe 
zado por saludar al alto personal del Muni-
cipio con la más afable cortesía y tribután 
i i n l ú los más calurosos elogios. Llegó á 
decirles, que, si no estuviera cierto de que 
p ibían cumplir con su deber, en modo algu 
no habría aceptado el cargo con que le hon 
jaba el Gobierno. Veinticuatro horas des 
pdós reunía en su casa á los directores de 
los periódicos de Madrid y les manifestó sin 
rebozo, que en el Ayuntamiento todo estaba 
podrido, desdo el jefe do más categoría has-
ta el último vigilante de policía urbana. 
L a s manifestaciones que hizo fueron tales, 
que los periodistas, á pesar del deseo de dar 
noticias de sensación, tomaron el acuerdo 
de guardar reserva. Demandado auxilio á 
la prensa por el marqués do Cubas, en nom-
bre de la moral, todos los periódicos no va-
cilaron un instante en prestarle la coopera-
ción más decidida. 
Fuerte con este apoyo y con el del Gobier-
no el nuevo Alcalde, procedió á lo que va-
rios diarios calificaron de "golpe de E s t a -
do." No estando en sus atribuciones remo-
ver el personal administrativo, reclamó del 
Ayuntamiento que dejara cesante al secre-
tario, al contador, al tesorero y á otros doce 
jefes de negociado. Cuéntase, que, respec-
to á algunos de ellos, ha dado razones con-
íidenciales á dos ó tres de sus amigoe; pero 
para con el Ayuntamiento ha guardado 
absoluta reserva; sólo ha dicho, que, "exigía 
tales separaciones porque las necesitaba en 
sus planes morali madores." Amagaba al 
mismo tiempo con resoluciones decisivas 
para el caso en que le negaran el voto los 
concejales, sin que especificara si se propo-
nía dimitir, ó si obtenor del Gobierno la 
suspensión de los ediles. 
L a prensa con rara unanimidad, se colocó 
al lado del Alcalde; algunos diarios conmi-
naron al Municipio con la suspensión si no 
votaba las cesantías , y el órgano más ge-
nuino del Gobierno ( L a Época) l legó á es-
cribir, que, en caso de que se opusiera la 
menor resistencia á lo propuesto por el A l -
calde, el juez de guardia irla en el acto á 
entenderse con los concejales en la casa de 
la Vil la . 
E n realidad, varios de los empleados alu-
didos no gozaban del mejor concepto; pero 
hecha la raszia con tales caracteres de ge-
neralidad, confundiendo á los de limpia 
liiátoria con los que señalaba como malos la 
\Toz pública, ha sido más alarde de fuerza, 
:iue no acto do justicia. No dudo que exis-
tían indicios y denuncias confidenciales, 
aunquo ain pruebas categóricas, contra al-
úpuaos d é l o s condonados á cesantía; pero el 
quo ae limitaba á llevar los libros, el que 
regía su negociado con probidad asidua, no 
empañada ni por la más leve sospecha ¿no 
resulta una víct ima de inusitada crueldad, 
al verse tras muchos años de servicio lan-
zado á la miseria, y con el dictado deplora-
ble que presupone la razón dada para se-
pararlo? 
Sin embargo, todo el mundo ha aplaudido 
y la exclamación general de periódicos mar-
cadamente democráticos y radicales, no es 
otra que la do: "¡Gracias á Dios; ya tene-
mos en el Ayuntamiento lo que nos hacía 
falta; un dictador!" 
Mañana lo dan un banquete al Alcalde los 
comerciantes de la calle de la Montera, y 
orí E l Liberal ha aparecido una convocato-
ria para una manifestación pública, que so 
reúna en el Prado y desfile luego por delan-
te de la casa del Sr. Marqués de Cubas. Si 
entre los diarios de circulación se entabla 
una competencia respecto á quien aplaude 
con más brío, hay que recelar quo se repro-
duzca lo del submarino Peral, que, signifi-
cando un verdadero progreso en la electri-
cidad y en la náutica, lo malbarataron y 
condujeron á ruidoso fracaso á fuerza de 
ditirambos, alabanzas previas y exajerados 
lirismos. 
Esperemos que así como el carácter del 
marqués de Cubas se ha impuesto á las re-
sistencias mansas del Ayuntamiento, sabrá 
defenderse de un peligro mayor; de la per-
turbadora atmósfera del halago y de la adu-
lación. 
Dejando aparte al nuevo Alcalde en los 
primeros pasos de su difícil obra, no puede 
menos tedo observador, de fijar su vista en 
el fondo extraño y digno de estudio que con-
tienen los últimos sucesos. Se habla de "gol-
pe do estado" y de "dictadura" con gran 
fruición por los demócratas. Los republica-
nos, que se habían retraído y que ponían ol 
grito en el ciólo clamando contra "el A l -
calde del Roy", so han apresurado á correr 
en su auxilio sacrificándole uno de los dere-
chos más defendidos siempre por parto do 
ios concejales, cual es, el de quitar y poner 
los empleados del Ayuntamiento. 
Medio siglo han estado trabajando los 
partidos liberales para recabar cierta inde-
pendencia y autonomía práctica para la vi -
da de los municipios, y los más exaltados 
ahora, rompen en aplauso fervoroso auto la 
idea de un Alcalde de Real Orden, que asu-
me todas las facultades del Ayuntamiento, 
y, que, hasta exijo que se cubran sus acuer-
dos con los votos de todos los individuos del 
Concejo. 
Para mayor escarnio de estos, aparecen 
ante el público como culpables ó ineptos 
hasta que hajlegado el actual Alcalde; por-
que en tres anos que llevan los unos y en 
año y medio quo administran los otros, no 
;ian caído en la cuenta que los males de la 
gestión municipal consist ían en los emplea-
dos con quienes estaban en trato diario. A l 
votar ahora la separación, sin hecho nin-
guno justificativo del momento, se declaran 
oiegosó cómplices, ó revelan que sus votos 
han sido dados sin que se los dictara la con-
ciencia y sólo por obedecer á la corriente 
popular, ó por miedo á las amenazas del 
'jobierno. 
Do todos modos, en lo tocante á las l i-
oortades municipales de España, la demo-
cracia, los fusionistas, los republicanos, es-
tán en el camino de Damasco: han iniciado 
una de las reacciones más profundas y tras-
cendentales que registra la historia de los 
í-ambios de criterio. Se dirá que nada quie-
ren contra los principios; pero, ¿cómo ex-
plica nadie esa sed de dictadura, ose entu-
siasmo en cuanto aparece un hombre re-
suelto á imponer su voluntad, esa alegría 
en cuanto se presencia la abdicación, la hu-
millación más pública de los derechos del 
municipio? Que era malo el Ayuntamiento: 
nadie lo duda: la ley marca el remedio: que 
se hubiera procedido al nombramiento de 
otro, y que los representantes antiguos ó 
nuevos, descartados los malos, administra 
ran los intereses del procomún. Nada de eso 
ni se desea, ni se pide, ni so defiende: se so-
licita una vara de hierro en vez de bastón: 
se pretende una autoridad que esté por en 
cima de la ley. Y ¡ay del que se atreva á 
hacer una observación siquiera, mientras 
suba la marea en favor del héroe popu-
lar! 
A eso marchamos. E l divinizar la dicta-
dura cu el Ayuntamiento, es el prólogo del 
imperio del sable. Cuando á los hombres de 
ideas populares y á los más entusiastas del 
derecho moderno se les oye aclamar la om 
nipotencia de una autoridad, no es extraño 
quo renazca en las masas ese antiguo desi 
deratum heredado de los tiempos absolu-
tistas, que so resume en esta gráfica expro-
SIÓD; " Aquí se necesita un hombre y mucho 
palo." 
E l mal de ose sistema instintivo, consiste 
en que se pide el palo para los otros y suelo 
luego recibirlos el mismo que los preparó 
.Milagro será que cuando esta carta vea la 
luz pública, los republicanos del Ayunta 
miento que se han ofrecido al Sr. Alcalde 
para todas las hecatombes que juzgue opor 
tunas, no hayan sido suspensos y sirvan de 
badajo á esta nueva campana de Huesca, 
quo ha empezado á sonar. 
ción que las cifras de mortalidad arrojan, 
tras la ignorancia ó desconocimiento do los 
pobres médicos. Hay en la afección for-
mas diversas quo obedecen á la edad, al 
temperamento ó á la idiosincracia indivi-
dual, á las condiciones del medio, á la can-
tidad del veneno ingerido; pero en el.fondo, 
en la esencia, la fiebre tifoidea es una y 
bien definida, como es tá bien dilucidada su 
causa generadora. 
L a fiebre tifoidea, como todas las afec-
ciones que tienen una causa microbiana, 
necesitan preparación del terreno, es de-
cir, preparación del organismo que le da 
vida. Aquí todo es tá dispuesto á ese obje-
to: el agua que bebemos llega contaminada 
á la llave; las calles están cubiertas de ba-
suras; las casas impregnadas de los l íquidos 
que filtran los pozos negros, y ol aire reci-
be en su seno todos los gases que se des-
prenden de cae inmenso foco de inmundi-
cias. 
E n el verano los aguaceros torrenciales 
arrastran las basuras á la bahía y al litoral, 
lavando las alcantarillas y cloacas, así co-
mo diluyen en el agua potable los produc-
tos de los gérmenes nocivos; mientras que 
en el invierno, las lloviznas contribuyen á 
dar mayor vida á esos focos, facilitando su 
fermentación, y por el frío aumentan las e-
vaporaciones, sin que haya nada que de-
tenga esas fermentaciones ni nada quo a -
rrastre al mar esos inmensos cultivos, que 
se llaman baches en las calles, letrinas en 
las casas y cloacas en el subsuelo. 
Este es, sin duda, el motivo que halla-
mos para explicar la difusión de las fiebres 
infecciosas que diezman hoy con inusitado 
furor nuestra población. Algunos gérme-
nes se exacerban por el cultivo, como hay 
otros que, por el pase sucesivo de uno á 0-
tros animales, a tenúan en fuerza; el cultivo 
de los gérmenes tíficos (tifoidea y fiebre a-
marilla) lo sostenemos, impregnando nues-
tro suelo de los desperdicios que por las 
calles se riegan, con el sistema de limpieza 
de letrinas, con el foco del matadero, etc., 
etc., á que prestan su concurso el agua do 
las nubes y el calor y la luz de nuestro ar-
diente sol tropical. 
E n algunos inviernos secos desaparecen 
esas afecciones, porque los gérmenes secos 
pierden su virulencia, y húmedos , so repro-
ducen fácilmente, si hay un medio á pro-
pósito para su cultivo. 
Aquí vivimos á merced de las oscilacio-
nes del barómetro y del termómetro y del 
higrómetro; nada hace el hombre para con-
trarrestar los efectos de esa naturaleza. E l 
pueblo salvaje tiene en su favor la podero-
sa amplitud del aire libre, mientras que el 
pueblo civilizado vive sujeto á estrechos 
límites, rodeado de los peligros de ese cú-
mulo de inmundicias á que tiene que dar 
salida para sustraerse á su letal influencia. 
A medida que aumenta la población, au-
mentan las necesidades del saneamiento, 
porque no es posible, sin grave peligro pa-
ra la vida, acumular los escrementos, las 
aguas sucias y las basuras para formar un 
foco de emanaciones deletéreas , sin que los 
quo viven y respiran en esa atmósfera su-
cumban envenenados. L a s fiebres infec-
ciosas, acometen con mayor fuerza á los 
habitantes debilitados por una respiración 
y al imentación incompletas, que á aquellos 
que viven en atmósfera oxigenada y so sos-
tienen con alimentos no alterados. Los 
habitantes de la Habana son terreno abo-
nado para esas infecciones, porque el aire 
que forma nuestro ambiente es impuro, así 
en las casas como en ol hogar, y nuestros 
alimentos no son puros tampoco. 
Aquí es de urgente necesidad purificar el 
aire, el agua, los alimentos y los terrenos. 
Hay quo mejorar nuestro estado sanita-
rio: el establecimiento de un sistema com-
pleto de cloacas; hacer llegar el agua de 
Vento pura en abundancia y barata; ejer-
cer vigilancia en los mercados y estable-
cimientos en que se expenden comestibles, 
y finalmente, un sistema de limpieza com-
pleto para las calles y letrinas. 
D R . M. D E L F Í N . 
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(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
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(CONTINÚA.) 
—Durante tu ausencia han pasad» cosas 
graves; graves y tristes. Me han revelado 
secretos terribles para nosotros; para mí, 
que á pesar de mi carácter fuerte, porque 
soy hijo del trabajo, hijo de mis obras, es-
toy destrozado. 
E l l a permanecía callada. 
— A pesar -de todo, sin saber por qué, y á 
despocho de las apariencias que tanto te 
condenan, no puedo creer que la Juana que 
yo he conocido, tan desinteresada, amante 
y bondadosa, no sea una mujer honrada. 
Contesta, pues, sinceramente, y te lo ruego, 
defiéndete si puedes. Hazlo por mí, si es 
que tu altivez te impide buscar discul-
pas. 
—¿Qué quiere usted saber? 
—¿Es verdad que has sido la amante del 
marnnés de Breilles? 
—Sí. 
—tero no E s imposible. T ú quieres 
poner á prueba mi cariño. Reflexiona y con-
test-a 
- - Es vprdad. 
—¿.At.tos de casarte? 
—Antes, 
I I . 
Higiene. 
L A E l ' l O K M I A R E I N A N T E . 
Raro es el día que no anuncian los perió-
dicos diarios el fallecimiento de una perso-
na conocida, que ha sucumbido víctima de 
la fiebre tifoidea. E n esta afección no ca-
ben esos errores de dignóstico tan frecuen-
tes en otras enfermedades, pues tiene defi-
nidos su curso, sus s íntomas y sus compli-
caciones; de manera que hoy por hoy no es 
dado escudarse, para atenuar la significa-
—¿Cuánto tiempo duró esa uniónV 
—Cerca de un año. 
—¿Había concluido? 
—Seis meses antes del matrimonio de la 
señorita de Souvigny. 
Despares se reanimaba. 
E l l a estaba allí, á su lado; ella, á quien 
debía las más vivas, las más puras alegrías 
de su vida; allí estaba, embriagadora con 
su perfume ein igual, el traje desabrochado, 
los brazos medio desnudos, las preciosas 
manos cruzadas, casi impasible, en la acti-
tud del roo ante el juez, contestando breve-
mente á sus preguntas, y considerando in-
digno del temple de su alma el rebajarse á 
una defensa inútil. 
¡Defenderse! ¿Y para qué? 
Eso sería tan deshonroso para ella como 
para su marido. 
Su falta era innegable. 
Si su marido perdonaba, perdía en la es-
timación que ella sentía por él, por más que 
el perdón fuera en beneficio suyo. 
—Veamos—repuso Despares—eres dema-
siado bella, demasiado digna, tienes un co-
razón demasiado noble para haber cedido á 
una pasión vulgar. L a ambición te cegó. 
Eso Patricio, por despreciable que sea, será 
duque. A falta de riqueza ha podido aspi-
rar á obtener lucrativos empleos. E s a gen-
te nunca se arruina por completo. Siempre 
les cae del cielo una herencia imprevista, 
un golpe de herencia que los levanta cuau-
do más caido están. Te haría grandes ofre-
cimientos, y ante todo, el de casarse conti-
go. Y , en fin, que te engañó. ¿Quisiste ser 
duquesa? 
—No. 
—Entonces fué por vergonzosa debilidad, 
por lo que te entregaste con, todag Jas cir-
Cííiilara de Comercio. 
A las tres y media de la tarde do ayer y 
bajo la presidencia del Excmo. Sr. Conde 
de Mortera, se reunieron algunos vocales 
de la Directiva con los de la comisión mixta 
de comerciantes y banqueros; continuando 
en el examen de las modificaciones propues-
tas á los Aranceles de Aduanas, empezando 
por la partida 340, hasta su terminación. 
Fueron aprobadas las modificaciones de la 
comisión mixta, salvo ligerísimos detalles 
en algunas. L a Directiva y la Comisión 
mixta acordaron enviar, unidas á su infor-
mo, todas cuantas reclamaciones haya reci-
bido por la Cámara y que permitan, dada su 
forma, ser cursadas al Sr. Ministro de U l -
tramar. 
Se leyó asimismo y fué aprobado, el pro-
yecto de exposición en que se acompañan 
las modificaciones que se solicitan en los 
Aranceles. 
L a nueva zafra. 
E l lunes 5 comenzó la molienda el ingenio 
"San José Abajo," de Trinidad. 
Los primeros frutos de la presento zafra 
se han recibido en la Isabela de Sagua á 
principios de este mes. Proceden del inge-
nio "Santa Catalina," situado en las Cruces 
y propiedad del Sr. D . Eduardo G . Abren. 
Han salido de Trinidad 100 braceros pa-
ra los ingenios de Manzanillo. 
También lo han efectuado do la propia 
ciudad, para la de Cienfuegos, muchos tra-
bajadores do campo. 
Créese quo la zafra de este año del inge-
nio "San Agustín," situado en las Cruces y 
propiedad del Sr. Goitizolo, será mayor que 
la pasada. 
E n el Hospital Militar. 
L a fiesta que anualmente se celebra en 
el Hospital Militar on honor de San Am-
brosio, bajo cuya advocación está aquel es-
tablecimiento sanitario, se ha efectuado en la 
mañana de ayer con la solemnidad de otros 
años, asistiendo á ella algunas Autoridades 
y gran número do jefes y oficiales de Ejér-
cito y Marina y una distinguida represen-
tación del Cuerpo de Sanidad Militar. 
cunstancias agravantes de un abandono de 
la peor especie. 
—¿Usted sabe? 
— Lo sé todo. 
E l la bajó la cabeza. 
—Una palabra aún. Después de nuestro 
casamiento se han vuelto ustedes á ver. T ú 
has escrito una carta que contenía esta pa-
labra: "Iré." ¿A dónde ibas? ¡A esa habi-
tación de las innobles citas, á una casa mal 
reputada de la calle de Berlín! ¿Sí ó no? 
—Sí. 
—De modo que te envileciste de nuevo 
cuando no tenías derecho á ello, puesto 
que sacrificabas ol honor de otro con tu ho-
nor? 
— S í . 
Y como tuviera una do las manos de Jua-
na entre las suyas, la rechazó. 
—No tengo más que preguntarte. 
E l l a hizo ademán de retirarse. 
—Espera,—dijo Despares—espera. Quiero 
comunicarte mi resolución. 
Se volvió hácia él como un autómata; te-
nía los ojos secos y animados por una reso-
lución ferez. 
—Eres mi mujor; te llamas la señora de 
Despares. No es ciertamente nombro do 
duques ni do barones; pero es honrado, es 
el nombre de unas personas leales, laborio-
sas y trabajadoras, que j a m á s han cometi-
do una mala acción. No quiero, pues, que 
ese nombro sirva de mofa y asunto á los 
periódicos, ni quo se alce ol escándalo á 
nuestro alrededor. Cuando se es un mise-
rable, es necesario tener al menos el pudor 
de ocultarlo. Estoy dolorosamente sorpren-
dido. Tengo la debilidad de confesarlo. 
¡Un profundo sollozo conmovió aquel ro-
busto pechol 
Acompañados del Director del Parque 
Sanitario D. Ramón Moros, del Dr. Zugasti 
y del oficial Sr. D. Alfonso Requejo, visita-
mos los múlt ip les departamentos del Hos-
pital, l lamándonos la atención su amplitud, 
buena distribución y el aseo y excelente or-
den que en todos se observa. 
Creemos innecesario hacer una descrip-
ción detallada de aquel edificio, uno de los 
mejores en su clase, pues en otras ocasiones y 
con motivo de visitas giradas á él por algu-
nos Gobernadores Generales, hemos publi-
cado en nuestras columnas datos bastante 
detallados que ponían de relieve el estado 
en que so encuentra. 
Actualmente figuran al frente del Hospi-
tal Militar el Sr. D . Agust ín Muñozguren, 
como director, D . Julio Cuevas como co-
misario y como administrador el Sr. Don 
Darlo de la Puente, los que con su celo y 
buena dirección y administración han lo-
grado mantener aquel establecimiento á la 
buena altura en que se halla desde hace 
tiempo. 
L a s fiestas celebradas ayer en honor de 
San Ambrosio consistieron en una misa, en 
la que oficiaron tres sacerdotes, y durante 
la cual fué ejecutada la de Prado por el 
sexteto que dirige el conocido profesor se-
ñor D . Anselmo López y cantada por algu-
nos coristas del teatro Albisu. E l sexteto 
interpretó también, bajo la dirección del no 
menos conocido profesor Sr. D . Miguel 
González, una preciosa melodía de Jua-
rranz. 
L a oración sagrada estuvo á cargo del 
P. Benito Rodrigo, capellán del Hospital, 
que con frase elocuente hizo el panegírico 
de San Ambrosio, el virtuoso Arzobispo cu-
ya figura es una una de las que más sobre-
salen en la historia del Cristianismo. 
Concluida la ceremonia religiosa pasamos 
al amplio comedor, dondo se había prepa-
rado un esquisito desayuno, quo por su va-
riedad alcanzaba las proporciones de sucu-
lento almuerzo. Entretanto una banda mili-
tar, dirigida por el Sr. L a Rubia deleitaba 
nuestros oidos tocando un tiempo de la sin-
fonía de Cleopatra, del maestro Mancine-
lli, el eminente director de la orquesta del 
teatro Real de Madrid. 
E l bello sexo tuvo digna representación 
en la fiesta. 
111 ijlliii 
Siemens. 
E l cable nos ha anunciado hoy la muerte 
del sabio ingeniero alemán M. Ernerto We-
mer Siemens, á quien tanto debe la ciencia 
moderna. 
Siemens habia nacido en Leutha (Hanno-
ver) en 1816. 
A sus muchas Invenciones técnicas hay 
que añadir: la prensa de gutapercha, las 
armaduras llamadas "do Siemens", el fe-
rrocarril eléctrico, el tubo neumático pos-
tal y ol alcoholometro, registrador de la 
cantidad de alcohol absoluta contenida on 
todo líquido alcohólico que pase á través 
del instrumento. 
E n el dominio de la ciencia pura, ha for-
mulado una nueva teoría de loa fenómenos 
volcánicos, teoría que lo condujo á las espe-
riencias hechas, en unión do su hermano 
Federico, sobre el cambio do volumen del 
vidrio y do otros silicatos. 
E n 188G leyó en la Academia do Ciencias 
de Berlín una memoria sobre la aplicación 
del principio de la conservación de la ener-
gía de los fenómenos terrestres y de los fe-
nómenos meteorológicos fundamentales. 
E n el mismo año expuso, en el Congreso 
de naturalistas alemanes, que con el auxi-
lio de la electricidad se podrían constituir 
los alimentos do igual modo ó con los mis-
mos elementos que existen en la natura-
leza. 
M. Wemer Siemens ha ofrecido al Estado 
un donativo de 500,000 marcos para la fun-
dación de un Instituto de técnica física, es-
tablecimiento público dondo la ciencia so-
ría cultivada por el interés de ella misma, 
abstracción hecha de las conveniencias per-
sonales. 
Elegido miembro do la Academia de 
Ciencias de Berlín en 1874, ha sido nom-
brado miembro de la orden del Mérito de 
Prusia en 1885 y doctor honorario de la 
Universidad de Heidelberg en 1880. 
Sus Memorias y sus Informes científicos, 
han sido recogidos y publicados en un vo-
lumen, en Berlín, el año de 1881. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 6 de diciembre. 
Mercado: firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización96, á 32-centavos 
costo y fióte. 
Mercado de Londres, quieto. 
Azúcar de remolacha, 88 análisis , á 14. 
Congreso Mercantil. 
P E I M E R A SESIÓN. 
So abrió en la noche del 10 de noviembre, 
bajo la presidencia del Sr. Moret, que tenía 
á derecha ó izquierda respectivamente á loa 
Sres. Pinheiro Chagas y Muniosa y al secre-
tario de la legación argentina. 
E l salón de actos del Círculo estaba lite-
ralmente lleno, y entre los concurrentes fi-
guraban personajes conspicuos en política, 
economía, banca, eíc . 
Comenzó el debate por la lectura de las 
conclusiones formuladas por la comisión 
ponente del primer tema, compuesta de los 
Sres. Riva Palacio, Portuondo, Gi l Becerril 
y Maluquer y Salvador. 
E l Sr. Moreno Barcia encareció la frater-
nidad de los pueblos ibero-americanos, 
anteponiendo este principio á todas las 
soluciones prácticas, porque antes do hablar 
de negocios hay que cimentar primeramen-
te las relaciones entre los quo han de ne-
gociar. 
E l duque de Almodovar del Rio y Becerra 
de Bengoa apoyaron en dos discursos bri-
llantes ó informados en gran sentido prác-
tico la? conclusiones de la ponencia en punto 
al establecimiento do relaciones mercantiles, 
reforma en ol servicio consular, organiza-
ción de Exposiciones permanentes, etc., 
aduciendo datos y noticias por extremo in-
teresantes. 
E l Sr. Marcoartú, quo habló luego, indicó 
la idea do que debía ser España un gran 
depósito de productos americanos destina-
doe al comercio europeo, haciendo con este 
motivo un estudio de fenómenos comerciales 
y corrientes económicas. 
Llevando la voz do la ponencia pronunció 
uu notable discurso contestación á las ob 
—¡Esto es para avergonzarse de sí mis-
mo ! — exclamó al sentir aquellas lá-
grimas.—Tengo en Dieppe una casa bas-
tante buena, ya la conoces. Te la cedo. No 
pondré jamás los piós en ella, puesto que no 
nos volveremos á ver. Entre los dos hay un 
abismo. To señalo al mismo tiempo quince 
mil francos do renta, y ahí vivirás. Diré 
que tu asencia obedece á motivos de salud. 
E l mundo creerá lo que quiera, y 
¿qué me importa el mundo? 
—No necesito nada—dijo ella. 
— E n compensación de este sacrificio, e-
xijo que me ofrezcas no atentar contra tu 
vida. E l doctor Reboul me ha dado cuenta 
de tus astucias. Cometió la imprudencia, 
(lado en tu formalidad, de darte una medi-
cina que puede^ser peligrosa, mortal, cuan-
do no se aplica con las debidas precaucio-
nes. E s una defensa que deseabas poseer. 
Ahí está, ya lo sé. 
Y estendió la ancha mano, colocándola 
sobre el saco de viaje. 
—jRolando!—exclamó Juana. 
— Y a lo ves; piensas matarte. Eso no está 
bien. ¿Me mato yo? 
Abrió el saco, y sin necesidad de buscar 
mucho, encontró enseguida el consabido 
frasco, que tiró por la ventana. 
E l cristal se rompió en mil pedazos con-
tra la pared medianera del hotel de Sou-
vlngy, y el veneno se esparció sobre la yer-
ba del suelo y por la yedra que cubría la 
tapia. 
—¿Aceptas lo que he propuesto? 
—Quisiera que me dejara usted reflexio-
narlo hasta mañana temprano—dijo Juana 
con voz apagada. 
—Bueno. 
El se levantó. 
servaciones expuestas el señor Maluquer y 
Salvador. 
Presentáronse después algunas adiciones 
al texto de las conclusiones que serán objeto 
de estudio por parte de la comisión. 
Y se dió por suficientemente discutido el 
primer tema. 
L a primera sesión del Congreso mercan-
til ha sobrepujado todas las esperanzas que 
do sus resultados acariciaban los organiza-
dores. Los congresistas y los curiosos elo-
giaban unánimemente el espíritu de armo-
nía entre todos los intereses que había rei-
nado en la reunión. 
Canje de billetes. 
Ayer se efectuaron en el Baneo Español 
las siguientes operaciones do canje: 
Btes. de Total. V . nominal. Plata. 
6 
10 
25 
60 
; 1 
; 3 
3 5 
10 
25 
50 
100 
300 
500 
1.000 
897 
7.011 
36 
1.075 
3.474 
707 
.096 
726 
652 
958 
585 
14 
108 
14 
44.85 
701.10 
0 
537.50 
3.474 
2.121 
5.480 
7.260 
16.300 
47.900 
58.500 
4.200 
54.000 
14.000 
22.42 
850.55 
4.50 
268.75 
1.737 
1.000.60 
$ 3.413.72 
ORO. 
2.200.94 
2.915.68 
0.516.17 
19.236.84 
23.493.93 
1.686.77 
21.686.69 
5.622.47 
17.353 $ 214.257.45 $ 83.889.49 
Nuevo General de Marina. 
Por fallecimiento del general do infante 
ría de marina D . José Ochoa y Moreno ha 
sido promovido á mariscal de campo el bri 
gadier más antiguo, D . Olegario Castellani 
y Marfori, á quien á la vez se le nombra 
inspector del mencionado Cuerpo y vocal 
del Consejo Superior de la Marina. 
Brillante es la historia del jefe superior 
de tan distinguido Cuerpo, en el cual in-
gresó en 1848 en clase de subteniente. E n 
8 de agosto de 1849 ascendió á teniente por 
antigüedad; en 10 de febrero do 1857, á ca-
pitán; on 27 de julio de 1866 ácómaudanto ; 
en 7 de septiembre del mismo ano á te-
niente coronel; en 26 de agosto de 1873 á 
coronel por antigüedad, y por Real decreto 
de 18 de agosto do 1877 á brigadier. 
H a sido comandante de las guarniciones 
de los barcos siguientes: vapor Vulcano, 
urca F inta , Golón, Marigalante, navio I s a -
bel I I , Patino y goleta Valiente, en los años 
de 1848 al 1857. 
Fué comandante do tropas embarcadas 
en la escuadra del Pacífico tomando parte 
en cuantas operaciones allí se practicaron 
desde el 63 hasta el 66, en que regresó en-
fermo á la Península . 
Asist ió en Filipinas el 1872 á las opera-
ciones de Joló mandando los desembarques 
que hubo necesidad de efectuar, y distin-
guiéndose la ínerza de su mando en la to-
ma ó incendio do Poreng, donde fué contu-
so de bala, mereciendo ser calificado de 
bizarro y distinguido por su comportamien-
to en la vanguardia, y recompensado con la 
cruz roja de segunda clase del Mérito Na-
val, después de los más lisonjeros elogios 
del Gobierno. 
E n 1873, proclamada la Independencia 
del Cantón gaditano, se condujo con valor, 
energía y verdadero patriotismo, pues supo 
mantener su tropa fiel al Gobierno consti-
tuido, haciéndose fuerte contra los rebeldes 
y sosteniendo el fuego en las noches del 19 
y 20 do julio hasta la madrugada del 21, en 
que con su regimiento, compuesto sólo de 
400 hombres, se replegó al Arsenal do L a 
Carraca, contribuyendo á la heróica defen-
sa de este punto hasta el día 2, en quo pu-
do tomar posesión de San Fernando. A l 
dia siguiente, y con la misma fuerza, t o m ó 
posesión de Cádiz, en donde se sostuvo has-
ta la llegada del general Pavía , retirándose 
nuevamente á San Fernando. 
Por haber asistido á los 11 combates que 
constituyeron la heróica defensa del Arse-
nal de L a Carraca, y por el comportamien-
to observado en el sostenimiento del cuar-
tel de San Carlos, San Fernando y Cádiz, las 
Cortos Constituyentes, en decreto del G o -
bierno de la República de 13 de agosto, le 
declararon benemérito de la patria, conce-
diéndole nuevamente los calificativos de 
heroico y bizarro. 
Pasó después á la campaña de la Isla de 
Cuba, donde tomó el mando del segundo 
regimiento, que conservó hasta 1876, en 
que regresó á la Península. 
Durante este tiempo mandó distintas 
fuerzas del ejército y operó acertadamente 
en la jurisdicción de Santiago de Cuba y 
mandó la zona de ingenieros de Bayamo y 
la de San Luis , defendiendo repetidas veces 
á los destacamentos y pueblos de Palma-
Soriano, Rio-Grande, Remanganequcs y 
otros. 
Por Real decreto de 5 de octubre de 1S7G 
se encargó de la sección de tropas del Mi-
nisterio, cuyo cargo desempeñó hasta el 13 
de agosto de 1877, en quo ascendió á bri-
gadier y fué destinado á las operaciones de 
Cuba. Tomó el mando de la segunda bri-
gada de la Comandancia general do las V i -
llas con destino en Santo Domingo, donde, 
por medio do sus acertadas disposiciones, 
consiguió alejar de aquel territorio al ene-
migo y evitar la destrucción de sus inmen-
sas riquezas y propiedades, hasta que, á 
consecuencia de la pacificación, so dió por 
terminada aquella campaña y regresó á la 
Península, Aquí tomó el mando do la bri-
gada do infantería de marina en Cartagena, 
que ha conservado hasta el dia de su as-
censo. 
E l general Castellani está en posesión de 
laá grandes cruces siguientes: roja del Mé-
rito Naval, blanca de idem Idem, de la Real 
y Militar Orden de San Hermenegildo, y 
posee además dos cruces sencillas del Mé-
rito Naval de segunda clase, una del Mérito 
Militar de tercera, y es Comendador de nú-
mero de la do Isabel la Católica, Caballero 
de las del Cristo de Portugal y San Juan 
de Jerusalén. 
Adornan su pecho las medallas de la gue-
rra civil, la de Cuba y la de L a Carraca, 
E l general Castellani tiene sesenta y dos 
años, y cuarenta y cuatro de servicios efec-
tivos. 
Sesión Municipal. 
D Í A 7. 
Se dió cuenta de una instancia de loa sir-
vientes del mercado de Cristina, pidiendo 
aumento de sueldo hasta 30 pesos mensua-
les, y se acordó que se enga en cuenta al 
formarse el presupuesto del año próximo 
venidero. 
Se dió cuenta de una instancia de D . Pe-
dro Nolasco; proponiendo hacerse cargo del 
beneficio de roses que diariamente se sacri-
fican on el Rastro Mayor, por cinco años, 
prorrogables por otros cinco, en las mismas 
condiciones con que hoy se verifica, co-
brando igual cantidad que la que hoy ao 
satisface por la matanza de cada res, y se 
aci rdó que pase dicha instancia al señor 
Inspector de los Rastros y de la Comisión 
respectiva. 
Se dió cuenta de una instancia do don 
Rafael Padilla, proponiendo su finca " E l 
Infierno," situada en la Calzada de Luyanó 
para vertedero de productos de letrinas. 
Manifestó el Sr. Vicente quo, á virtud do 
sus gestiones y examen del lugar, había 
logrado del interesado el que propusiera lo 
que ahora pide, creyendo que el punto de-
signado es apropiado para el objeto, y se 
acordó acceder á dicha solieitud y que se 
informo á la Jnnta de Sanidad, por sino 
opone reparo, y que se den órdenes á los 
—Ten paciencia—le dijo sonriendo dolo-
rosamente—puede ser que pronto te veas 
libre 
—¿Quieres batirte?—exclamó colocándo-
se entre él y la puerta. 
—Nada de eso; jamás he cogido una es-
pada, ni una pistola. ¿Me llamo acaso mar-
qués de Breilles? ¿Matar al marido de L u i -
sa? Aunque, después do todo, quizá le hi-
ciera un favor, ¿No tienes nada más que de-
cirmu? 
—Nada, como no soa suplicarle que no 
exponga usted su vida por mi. No lo me-
rezco. 
—Puedes estar tranquila; Breilles está on 
Arville y yo no saldré de París , te doy mi 
palabra. Esperaré tu respuesta. Hasta ma-
ñana. Me voy al tribunal, tengo mucho que 
hacer allí, afortunadamente, porque eso me 
ocupa, y gracias á ello, no me he levantado 
la tapa de los sesos. E s muy conveniente te-
ner una ocupación. ¡Cuánto te amabal ¡No 
te coonocí bien! ¡Nunca se sabe lo que son 
las mujeres! 
¡Pobre Despares! 
A l ponerse de pie, Juana le vió vacilar 
como si estuviera ebrio; y mientras bajaba 
la escalera, iba tropezando. 
Entró en el estudio y cerró con violencia 
la puerta. 
E l l a entonces salió, temblorosa, prestan-
do atención, á la meseta de la escalera; 
creyó oír gemidos é inarticuladas palabras; 
pero al dar la una salió; y desde la venta-
na, á través de los visillos, Juana le vió a-
Iqjaree, erguido, con la cabeza alta, luchan-
do con la deagiacia que lo abrumaba, y que 
en un momento pudo más que m poderosa 
fuerza do voluntad. 
letrineros para que en el plazo de 3° 
día á partir do la publicación que se hará, 
viertan bis productos de letrinas en el lugar 
elegido. 
A moción del Sr. Díaz Suá'-ez, se acordó 
librar comunicación al Sr. Presidente de la 
Empresa de ferrocarriles Unidos de la Ha-
bana para que proceda á cercar los solaros 
de su propiedad en el barrio de Vives, de-
jando expedita la calle de Alambique entre 
Diaria y la mar, de las pilas de cisco de 
carbón que la tienen obstruida, dejando 
asimismo expeditas las calles de San Nico-
lás, Antón Recio y Figuras, todo en el plazo 
de 15 días. 
Se acordó el ceso del suministro de pie-
dra, procedente de Mazorra. 
N O T I C I A * JUD [ C I A L E S . 
M E N O R C U A N T I A . 
Para el jueves 15 del actual está señalado 
y se verá en la Sala de lo Civi l el juicio de-
clarativo de menor cuant ía establecido por 
D. T o m á s Gutiérrez y Fernández , contra 
D. Pablo Raurell, en cobro de quinientos 
pesos oro: juzgado, el del Centro. 
Letrados: Dr . Sánchez de Bustamante. 
Procuradores: Valdcs, Hurtado y Villar 
Secretario: Ldo. Segura y Cabrera. 
C O N T E N C I O S O A D M I N I S T R A T I V O . 
Apelación. 
E l Ministerio Fisca l ha establecido re-
curso do apelación, que le ha sido oido li 
brómente, contra la sentencia dictada por 
ol tribunal local de esta isla que revocp la 
resolución del Gobierno General, en cuan-
to por ella se tiene por caducada la 
concesión otorgada á favor de D , Nico-
lás Reyes y Espinosa para el establecimien-
to de una valla de gallos on el término mu-
nicipal de Mantua, provincia de Pinar del 
Rio. 
Declaratoria. 
Se ha declarado firme y mandado se pro-
ceda á su cumplimiento la sentencia dicta-
da por el Tribunal roforido, que confirma la 
resolución de la Intendencia General do 
Hacienda que lo impuso á D * María Regla 
Sañudo, la multa del diez • por 100 de los 
derechos liquidados, porno haberse presen-
tado los documentos referentes á loa bienes 
quedados al fallecimiento de sus padrea D, 
Domingo Sañudo y Da Micaela Rebollo. 
S U S P E N S I O N . 
E n la Sección 2'? se suspendió el juicio oral 
señalado para el día de ayer contra D, Joaé 
Fernández, por diaparo de arma de fuego. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos p a r a p a r a él 9, 
Sección 1".—Contra D, Luís Fernández y 
otro por disparo y lesiones. Defensores, L i -
cenciados Lancia y Fernández Llanos. Pro-
curadores, Tejera y Pereira.— Juzgado ddl 
Este. 
Contra D. Lorenzo Torres y otro, por in-
fidelidad en la custodia de documentos. 
Defensores, Dr . Lanuza y Ldo. Mesa y Do-
mínguez. Procuradores, Pereira y Sterllng. 
Juzgado de la Audiencia. 
E s Secretario en dichos juicioa el Ldo. L a 
Torre. 
Sección 2*—Contra D . Juan M. González, 
por robo. Defenaor, Ldo. Mesa y Domínguez . 
Procurador, Valdéa Loaada. Juzgado del 
Centro. 
Contra D . Manuel Pérez , por lesiones. 
Defensor, Ldo. Zayas. Procurador, Mayor-
ga. Juzgado de Bejucal. 
Contra D . Angel Alvarez y otro, por pre-
varicación. Acusador, Ldo. Trelles. Defen-
sores, Ldos. Sorra y Barinaga. Procurado-
res, Tejera, Villanueva y López . Juzgado 
de Guanabacoa. 
E s Secretario en dichos juicios, el Doctor 
Mora. 
Bel 21. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts . 
Día 7 de diciembre de 1892..$ 24.321 78 
— E l vapor americano Saratoga, l l egó á 
Nueva York, á las seis de la m a ñ a n a de 
ayer, miércoles. 
— E n el ramal de Rodas tienen ocupación 
400 trabajadores. Dicho ramal se inaugura-
rá á principioa de enero próximo. 
— H a muerto en Cienfuegos el antiguo ve-
cino D . Salvador Rupiá. 
— E n Vueltas ha aparecido un periódico 
semanal con el título de H l Labrador. 
— L a s obras del nuevo Hospital Civil 
de Santa Clara adelantan rápidamente. 
CORREO NACIONAL. 
Hemos recibido por la vía de Tampa, 
nuestras colecciones de periódicos madrile-
ños, cuyas fechas alcanzan hasta el dia 21 
del pasado mes de noviembre. De ellos to-
mamos las siguientes noticias: 
Del 20. 
Del Conaejo de ministros celebrado ayer 
en la Presidencia—aparte de los indultos de 
pena de muerte acordado por los ministros 
—puede deciree quo fué v\parto délos mon-
tes, pues los asuntos tratados fueron insig-
nificantes en comparación de los que ae su-
ponía que habían de ser objeto del Consejo. 
Según los ministros, la mayor parte del 
tiempo so invirtió en examinar los expe-
dientes de indulto, que eran varios, de los 
cuales fueron denegados cuatro, que com-
prenden siete reos, y concedidos tres. 
Después ocupáronse los consejeros res-
ponsables en resolver una consulta que los 
ha hecho la comisión española en la confe-
rencia monetaria de Bruselas, 
Preguntaron dichos señorea ai debían ac-
ceder á que España formaae parte de la 
Unión monetaria latina, y el Conaejo tomó 
acuerdo negativo por considerar que sería 
perjudicial para España este compromiso. 
E l señor ministro de Fomento llevó al 
Consejo un proyecto de crédito extraordina-
rio para la Exposición do Chicago, crédito 
que será igual al que ae consignó para la 
Exposición de Filadelfia. 
E l proyecto se aprobó en Consejo, y será 
presentado á las Cortes. 
E l ministro de Hacienda dió cuenta á sus 
compañeros de los resultados de la recauda-
ción que, á pesar de lo quo dice la Gaceta, 
encuentra magníficos el Sr. Concha Casta-
ñeda, pues según él, exceden en cuatro mi-
llonea á lo presupuestado. 
Por último, á pesar do lo dicho en contra 
por los periódicos, ae acordó el nombra-
miento del general Dabán para gobernador 
general de Puerto Rico. 
De la capitanía general de Valencia, que 
queda vacante, nada dijeron los ministros; 
es decir, dijeron que no habían acordado 
nada. 
— L a noticia dada por un periódico de la 
Habana, respecto á la causa por defrauda-
ción en Cuba, no ha resultado exacta, pues 
según los periódicos mlniaterialea, dicha 
causa no ae ha visto aún en el Tribunal Su-
premo. 
—Parece que el banquete que los jefea y 
oficiales de infantería se proponen celebrar 
el dia 8 de diciembre, con motivo de ser la 
fiesta de la Concepción, patrona del cuerpo, 
ae pronunciará algún discurso de marcado 
carácter político, on ol sentido de expresar 
cierta oposición al planteamiento de refor-
mas indicadas por el partido liberal, y ma-
nifestando en cambio el deseo de que el ac-
tual ministro do la Guerra desarrollo ciertas 
reformas que sin duda son beneficiosas para 
el ejército, pero que no sabemos si Ion son 
tanto para el país. 
A l banquete se le piensa dar gran solem-
nidad, habiéndose avisado para que concu-
rran á él á los coronelea de las zonas de casi 
todas las provincias. 
X X V I 
Desparca, estaba, en efecto, consternado. 
Pero ante la gente aparecía como un gla-
diador saludando al pueblo antes de caer 
vencido ó muerto. 
E n el tribunal admiró por su elocuencia. 
Habló como en sus mejores tiempos. 
Su aspecto era tranquilo, digno. Se em-
peñó en una úl t ima tentativa, muy esca-
brosa, y que no le ofrecía halagüeños resul 
tados, puesto que su adversario tenía todas 
las probabilidades de triunfo. 
A cao de las cinco abandonó aquel sitio, 
dejó á Temis que ae las arreglara con los 
escribanos y consejeros, dormidos al arrullo 
de la pesadez do sus morosos cologas, y se 
dirigió á pie, como un bibliófilo callejero, 
por los alrededores del muelle Malaquaia, 
regiatrando en los puestos de libros viejos y 
eatampas para matar el tiempo, que se le 
hacía eterno, á él, que siempre lo consideró 
tan corto. 
E n lo alto del muelle Voltaire, iba ensi-
mismado en mil confusas ideas, buscando 
paz y sosiego en las hojas de loa árboles, en 
las tiendaa do laa lavanderas y hasta en las 
barracas de baños fríos, sin darse exacta 
cuenta do lo que hacía, hasta que un oficial 
del ejército, en trajo de diario, con bota al-
ta y el lát igo en la mano, le detuvo, for-
zándole á bajar hacia la tierra aquella mi-
rada que iba por laa nubes. 
—¿Usted por aquí, capitán? 
— E n persona. 
—¿Luego han regresado ustedes de A r -
ville? 
—Todoa. 
— ¿ f o r qué? 
—Por naaí"; porgue me era imposiWe 
E l marqués de la Habana continúa con 
alternativas de grandísima gravedad y de 
alivio relativo. 
Su s ituación da, sin embargo, lugar á po-
cas esperanzas, 
— E l subsecretario do Gobernación pasó 
ayer la mayor parte del dia ocupado en ter-
minar la Memoria que está escribiendo so-
bre su visita al Ayuntamiento. 
Hoy probablemente habrá concluido su 
trabajo, que entregará en seguida al Sr. 
Villaverdo. 
E l Sr. Dato estudia con gran extensión 
los abusos que ha descubierto en los ramos 
de Hacienda, Obras, Vías públicas y Ensan-
cho, acompañando á cada hecho el docu-
mento justificante del mismo, por lo cual la 
Memoria resultará bastante voluminosa y 
de interés. 
E l Sr. Dato afirma que los que han dado 
á L a Correspondencia la noticia do quo en 
la referida Memoria resulta que la corpora-
ción municipal no haya incurrido en alguno 
de los casos en que, según la ley, procede 
la suspensión de estos organismos, loa que 
han dado tal noticia no conocen lo que la 
Memoria dice; por consiguiente, sus cálcu-
los no tienen fundamento. 
—Confirmando lo quo ayer decíamos res-
pecto á la conferencia monetaria de Bruse-
las, y ampliándolo con algunos detalles, di-
cen loa periódicos ministeriales: 
" E l gobierno do Italia consultó al espa-
ñol si quería quo aua delegadoa en la confe-
rencia monetaria de Bruselas celebraran 
antes de las sesiones generales del Congre-
so alguna sesión previa, y nuestro embaja-
dor contestó que si la unión monetaria lati-
na celebraba esa conferencia invitando á 
España, nuestros representantes asistirían 
á ella; pero añadió que nuestro país no te-
nía n ingún interés en la celebración do esas 
conferencias previas." 
--Anoche se creyó que llegaría en el Sud-
oxpres ol Sr. Sagasta, pues varios amigoa 
fueron á Avila para acompañarlo en su via-
je; pero no llegó. 
Seguramente l legará hoy. 
E n cuanto llegue, una comisión de dipu-
tados y senadores de todos matices irá á ro-
garle que asista al banquete que piensan 
dar laa minorías liberales de ambaa Cáma-
ras. 
Este banquete se verificará, como ya he-
mos dicho, después de la reunión de ex mi-
nistros y no antes, para evitar quo los ad-
versarios polít icos puedan creer que se tra-
ta de manifestaciones de ninguna especie 
on contra de la actitud do los ex ministros 
del partido, como ya alguien había supuesto. 
CORRESPONDENCIA D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A . " 
C A R T A D E I T A L I A , 
Boma, 13 de noviembre de 1892. 
t 
Hoy tienen término laa segundas eleccio-
nes de Italia en los 59 distritos dondo no 
había resultado mayoría absoluta en los 
primeros escrutinioa del domingo últ imo. 
Día on que fueron electos 443 repreaentan-
tea de la Nación, de loa cualea 32G resulta-
ron favorablea al Gobierno, 102 adversarios 
y 16 de significación dudosa, Cifraa catas 
cuyas proporciones mantendrán los escruti-
nioa de este día, y que nos darán una Cá-
mara con 300 votos seguroa para ol Gabine-
te Giolltti-Brin, 50 que lo apoyarán en los 
primeros tiempos, una derecha conservado-
ra de 125 á 130 diputados, y una falange 
republicana abiertamente, 6 radical con 
tendencias republicanas también de 50 
miembroa. Porque si bien es cierto que los 
grandes caudillos de este partido, como 
Caugio, el yerno do Garibaldi, el poeta, elo-
cuente orador Cavallotti, Imbrian, ol ad-
versario más temible por su facundia de los 
gobiernos monárquicos; Héctor Ferrari , au-
tor del monumento á Giordano Bruno; Sate, 
jefe de los socialistas milaneses, con Andrea 
Costa y Amiliar Cipriani, han quedado en 
el campo de batalla, lea han auatituido otroa 
muchoa, ai bien algunos han velado su ban-
dera republicana, á imitación de Tortis, 
con una adhesión más ó menos sincera y 
durable á la monarquía y á la dinastía. 
Aunque la últ ima lucha electoral puede pa-
recer satisfactoria á los monárquicos, por el 
apoyo que laa instituciones han encontrado 
en la mayoría de las regiones del Reino, hay 
una faja quo señala un punto negro, y que 
ae extiende en la Italia central desde Par-
ma á la Romagna, y que parece infestada 
de laa doctrinaa anárquicas y comunistas 
que son el gran peligro de la época presen-
te, como lo atestiguan en Francia la crisis 
obrera de Carmaux, los atentados horribles 
de París; y en Alemania el incremento del 
partííio socialista. E n Italia la cuestión 
puedo ser más grave por la abstensión com-
pleta on la esfera política de loa elementos 
católicos, puea laa razaa germánicaa no han 
perdido el aentimiento religóse; y aun cuan-
do éste so hallo decaído en Francia, el apo-
yo que el Vaticano, influyendo en el episco-
pado y sacerdocio francés, presta á la causa 
del orden y de la conservación social, son 
una esperanza en el seno de la república 
democrática. 
E l Parlamento se abrirá en Roma dentro 
de diez días, apresurando su vuelta los so -
beranoa, que aun continúan on Monza, y 
viniendo con ana primos loa duqpea de Aoa-
ta y de los Abrujos el Príncipe de Nápoles , 
berederos del trono que anteayer ha feste-
jado en Nápoles el cumplimiento de sus 24 
años de edad. 
Con la apertura de las Cámaraa coincidi-
rán loa primerea preludioa del jubileo epis-
copal de León X I I I , que ae aproxima rápi-
damente. Como una de laa ceremonias que 
procederán á las fieataa jubilarea ha tenido 
lugar hoy la gran reunión pontificia para 
promulgar con la solemnidad debida el ju i -
cio favorable de la sacra congregación de 
Ritos, concerniente á la autenticidad de los 
milagros consumados por los Mártires que 
sufrieron la muerte en laa Indias portugue-
aaa á fines del siglo X V I en las personas de 
cinco religioaoa de la Compañía de Jesús ; y 
en el siglo X V I I , en China, en las de otras 
cinco personas de la Iglesia pertenecientes 
á la orden de los Hermanos predicadores. 
Los jesuítas Rodolfo Aeguaviva, Alfonso P a -
checo, Antonio Franciaci, Pedro Rerno, 
Franciaco Anana y loa dominicanoa Pedro 
Sanz, obiapo titular y Vicario Apostól ico en 
el celeste Imperio, como Francisco Serrano, 
Joaquín Royo y Franciaco Diaz entran de 
hoy máa en la esfera de los beatos, cuya ce 
remonia solemne coincidirá con la época del 
jubileo episcopal y dará así nuevoa Venera-
blca á laa Iglesias do España, Portugal y 
do Italia, á los que pertenecían estos defen-
sores de la fe. 
Bel l ís ima también fué la presentación an-
teayer al Santo Padre, á fin do inaugurar 
laa ofrendaa en au Jubileo, de máa de 500 
jóvenea pertenecientea á los institutoa del 
Sagrado Corazón, comprendiendo loa trea 
ORtablecidoa en Roma, en la Tr imta del 
Monti, en Santa Rufina y en la Vil la Lante, 
como on otraa ciudadea do Italia y del mun-
do. Vestidas de eu trajo simpático y llevan-
do abundantes llores, á la par que ofrendas 
más rica?, como un ostensorio ó redeario de 
piedras preciosísimas y una caja contenien-
do 50 mil frímeos on oro, las educandas di 
rígidas por sus madres superioras fueron 
recibidas en la sala del consistoria por el 
Santo Padre, á quien acompañaban una 
veintena de cardenales y de prelados, lle-
gados recientemente á Roma de Francia, 
Estados Unidos, Inglaterra y de otras na,-
cionos. L a preaencia de León X I I I fué salu-
dada con un himno á BU jubileo, cantado 
con acompañamiento de barmoniun, por las 
educandas de loa diveraoa Institutoa dtl 
Sagrado Corazón, produciendo tal efecto 
que el Pontíf ice quiso se repitiese una A ez 
más. Cuando hubieron pasado las ¡vclaroa-
ciones, la deeana de las Superioras dirigió 
al Papa un discurso en el cual con ocasUin 
del jubileo episcopal, protestó del anior 
inalterable de la sociedad del Sagrado Co§ 
razón hacia el Padre Santo, cuyos doloies 
eran sus dolores, sus alegrías, aua alegrías 
y sus combates deben ser también los com-
batea de loa hljoa fieles que con au afecto 
compensarán en los 132 Inatitntoa del Sa-
gcalo Corazón la defección de tantos hijos 
iogratoa. , 
Su Santidad conmovidísimo se felicito ae 
que su jubileo episcopal se inaugurase ba-
jo los auspicios del Sagrado Corazón do Je-
sús, y con el amor de las hijas de Mana, a 
quienes bendijo como hijas queridas con to-
da la efusión de su corazón; y para que en-
viasen esta bendición á todas sus compañe-
ras y hermanas en el mundo católico. En-
comió l a ' santa educación dada en estos 
Institutos para resguardar la infancia con-
tra loa peligroa del mundo y prepararlas á 
loa grandes deberes de espoaaa y de ma-
drea de familia, contribuyendo así en larga 
escala á la salvación de la Sociedad y do 
la Iglesia tan combatidas en nuestro siglo. 
Sucesivamente pasaron ante el trono pon-
tificio imponiendo León X I I I au mano so-
bre la cabeza de laa madres y de las edu-
candas las diversas diputaciones do Italia, 
de Francia, de Bélgica , Inglaterra y Es-
paña. . 
A cate obaequio iniciado por la juyentua 
y el bello sexo seguirán pronto diaipadaa 
casi completamente las alarmas por el có-
lera, la peregrinación británica bajo la di-
rección del Duque de Norfolk, la de Alaacia 
que conduce el Prelado do Straaburgo, dos 
que se organizan en Francia , la de loa ca-
tólicos de Holanda, innumerables de las 
ciudades de Italia y la que el CongreEO 
Católico de Sevilla ha concertado eu repre-
sentación de España. 
L a América quiere aaociarae á estoa bo-
llos espectáculoa mostrando todo el valor 
que da al concurso del Papa en cuanto se 
refiere á ose otro aniversario sublime del 
Centenario do Colón. L a prensa vaticana 
publica en efecto hoy las comunicaciones 
cambiadas entre el Secretario de los Esta-
Unidoa, Foster, y el que lo es de S. S., Car-
denal Rampolla con ocasión de las también 
próximas fiestas de Chicago. E l represen-
tante de la América del Norte da laa gra-
ciaa al Pontífice por el envío de mapas y 
documentos preciosoa conservados en el 
Vaticano, relativos al descubrimiento de la 
América y que constituirán uno de loa más 
grandes atractivos de la Exposic ión de Chi-
cago. Anuncia que tanto estaa reliquias 
como laa pertenecientes á Colón, enviarán 
España, Gónova y otros países se concen-
trarán en un edificio representando el mo-
nasterio d é l a Rábida en Palos, alzándose 
en una lengua de tierra que penetrará en 
el lago de Michigán, y que estará comple-
tamente rodeado por las aguas. L a comu-
nicación oficial ofrece la protección más al-
ta para la conservación de estos objetos 
preciosos, y dice que la asociación estrecha 
de la Santa Sede á la empresa de Colón y 
á l a s quo le sucedieron, ha ejercido una in-
fluencia tan marcada sobre loa destinos y 
progresos del nuevo mundo que todo lo que 
se refiera á la Roma pontificia, tiene un 
puesto privilegiado en la celebración inter-
nacional del cuarto centenario del descu-
brimiento de la América . E l pueblo ame-
ricano ha demostrado ya al Cardenal Gib-
bons y al enviado extraordinario de S. 
S. el aprecio que hace do este concurso 
dado por el Santo Padre. A lo cual el Car-
denal Secretario de Estado, á nombre de 
S, S., después de mostrar la confianza de 
que objetos tan preciosos como los que en-
vía el Vaticano, serán perfectamente custo-
diados; y se anuncian para acompañarlos 
la e lecc ión del Arzobispo de Lepante, Mgr. 
Satolli, Prelado de altiaimaa virtudes y do 
ciencia, dice quo Su Santidad que tantas 
razones tiene para demostrar consideracio-
nes eapecialíaimas al gobierno de los Esta-
dos Unidos á causa de la libertad que en 
ellos goza la Iglesia, ¡ha deseado asociarle 
de la manera más alta al inmortal aconteci-
miento que conmemora el mundo y al cual 
pondrá su sello la esplendente Exposición 
de Chicago. 
* 
* * 
E n el Vaticauo se tiene plena confianza 
de que el nuevo Presidents Cleveland, se-
guirá en sus relaciones con la Santa Sede, 
la raiama cordialidad de sentimientos que 
ha predominado durante la presidencia 11a-
rriaon; como en toda Europa la elección de 
éste, aignificando menos ardor proteccio-
nista en la cuestión comercial, da motivo 
¡í esperar se faciliten las relaciouea entre 
Europa y América, ó influya o» que cese eu 
parte el ultraproteccionismo de Jas leyes a-
rancelarias en Francia. E n esta no eo ha 
diacutido aún on el Cuerpo legislativo, gra-
vemente preocupado por la agitación anár-
quica, el tratado de comercio franco-hel-
vético; poro ao aumentan laa probabilidades 
de un desenlace favorable. Y a he dicho 
qué interés viviaimo pone eu esto la Italia, 
cuya prosperidad depende on gran parto do 
un modua vivendi comercial con la repúbl i -
ca frauceaa; y Eapaña que deaea paaar del 
modua vivendi actual y por su naturaleza 
pasajera, á un tratado que con mutuas con-
ccaionea regularice laa relaciones entro dos 
pueblos a quienes tantos lazoa unen. 
A propósito do eato se ha hecho ya públi-
co por el libro amarillo presentado á las 
Cámaras, el texto de la respuesta dada por 
el Embajador de España , Duque de Man-
das, á la ú l t ima nota del ministro Ribot. 
Consignando nuestro representante en Pa-1 
ría que ol estudio contradictorio hecho por 
loa delegadoa franceses y españoles ha de-
mostrado que las tarifas de ambos países 
tienen defectos; y que para que un desarro-
llo de las relaciones comerciales sea fácil 
entre Franc ia y España , hay que llegar á 
concesiones de una parte y de otra; adu-
ciendo en demostración do esta tesia dife-
rentes ejemplos; añade que apesar do no 
existir reciprocidad en la manera de obrar 
de las dos administraciones económicas, el 
gobierno español persist irá en estudiar con 
toda deferencia las observaciones que le 
presento el gobierno do la Repúbl ica , pron-
to siempre á pedir á las Cortes, convocadas 
ya para el 5 de diciembre, las autorizacio-
nes necesarias para facilitar un acuerdo en-
tre los dos pueblos, que responda tanto á 
sus sentimientos recíprocos como á sus ver-^ 
daderos intereses. Creo haber dicho ya que' 
temeroso de un fracaso en el Cuerpo legia-
lativo y máa aún en el Senado, donde la 
comisión económica , presidida por Julio 
Forry, presenta una actitud si es posible, 
más proteccionista que la de Meliue, qui-
siera aplazar hasta las elecciones para las 
Cámaras de 1893 toda negoc iac ión definiti-
va con España é Italia. 
Nos dejaron el Gran duquo Sergio de Ru-
sia, hermano del Czar, y su esposa la Gran 
duqueaa Helena Teodorina, después de ha-
ber merecido on audiencia larguísima, la 
máa benévo la acogida por parte de León 
X I I I en el Vaticauo, creyendo loa iniciados 
on loa círculos de la Santa Sede que esta 
entrevista ha do contribuir eficazmente á 
loa doaeoa expresados por L e ó n X I I I de u-
na inteligencia con ol gobierdo moacovita, 
encaminada á terminar satiafactoriamente 
todaa laa cueationea pendientea respecto á 
la Iglesia catól ica en Polonia y en Rusia. 
Durante la larga estancia de loa principes 
moscovitas en la ciudad eterna, han visita-
do todos Búa monumentos, y congrado es-
pecial atención á la Basí l ica de San Pedro, 
dondo su nuevo archipreste, el cardenal 
Ricci, y el arzobispo de Militene, designado 
para este fin por su Santidad, les hicieron 
permanecer más tiempo allí; la obligación, 
el cuartel 
—¿Pero y los demás? ¿Y Solovicwl 
—Los otros tienen, como yo, sus asuntos, 
dijo Champvieux con cierto embarazo. 
E l pobre Despares tragaba hiél . 
No se atrevía á seguir preguntando. 
E l regreso de Juana era tan inexplicable 
como el de los otros. 
¿Quién, pues, había dispersado á aque-
llos dirertidos h u é s p e d e s ! ¡Algún escánda-
lo sin duda en el que su nombre jugara im-
portante papel! 
Es trechó la mano de Pedro con m á s efu-
sión quo nunca y cont inuó su camino. 
Champvieux, con efecto, no p o d í a refe-
rirle la causa de aquella inesperada disper-
sión. 
Durante el almuerzo, que fué corto, un 
malestar general reinaba no solamente en-
tre los invitados, sino como tempestuosa 
nube, en todo el castillo; malestar quo se 
respiraba por do quier, como presentimien 
to de próximas desgracias; todos participa 
ban de él, por m á s que se esforzaran en di 
simularlo; y por m á s que la dueña de la 
casa procurara estar sonriente siempre. 
Cuando estaban fumando en una pieza 
inmediata al comedor, Patricio, que se ha-
llaba tendido sobre un diván turco, rodea 
do do Thiolles y L igúense , que seguían la 
mentándose de la inesperada ausencia de 
la señora de Despares, dijo en voz alta y 
mirando al capitán: 
—¡Qué intolerantes son las mujeres! No 
soportan á su lado otra mujer que pueda 
tentar al marido, y resultar, por tanto, su 
rival, y el marido, en cambio, las deja co 
quetoar libremente con quien se les antoja, 
QQA galantes militaros, poí ejemplo, ^ 
resultan muy devotos de ciertos templos 
levantados en a lgún boaquecillo... . Con-
vengamos, aeñores, en que somoa mejores 
quo ellas. 
Acercóse Champvieux y dijo: 
—Perdono usted; pero estoy seguro de 
que aquí laa mujeres valen mucho máa que 
los hombrea. Con permiso de usted, voy á 
despedirme de la marquesa. Hasta muy 
pronto. 
—Como usted guste—contestó el mar-
qués. 
Aquellos dos hombres se miraron con iro-
nía; pero tenían mundo, y supieron recon-
centrar todo el odio que mutuamente se 
inspiraban, en una sola mirada. 
L a discordia entraba en el campo de A-
gramante. 
—Vas á emprender un mal asunto—dijo 
Ligneuse á Patricio, 
—Mejor, Estoy muy nervioso. 
—Champvieux pasa por aer un eapada-
chín de primera fuerza. 
—Mejor aún. U n a sangría me calmará. 
Dos horaa después, y como por encanto, 
quedó desierto el castillo. 
Con diversos pretextos, el capitán y So-
loview, primero, y luego Thiolles y Ligneu-
se, desfilaron. 
Lu i sa dijo entonces á su marido: 
—No es cosa de que nosotros perma-
nezcamos aquí, uno frente á otro, entro es-
tas paredes ¿Opina usted como yol 
—Estoy á disposición de usted. 
Una victoria los llevó á la estación. L a 
gente del pueblo, al ver aquellos dos sereá 
jóvenes y ricos, pasar uno al lado del otro 
en aquel carruaje, no podían ni aospechay 
que vivieran tan separados como si uno eŝ  
.tuviese enrianaes y «tt Áxvsfin. el etrai 
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ver el sepulcro dol apóstol , las prociadns 
reliquias del Santo rostro, de la l anzado 
Loníjinos y del pedazo de la Santa Cruz en 
el relicario do piedras preciosas que el E m -
perador Justino regaló al Papa S. Horrai-
das, para encerrar las reliquias traídas des-
de Jerusalem por la Emperatriz Santa H e -
lena. 
Ahora el Gran duque, que es el Goberna-
dor de Moscou, es tá siendo objeto de las 
diatinciones del príncipe heredero en N á p o -
lea; y se dice que A fines de mes antes de 
emprender su vuelta 6. Rusia , vo lverán á 
Boma para ver al rey Humberto y á la rei-
na Margarita, no queriendo que aparezca 
que aprovechan la ausencia de l a Corte pa-
ra visitar la ciudad eterna. 
A iguales consideraciones obedece la vi -
sita que en estos momentos hace el Czar-
wich en Viona il los Emperadores do Aus-
tria-Hungría, regresando de las bodas de 
plata de los reyes de Grecia en Atenas. No 
pado detenerse al ir á Grecia como deseaba 
Francisco José , con objeto de que se encon-
traran en la Corto aus tr íaca el G r a n duque 
Nicolás Constantino y el Emperador G u i -
llermo I I ; porque esta coincidencia prepa-
rada habría obligado al Czarwitch á pasar 
desde Viena á Berl ín; y por hoy las relacio-
nes entre los dos Imperios del Norte, por 
más que se hable siempre de una p r ó x i m a 
conclusión del tratado de comercio ruso-
germánico, no son muy ín t imas . A lo cual 
no poco contribuyen los nuevos armamen-
tos do la Alemania. Con re lac ión á l a estan-
cia del heredero del trono moscovita en 
Viena se ha dicho en Oriente sor posible, 
tal vez, un acuardo entro R u s i a y Austr ia , 
que deje esperar una t o l a c i ó n en la cues-
tión búlgara, eterna nube para Europa. Pe-
ro tal noticia debe acojeree con la misma 
reserva que la dada por el Mat in de Par ís , 
sobre haber firmado el Czar el d ía 10 de 
noviembre, en San Petersburgo, los preli-
minares do una alianza ofensiva y defensi-
va entre F r a n c i a y Rus ia , que muchos pen-
saban ser un hecho hace tiempo. 
E l viaje que se ha realizado y a al fin es 
el de los monarcas de Portugal á la corte 
española, donde anteayer encontraron una 
grande ovac ión abriendo su venida una 
nueva serie y l a m á s e sp lénd ida , de feste-
jos, como séqui to del Centenario de Colón. 
A propósito de la cordialidad que reina hoy 
entre los pueblos y las d inas t ías de la pe-
nísula ibérica no puedo resistir, invadiendo 
el terreno de sus corresponsales españoles , 
al deseo de referir las circunstancias un 
tanto novelescas que consigna L a Epoca 
como habiendo precedido a l regio enlace de 
la Reina Amelia hija del conde de Par í s y 
de una infanta e s p a ñ o l a , nacida en BU des-
tierro de Twiecanham en mayo de 188G, 
con D. Carlos de Hraganza, de figura dis-
tinguidísima como su esposa, y que e s tá 
próximo á cumplir sus 30 añós; seis m á s 
que la Reina. Es te pr ínc ipe hab ía mani-
festado más de una vez que no se casar ía 
nunca sino por amor, como Alfonso X I I con 
sa prima Mercedes de Orleans. Sabedor 
do este propósi to la condesa de Terronais, 
íntima de la familia de Orleans hizo un via-
je á Lisboa, llevando consigo un bel l í s imo 
retrato de la Princesa; y so manejó de tal 
minera que v i s i tándola el Pr ínc ipe real de 
Portugal cayesen sus ojos sobre la figura de 
la Princesa Amelia, despertando en ól v i -
vísimo deseo de conocerla. P a r a lo cual 
emprendió una excurs ión á París . A l encan-
to do su persona, reunía la Princesa, por 
cuyas venas corre sangre española y fran-
cesa, una e d u c a c i ó n modelo; y no fué nece-
sario más para que a ú n desafiando todas 
las consideraciones que algunos p o l í t i c o s 
presentaron sobro la s i tuac ión especial do 
la familia de Orleans, se dicidiese á espo-
sarla, apoyándolo en su propós i to la Reina 
María P ía , y el mismo Rey D . L u i s de Por-
tugal, su padre. Carece de toda importan-
cia el pequeño tuinalto de carácter un tan-
to republicano, ocurrido en Lisboa horas 
después de la partida do sus soberanos; y 
de resultas del cual e s t á en pris ión el dipu-
tado revolucionario Abreu, uno do los po-
cos republicanos electos en la nac ión lusi-
tana. 
X . X . X . 
G A C E T I L L A . 
C E N T R O A S T U R I A N O . — E s objeto de to 
das las conversaciones la gran fiesta que ha 
de verificarse en dicho instituto, en la no-
che de hoy, jueves, con motivo do la inau-
guración oficial del e sp léndido edificio de 
su propiedad, y á cuya fiesta se proponen 
asistir numerosas familias de la buena so-
ciedad habanera. E n el programa, que in-
sertamos ayer por la tarde, figuran discur-
sos por notables oradores, poesías escritas 
exprofeso para esa apertura, así como dos 
sobresalieutes composiciones musicales, pie-
zas de canto j otros atractivos no menos 
interesantes. 
—Adiós , P e p e . — A d i ó s , Mariano. 
— Y o voy á alquilar un coche, 
—Pues yo me subo al Urbano. 
—Nos veremos esta noche 
—¿Dónde? 
— E n el Centro Asturiano. 
R E A L S O C I E D A D ECONÓMICA .—Hemos re-
cibido la siguiente invitación: " E l Excmo. 
Sr. Gobernador General, y la Junta de Go-
bierno de esta Corporación, invitan á V d . 
para la ses ión públ ica y solemne que ha do 
celebrarse, en la noche del día 8 del corrien-
te, en los salones de la Sociedad, Dragones 
62, con el objeto de dar cuenta de sus tra-
bajos durante el año, y distribuir los pre-
mios á los alumnos de las escuelas que ad-
ministra. Habana, 5 de diciembre de 1892. 
— E l Secretario general, José Várela Ze-
queira." 
Los T E A T R O S . — E s p e c t á c u l o s para esta 
noche: 
Albisu.—Cuatro tandas, por serdia festi-
vo. A las 7 i , se ofrece E l Monaguillo; siguen 
E l Grumete, Bodas de Oro y E l Mirlo B l a n -
co. L a primera es alegre, la segunda difícil, 
la tercera tristona y la ú l t ima una bufona-
da de grueso calibre. 
Fayret .—Las Variedades de Pubillones. 
Función á la una de la tarde con regalos 
para los n i ñ o s . — Y otra función á las 8 de 
la noche, compuesta de sorprendentes ejer-
cicios, entre ellos, E l Viaje Aéreo . 
í ryoa .—Compañía ecuestre y g imnást i ca 
de los Sres. Stiknoy y Donovan.—Caballos 
y monos amaestrados. E l cloion Rolling.— 
Por la tarde, matinée con obsequio para la 
infancia habanera. Por la noche, un espec-
táculo lleno de atractivos. 
^//icm&m.—Comedias y bai les .—A las 8: 
Son Ilusiones. B a i l e . — A las 9: ¡Gaiga el que 
Caiga! Bai lo .—A las 10: Pepa y Pepita. 
Baile. 
CONTRA L A S P I P A S . — E l prefecto de po-
licía do París ha puesto en vigor una orde-
nanza prohibiendo que fumen los cocheros 
en pipa mientras es tén prestando servicio. 
Los cocheros, irritados, han compuesto á 
M. Lozó, que así se llama el prefecto, la si-
guiente canción: 
Como á perros, á nosotros, 
Lozó quiere atormentar: 
el Nerón do los lebreles 
no nos deja ni fumar. 
SUMA, Y S I G U E . — E n la "fashionablo" 
tienda de modas " L a Elegante," constante-
mente so reciben art ículos primorosos, pro-
cedentes de Francia , respecto á la indumen-
taria femenina. Ahora se exhiben allí unos 
sombreros encantadores, propio» para la es-
tación invernal, "confeccionados" con fiel-
tro y castor y de diversas formas, en la ca-
sa de Miró (París) . Entre ellos sobresalen 
los nombrados "Tricorne," "Prínceuó" y 
"Almiral," todos de exquisito gusto y de 
una originalidad seductora.—Por algo dice 
una amiga nuestra: 
D a claro obscuro al semblante, 
Y da al conjunto interés . 
E l sombrerito francés 
Que se compra en " L a Elegante." 
A V U E L A P L U M A . — E l entusiasta doctor 
Manin (gabinete de consultas: Obrapía 95) 
repite á todo el que quiera oirlo "que con 
motivo de la inaugurac ión del suntuoso 
Centro, hoy es d ía grande para la colonia 
de Asturias residente en la Habana." Y á 
este propósito, e s tá resuelto á poner espiche 
& media docena de pipas de fresca, sabrosa 
y saludable "sidra asturiana." 
—A juzgar por la an imación que cunde 
entre la juventud femenina, esta noche se 
verán muy concurridos los salones de la 
"Asociación Canaria," donde ha de efec-
tuarse un baile de sala. L a Directiva ha 
contratado al efecto una de las mejores or-
questas de esta capital. 
U N A E R O N A U T A . — C i r c u l a por todos los 
ámbitos de la ciudad un programa que a-
nuncia un "Viaje aéreo" que se propone 
efectuar Mr. Stanley Spencor el domingo 
11 de diciembre, saliendo del terreno que 
posee el Sr. Pubillones junto al Parque Cen-
tral, en el ángulo que forman las calles de 
Neptuno y Zulueta. L a s puertas se abrirán 
á las tres de la tarde y la función dará prin-
cipio á las cuatro y media. Ese "navegan-
te del aire" exhibirá su sorprendente m á -
quina, con la cual recorre el espacio como 
uu pájaro. Mr. Stanley asciende á las nu-
b)8 en un enorme globo, que se hincha con 
g is hidrógeno en diez minutos y cuando se 
eocuentra á cinco ó diez mil pies de la tie-
rna, lánzase al vacío con su aparato y ro-
gi-esa al punto de partida, sin riesgo algu-
n > para su persona. 
Ante eso artista cxtraiijuro—11:; que To-
nai-so de asombro;—¿Si habrá inventado 
L A N U E V A O B R A D E E C H E G A R A T . — E l 
cable nos acaba de dar cuenta del éx i to ex-
traordinario alcanzado en Madrid por nues-
tro ilustre colaborador D . José Echegaray 
con su drama Mar iana . Como comple-
mento de esta noticia, tomamos los siguien-
tes párrafos de E l Imparcial de la villa y 
corte: 
' ' E l gran dramaturgo ha leído á los artistas 
delaComedia an últ ima obra dramática. Se 
titula, como ya hemos dicho en otra ocasión, 
Mari ' ina , y es un estudio de mujer, el aná 
lisis de un temperamento. Los que sienten 
justificado miedo por el empleo de moldes 
nuevos para el teatro, no deben alarmarse. 
Echegaray hace, sí, un estudio, pero con 
los molde? viejos, con aquellos mismos que 
le han dado tanta gloria. 
E s t a vez, Echegaray toca en Mariana , 
en los linderos do lo trágico. No diremos 
nada que pueda perjudicar al interés que la 
obra, ha de despertar en su día; esto, 
a d e m á s de ser contraproducente casi siem-
pre, es en cierto modo desarmar al autor, 
que cuenta en la primera noche con el pres-
tigio del interés , alma de todo teatro, ex-
cepto del teatro novís imo y reformador. 
Aunque Echegaray ha cerrado la puerta en 
la lectura, nosotros hemos logrado saber 
lo que queda dicho mucho y más que calla-
mos. 
Hemos sabido y nos guardaremos muy 
mucho de decirlo, que en M a r i a n a ha uti-
lizado Echegaray la nota cómica, acaso con 
mayor fortuna que en ninguna de sus obras, 
y que esta nota es tá representada por un 
tipo de anticuario deliciosamente pintado. 
Y tampoco diremos que el arranque, d i g á -
moslo así, de la obra e s tá ea la circunstan-
cia de ser Mariana, la protagonista, hija de 
una mujer despreciable. Haremos, pues, 
punto aquí para no decir de M a r i a n a todo 
lo que de su lectura dir íamos de buen gra-
do. Qui vivra verra. 
E L P I C A D O R B A D I L A . — E n la "Cabalgata 
Histórica," efectuada recientemente en Ma-
drid durante las fiestas colombinas, figura-
ba Badila representando al Infante Don 
Juan. Y como ese picador se captó mu-
chas s impat ías en la Habana, cuando vino 
en la cuadrilla de Mazzantini, porque ade-
más de su brega en el ruedo, sabe tocar el 
piano, hablar francés y representar jugue-
tes líricos como todo un zarzuelero de fus-
te, creemos que nuestros lectores leerán 
con gusto los versos que consagró en L a 
Correspondencia, el chirigotero Felipe P é -
rez, á 
E l Infante Don Juan , 
Badi la , á quien fama dan 
su valor y su alegría, 
en la cabalgata hac ía 
hoy do príncipe Don Juan. 
—Hecho príncipe de un salto 
uno exc lamó ,—me lo explico; 
porque Badi la es un chico 
que vale y que pica alto. 
Nunca fué para su gloria, 
"tumbón" como hay más de cien, 
y en fin, si picará bien, 
que ya hasta p i c a . . en historia. 
C R I A D E R O S D E MICROBIOS.—"Varios ve-
cinos de la calle de Campanario, entre las 
do San Rafael y San Miguel, nos suplican 
llamemos la atención del Sr. Inspector del 
ramo de calles, sobre los lagunatos que e-
xisten en dicho tramo, á causa do la rotura 
de la cañería maestra, que ha puesto aque-
lla vía, en un estado lamentable, hasta el 
punto de que los cocheros se niegan á 
pasar por dicha calle. Esperamos, pues, 
que esta queja sea atendida en bien de la 
salud del vecindario, que se halla grave-
mente amenazada, por la fetidez que despi-
de el agua corrompida de los expresados 
lagunatos. 
S O C I E D A D D E A S A L T O S . — L a Directiva de 
esta sociedad ha acordado, en junta gene-
ral , ofrecer un gran baile do sala la noche 
del domingo 11, en la morada del Sr. Don 
Carlos Laurent, Reina núm. 2, E s indis-
pensable la presentación del último recibo 
para el acceso al local. Tocará la afamada 
orquesta del Sr. Pineda y se servirá un rico 
buffet. 
A N I M A L E S D E L I C U E N T E S . — A q u e l l o s do 
nuestros lectores aficionados á estudios his-
tóricos, harán bien en leer el últ imo libro de 
Cario d' Addossio, publicado en Nápoles 
(imprenta de L . Pierro), titulado Bestie 
Delincuenti. 
E s un erudito estudio de costumbres jurí-
dicas de los siglos x n i hasta el x v i , en el 
cual se pone de relieve como nuestros ante-
pasados entendían la igualdad ante la ley 
de los hombres y los animales. Causas cri-
minales, pleitos civiles, y hasta causas l le-
vadas á la jur i sd icc ión eclesiást ica, abun-
dan en la historia de los países hasta en-
tonces más civilizados, y en las que los a-
cusadoros do delito, de perjuicio de tercero 
ó de sacrilegio, eran cuadrúpedos , aves ó 
insectos. 
Nunca el presunto delincuente carecía de 
las garant ías formales de la legislación; pla-
zos para su presentac ión al tribunal, abo-
gado defensor, juicio por tribunal compe-
tente, tribunal de ape lac ié» y hssta dere-
cho de indulto, de todo gozaban aquellos 
seres que tehían la desgracia de hacer cri-
minales natos como los hombres de L o m -
broso, de F e r r i , y otros antropólogos mo-
dernos. 
E n el libro de Addosio so observa que la 
raza más proterva fué l a de los cerdos, que 
han sido muchas veces condenados á la úl-
tima pena en masa, por manadas. Siguen á 
estos las ratas, siendo célebre la de Autun, 
cuyo defensor logró que durara ocho años 
la causa seguida contra estos roedores. E x -
cusado es decir que abundan los procesos 
c o n t r a í a s langostas, mosquitos, etc. E l úl-
timo proceso contra animales ocurrió en 
Escocia ¡en el año 18C1! 
V A N I X A S V A N I T A T U M . — D i á l o g o entre un 
poeta soñador y el editor de sus obras : 
— L a s obras de usted no se venden, dice 
el editor. 
—¡Qué me importa si mis obras sobrevi-
ven! 
E l editor ensenándole las pilas de ejem-
plares : 
—De eso me lamento precisamente: de 
que queden. 
¡ S E AGUÓ L A E I E S T A ! — C u á n t a s voces no 
se oirá salir esta frase de los labios de per-
sonas que estaban invitadas á una reunión, 
á una comida, á un garden-party, en casa 
do la señora X ó de la señora Z y ven sus • 
pendida la fiesta anunciada porque la seño-
ra do la casa se ha encontrado repentina-
mente atacada de una jaqueca? Y ya so sa-
be que cuando la señora, sufro do este mal 
no se ve libre do él en 48 horas lo menos. 
Pero no sucedería así si la jn-ciente supiese 
que, do diez veces, lo monos'ocho, las más 
abrumadoras jaquecas y las neuralgias m á s 
dolorosas so disipan con el empleo de dos ó 
tres Perlas de trementina del D r . Glcrtan, 
cuyos efectos son tan rápidos é Inmediatos 
que asombran á la persona que las usa por 
primera vez. 
Real Casa de Benellceucia, 
y Maternidad. 
D I R E C C I O N . 
RELACIÓN de las cantidades recibidas por vario» con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otra» etpc-
cies y alta y baja de los asilado» en esta Kt-al Casa, 
durante el mes de la fecha. 
k BABKR. 
Oro. Billetes. 
LIMOSNAS EN EFECTIVO. 
E l Sr. D r . D . Antonio G. de M e n -
doza $ 15-. 
$ 15-.. Suma - . . . $ 
LIMOSNAS KN ESPECIES. 
E l celador del barrio de Jcsfis del Monte, remittó 
un cerdo beneficiado, con peso de 75 libras. 
EXISTENCIA de asilados en \a. l i ea l Casa, el 30 de 
noviembre, en cuyo mes lia ejercido la diputación 
el Excmo. Sr. D Manuel Calvo. 
DKPAUTAMKNTOS-
Obreras. 
Niñas 
Varones -
Conservac ión 
Lactancia 
Mendigas 
Mendigos ,- - . 
Varones, nifias y mendigos con l i -
cencia 
Mendigos en los hospitales... 
Crianderas y manejadoras 
Criadas 
Sirvientes 
Hermanas de la Caridad 
T o t a l . 
Habana, 30 de noviembre de 1892.—El Director, 
C. C. Coppinger. 
S'5HSESESSHS2525Z355Z 5ESE5ESH2 SHKSLSÜS SHESESHSEV 
El mejor ráoíipsltvo es el 
E l Circular está en J^srts del Monte. 
L a Pur ís ima Concepción d» Nuestra Señora, pa-
trona de España y de su* Indias. 
Toda eres hermosa en tu Coneepción: ved aquí la 
sola prerrogativa que el Soiior ha juzgado digna de la 
Madre que eicogió; y ved aquí también lo (jue da un 
liintre singular á la gloria do la Madre de Dios. Esto 
privilegio tínico os el que tira el últ imo rasgo de se-
mejanza enire ella y los retratos enigmáticos que el 
E-uír i tn Sr.nto ba hecho de ella; entro esta señora y 
todas aqe .Olas figuras misteriosas que nos la represen-
tan, ya bajo el aimbub) de la azucena, cuya b íancura 
so hace admirar on medio do las espinas; ya bajo el de 
un j a rd ín cerrado ú la serpiente, y de una fuente se-
llada. 
¡Quó votos, Diosre ín , por espacio de cinco mil años 
para ver aparecer al Kedcntor do los hombres. Se-
pultados todos las mortales en las tinieblas que so ha-
bían esparcido sobre ln f"z de la tierra desdo el peca-
do de Adán, suspiraban por aq iu l hermoso di.i que 
debía producir el sol de justicia; la inmaculada Con-
cepción do María os la aurora de esto día, dice el vo-
no- able Pedro de Cluni. ¡Qué gozo ver aparecer la 
auiv ra cuando so espera con ímpacieneia el dial L a 
memoria do esto gozo tan puro, el primer momento 
en que esta aurora aparece sin sombra alguna, es lo 
que la Iglesia celebra en este día; y como no puedo 
la Iglesia hacer tiesta sino de lo que e» santo, según 
Santo Tomás , la que celebra on este día demuestra 
la santidad de esta Concepción inmaculaóa. 
L a fiesta de la Inmaeulada Concepción de la San-
tísima Virgen la honra más, la es más agradable que 
la do su santa natividad. ¡Con quó alegría, pues, verá 
las accion«s de gracias que sus hijos dan al Señor por 
un privilegio tan singular! ¡Con quó complacencia es-
cuchará las súplicas que se le haceul y ¡con quó l ibe-
ralidad der ramará cutonecs los tesoros de las miseri-
cordias del Señor, de las que es la dispeniadora! 
F I E S T A S B l i J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María . — D í a 8— Corresponde visitar á 
la Pur í s ima Concepción en San Felipe. 
Solemnes cultos á la Inmaculada Concepción do M a -
ría Santísima. 
E l sábado 10 descorriente al anochecer, gran salvo 
á orquesta. 
E l domingo, dia 11, á las 8 i de la mañana solemne 
flesta á gran orquesta, con sermón á cargo del Rdo. 
P. J o s í , religioso Carmelita Descalzo, á cuyos actos 
tienen el gusto do invitar á los devotos y vecinos del 
Monasterio la Rda. M . Abadesa y el infrascrito Ca-
pel lán, Pbro. F . M . Bonet. 1415-t 4-8 
R. y M. I . Archicofradía del Strao. 
tíaeramenlos erigida en la parroquia do Nkra. 
S r a . de Guadalupe. 
S E C R E T A R I A . 
Se avisa por este medio, para general conocimien-
to, que el próximo viernes 8 do los corriontci, cele-
b ra r á esta M . I . Archicofradía las honras fúnebres en 
sufragio de las almas do los cofrades difuntos, con 
misas rezadas, vigilia y la solemne do Réquiem á las 
ocho do la mañana del indicado día. Igualmente el 
dia 18, á la hora de costumbra, celebrará la fsstividad 
del domingo 3'!, estando el panegírico á cargo del 
Pbro. Sr. D . Julio López y Planas. 
Habana y diciembre 9 do 1892,—El Secretario, 
NarcisoMoniiel y García , 14122 3d-7 la -7 
E l dia do la Inmaculada Virgen María á la hora de 
costumbre, habrá misa «olomne con sermón por el 
P. Capellán, Pbro. D . Juan Antonio Escudero. 
A . M . D . G . 
14099 1-7 
Iglesia do San Felipe Neri. 
SOLKMNH F I E S T A . 
Que, las hijas de Marí;i Tnmaoulada y do Santa Te-
rcia de .TCÜÚS dedican á su amorosa Madre el dia 8 
del corrienLü. 
E l dia 7 al anochecer. Salvo solemne con orquesta. 
E l dia 8, á las 7 i , Misa de Comunión General y á 
ta | 8 i la Solemne con orquesta y sermón, á cargo del 
P. Agapito, Carmelita. Vox la noche los ejercicios 
do la Congregación con Procesión. 
13978 4-4 
5< Sí Se 
? co ? K jo» o 
?g ¥ ' 
g: | | i B S : g-
c : p ; 5' c • s-
t¡ • r d : r c : r 
? ? : ? : § 
o 
K 3l S< Sí fi! o S & 
ES 
COMOpUOS, 
ASOCIACIOHCMAEIA. 
S E C C I O N D E E E C R E O Y A D O R N O . 
S E C R E T A R I A . 
Debidamente autorizada esta Sección por la Junta 
Direct iva, acordó efectuar un baile de sala el jueves 
8 del corriente, en el que tocará la primera orquesia 
de Raimundo Vnlenzuclo. Los señores socios se servi-
rán presentar á la Comisión el últ imo recibo puesto 
al cobro, para tener derecho á la entrada en esa no-
che. 
Nota.—Los billete» de entrada de favor qne tiene 
concedidos esta Sociedaú, han sido declarados nulos. 
Habana, 5 do diciembre de 189i4.—El Secrotario, 
R a m ó n Carballo. C 2097 la-6 3d-6 
Catarros de la vegigay estrecheces 
uretrales. 
Hace dos meses que públ icamente di las gracias 
al Dr . Gálvcz Guillom, por luberme curado las d i -
ficultades que al orinar me atormentaban y hoy de 
nuevo repito á esc doctor mi agradecimiento. 
E l que como yo se haya visto sufriendo largos y pe-
nosos dolores, comprenderá la alegría que me embar-
ga, alegría y bienestar que debo á mi salvador el D r . 
Gálvez Guillem.— Eugenio G a r d a , Crespo 81. 
C 2061 alt 4-2 
Secciím de Recreo y Adorno. 
Por acuerdo de lá Junta Directiva y á propuesta de 
esta Sección, se ha resuelto inaugurar oficialmente el 
edificio propiedad de este Centro el 8 de diciembre 
próximo, día de lá PuríMnia Concepción Patrona de 
E s p a ñ a , con una gran velada lír ico-li teraria y cuyo 
programa se pub ii;i>rá scguid imente. 
También se acordó celebrar un gran baile que ofre-
ce osto Centro á sus asociado» el dia 19 de enero do 
1893. 
Ademls de los requisitos que previene el Regla-
mento Uenerfil, el interior y el de esta Sección, la 
J u i ú a Dircct i ra autorizó á esta Sección para cumpli-
mentar los siguientes, que se refieren á la gran Velada 
para el citado dia 8 próximo. 
19 Las puertas del edificio so abrirán á las siete 
en punto de la noche, dando comienzo á la velada á 
las ocho. 
2'.' Para concurrir á ésta, es necesario la pregenta-
ción del recibo del corriente me». 
3? Los señores asociados, solamente podrán venir 
acompafiados de sus familiares. 
4? Teniendo en cuenta la gran concurrencia que 
habrá esa noche en el local, no se permit irá la entrada 
á niñee menores de sicto años, n i que excedan de ca-
torce, en cuyo caso deberán veoir provistos del billete 
de asociado, 
5? Para evitar abuso», los recibos »e sellarán á la 
entrada v á la salida, y sin este últ imo requisito na se 
perinitira entrar á nadio por segunda vez sin que esté 
estampado en dicho recibo el sello do stlida. 
6'.' E l acceso al local será por la calle del Obispo y 
la salida por Zulueta. 
Solamente podrán entrar por este lugar en caso de 
aglomeración en la puerta principal las personas que 
toman parte en la velada 1 
7? ac previene al asoc'ado que facilite su recibo á 
otro la aplicación del artículo 4? 
89 Se recomienda á los señores asociados respeten 
los asientos reservados y que estarán con tarjetas in -
dicadoras dedicadas áautor idades , corporaciones, etc., 
etc., asi como las reservadas al bello sexo por la na-
tural deferencia que este se merece, 
99 Habiéndose propalado rumores por algún pe-
riódico respecto al traje con guc habría do concurrir-
ec, se haee presente que la Directiva Bolamente reco-
mienda el tnyo decente y propio de esta clase de 
fiestas. 
10 La Sección do Recreo y Adorno y sus comisio-
nes, son las encargadas de cumplimentar los auterio 
res acuerdos. 
Habana, 3 de diciembre de 1892.—El Secretario, 
José Jf ? Vidal, 
Cn 20G9 4-5a 4-4d 
STANDARD. 
Las mejores máquinas de coser del 
mundo con todos los adelantos. 
De venta al por mayor y al detall 
Z B O - I I D O 2 , 
BAJOS D E L CASINO ESPAÑOL. 
11025 4d-3 4a-<l 
Billetes de ^Tavidad 
sil costo. 
PREMIO MAYOR: 3.000,000. 
Obispo 57, esquinaá Aguiar. 
XZi&i lOd- l ICa I D 
A los astures. 
Este nombre se recordará "en Guba y en 
Asturias por largos años. E n la primera pol-
la popularidad que disfruta la Taberna A s -
turiana, cuyo título encabeza estas lineas. 
E n la segunda por los beneficios que lo ha 
reportado (y que serán aún mucho mayores) 
si seguis presttíndome vuestra agradecida 
protección. Hoy os dia grande para noso-
tros la inauguración oficial nuestro gran 
Gentro Asturiano, y Manin el másprob in , 
de todos cn dinero, pero no en amor provin-
cial, quiere también solemnizar tan fausto 
suceso, poniendo cuantas llaves sean noco-
.sarias á su gran existencia de sidra p u r a 
asturiana que no reconoce rival. También 
e ipendorá queso Gabrales, sardinas y bonito 
en escabeche, &" Os saluda muy afec-
tuosamente vuestro entusiasta comprovlu-
olano, MANIN. 
C2102 2d-8 la-8 
CURACIONES MARAVILLOSAS 
ciertas y positivas de asma ó ahogo, bronquitis, cata-
rros, males do estómago, hinchazón do las piernas, 
raquitismo, etc., con 
E l Renovador de A. Gómez. 
E l verdadero y puro, qne acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo n i certifleacionos médicas; el que tanto se re-
comienda de enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto del R E N O V A D O R 
A . G Ó M E Z y ofreciendo mejores remedios: 
Se prepara cn la botica E L S A N T O A N G E L , A -
guacate número 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A , Gómez, ó sea D . Antonio Díaz Gómez. 
So dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable vir tud 
curativa. E l acceso más fuerte do ahogo, termina al 
cuarto do hora. 
¡Oio, público! Aquí no hay bombo, n i se da gato 
por liebre. 13980 alt 6-4 
JAL?EZ(rüILL£M 
I m p o t e n c i a . P é r d i d a s s e m i -
n a l e s . E s t e r i l i d a d . V e n é r e o y 
S í ñ l i s . 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - E E I L L Y 1 0 6 . 
C 2060 20-2 D 
antiasinátioo y depurativo do L A R E I N A 
(Marca registrada y depositada.) 
Nada hay conocido que iguale á esta maravillosa 
medicina para la rápida, segura y radical curación 
del A S M A ó A H O G O . 
Lo» D O L O R E S y O P R E S I O N D E P E B H O , 
TOS P E R T I N A Z , A G Ü D A ó C R O N I C A , la C O -
Q U E L U C H E , la G R I F P E y toda afección de los 
1JRONQUIOS y de loe P U L M O N E á , ceden como 
por encanto á su benéfica influencia y, cn todos los 
tonos de la hermosa y pintoresca gratitud se bendice 
ol precioso R E N O V A D O R de L A B E I N A , que 
es á la voz un excelente depurativo de la sangro y de 
los Immore». 
Precisa tener muy en cuenta la necesidad de pedir 
siempre en cualquier Farmacia el R E N O V A D O R 
do L A B J í T N A , no sea que se pueda confundir »1 
Renovador antiasmático y depurativo de Lia R e i n a 
(cuya marca dé fábrica está registrada) con otros 
"Renovadores que so dicen inventados por sabandijas 
do la profesión farmacóutica," como ha manifestado 
en un extenso anuncio do estos días, un caro y cono-
cido colega do esta ciudad. 
Pedid siempre, pues, el Renovador de Lia R e i n a 
que se prepara en la acreditada Farmacia L A R E I -
N A , situada en la calle del mismo nombre, fronte á 
la Plaza del Vapor. E i p ó n d e s e en toda» las Drogue-
vías y Boticas do la Isla de Cuba á tro* peseta» el 
frasoo. C 2025 alt 13-1D 
Loción ÁiifcpeticaJel Dr. Mofe 
Este medicamento, no solo cúralo» herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
»ino que no tieue igual para hacer desaparecer con 
rapidez lo» barros, espinillas, manchas y empeine», 
que tanto afean la car», volviendo al cutis »u hermo-
sura. LA. LÓOIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
caida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, Par ís , Puerto-Rico y esta 
I r la , para curar los males de la piel. 
Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
11011 6-S 
F á l D r i o a : MANRIQUE 226 
.9 
ONZALEZ 
m w m . 
Dr. JOHNSON. 
P R E P A R A D O 
CON E L P R I N C I P I O F E R R U G I N O S O 
NATURAL D E L A S A N G R E . 
Sangre normal. Sanyt e en las anemias. 
CURACION R A P I D A Y S E G U R A D E 
L A ANEMIA. 
Indispensable en la convalecencia do 
las fiebres palúdicas y liebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . - I I A B A F A . 
C2040 1-Db li 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa do Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobro enfcrniedades 
mentilo» y nerviosa», todos los jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
C 2107 -8 Db 
D P . E R A S T U S W I L S O N 
Módico-Cirujano-Dontista Americano..—Prado 115. 
Dientes postiros eficaces sustituto» do los naturales 
perdidos á precios adecuados á todas las fortunas. 
C. 2080 26-0 dbre. 
10URÁCI0N DS LA SORDERA! 
C l í n i c a a u r a l de N . Y o r k , pro fe sor 
L u d w i d g M o r k . 
Uabiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
la sordera en cualquier grado, destruyo los ruidos do 
la cab». za y «umbidos do los oidos, tendré el gusto de 
mandarlos tcstimoDios, detalles y diagnósticos á todas 
la» personas que lo soliciten. Horas de consnltas: de 
12 á 3, Lagunas número 2, Habaua. En esta casa sa 
venden lo» aparatos artificiales de oído, del Doctor 
Laudvag Mork y sus precios al alcance de todas las 
fortunas. También se reciben órdenes para la insta-
lación de almbrado eléctrico sistema Edison y Thom-
son Houston, etc. 14076 15-6 
ELADIO MARTINEZ Y CORDERO 
A B O G A D O . 
Mercaderes n. 16. - D 13 á 4. 
14026 • -7-6 
DOCTOR A N G E L RODRIGUEZ—ge ha tras-ladado á San Rafael n. 129, dónde sigue dedicán-
dose á la» enfermedades propias de las mujeres y n i -
ños y partos. Consclta de 8 á 10 de la mañana. 
13987 5 4 
E s í e grabado representa una n i ñ a pidiendo lae 
ÍLOOBáS J g a i C a S de HIERRO y COCA, 
t C O C A - I R O N l ció ALLEN. 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud do las personas débi les 
de ambos sexos. 
Al Hombro c ú r a l a Debilidad Norviosa, Debili-
dad Sexual y la Imootencia. 
A la Mujer cura todas las formas de Nerviosidad, 
Dolores de Cabeza, Clorosis y 
Leucorrea. 
E s t á n recomendadas por los Médicos y so venden on todas las Boticas 
en pomos do 60 pildoras. T e m a d l a s y os convoncerels . 
Dr. ALLEN, 329 Second Avenue, ta York, ü. S. A 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I I T A E I A S . 
X - I C O R D ! E ! A K B ^ A H I A H X J B H A 
de E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos miídicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el trata-
tamicnto i e los C,^2 ,y l i¿7¿05 ' D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T L C O S , la B E M A -
T U R I A ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los riñónos de 
las arenillas y do los cálculos: curan la Retención de orina y la I n flamación de la vejiga y su uso es 
beneficioso en ciertos casos de diátesis reumatUmal. 
Yenta: Botica Francesa, San Rafael 62 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 
C 1!)S0 alt 13-24 Ny 
Q U E B M D U R A s ' ' É " H I D R O C E L E S . 
C u r a s i n o p e r a c i ó n . — N o c u e s t a h a s t a r e a l i z a r s e . — M u l t i t u d de c e r t i -
f i c a d o s . — P a r a lo^ r a r o s c a s o s e n q u e no s e a p o s i b l e , s e c o n s t r u y e n bajo 
d i r e c c i ó n m é d i c a b r a g u e r o s q u e e v i t a n l a e s t r a n g u l a c i ó n y o tros p e l i g r o s 
de l a q u e b r a d u r a — 1 0 6 , O ' R E I L I T S T , 1 0 6 . 
C 3090 alt 8-C 
PASTILLAS GOIPEIDAS DE MTIP1M 
D E L D O C T O K J H O N S O N . 
4 gramos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma más CÓMODA y E F I C A Z de administrar la A N T I P I I U N A para la curación de 
J A Q U E C A » , D O I . O l l E S E N G E N E R A l i , D O M H I E S l lE?J .1IAT!COS, D O L O R E S D E PAB.TO, 
D 0 1 . 0 U E 8 P O S T E R I O R A l , P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E IlI .VADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No so percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la Droguería del Dr . Jhonson, Obispo 58, y en todas las bolicns. 
C n 2038 l - l ) b 
P E L E T E R I A , OBISPO NÜM. 57, ESQUINA A AGÜIAR. TELEFONO 513. 
GRAN R E B A J A D E P R E C I O S POR 15 DIAS. 
T O D O P O R L A M I T A D D S S U V A L O R . 
Botines becerro para hombros á $1.50. Hule para mesa á 30 centavos la vara. To-
dos los precios de esta casa son como los antedichos. No olvidarse que toda persona 
económica debe comprar en E L P A S E O . Vista hace fe. 
Teléfono 613. E L PASEO. Obispo y Aguiar. 
C 2034 alt ¡ía-l 
P E R L A S 
C A S T E L L S 
De antipirina pura sin mezcla de ninguna sustancia que pueda alterar sus efectos. 
Son agradables á la vista, fáciles de tragar, etc., etc. Producen efectos rápidos y los más 
admirables resultados cuando se trata de combatir el elemento DOLOR. Precio del fras-
co 05 centavos, 
A. CASTELLS T CP.. Empedrado 24, 26 y 28. 
C ü ^ J alt 13-1 Do 
a g n e s i a c í e b a r r a 
E F E R V E S C E N T E , ANTiBILIOSA Y PURGANTE. 
L A QUE OBTUVO MEJOR PliEMIO EN L A EXPOSICION DE MATANZAS, 
^ D B 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 
MAHEOS, P E R D I D A D E L A P E T I T O , ACEDIAS, D E B I L I D A D . NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestiyo. 
Además, tiene esta preparación la importante Tentaja sobre la mayoría 
do las magnesias conocidas, de ^ue jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis segií n el prospecto que acompaña á cada Irasco, constituye un purgante 
doa^rndíníle sahor, que opera sni producir la más libera in i tac ién . 
repósltog«';«(;r..i; ÍH'rtgwvHii \ j ' «miada LA REUNION, de José Surrá, 
Toalciite Rey i i j CowpvüUa s í ) s6. l lábana. 
1 
Oon un enfriamiento, con un esiornudo empieza un catarro; 
pero no se sabe cuando concluye ni cómo acaba! Por lo general 
se presta poca atención á ios catarros y á veces ocasionan la 
muerte! Por eso conviene estar prevenido, evitar las corrientes 
de aire, tener abrigo y tomar á tiempo ei 
que es el medicamento por excelencia de los catarros, resfriados, 
fluxiones y constipados, que nombres distintos denotan la misma 
enfermedad. 
Un catarro recorre á veces todo el tubo respiratorio y el 
digestivo. Estornudos, flujos nasales y bronquiales, toses, ron-
queras, fiebres, diarreas, son síntomas de los catarros que afec-
tan á la nariz, garganta, bronquios, pulmones, vejiga é intesti-
nos y ¡cosa original! catarros de sitios tan diferentes del cuerpo 
se curan con una sola medicina, con el 
¡A VEGETAL 
que ha dado la salud á, millonea de enfaHnos. 
Las toses cuando se hacen crónicas minan el 
propenden á la tisis; bueno es no descuidarlas y el medicamento 
apropiado para curar las toses agudas y crónicas es el 
organismo y 
D B L D R . a O U S A L E S . 
Hay otro síntoma enojoso de los propensos á catarros y to-
ses—el asma.—Esa molesta dolencia que también se llama a h o -
g o porque parece que ahoga ó asfixia, cede, se modifica y cura 
con el 
LICOR DE BREA D E L DR. GONZALEZ, 
q i i B es c! mejor antiasmático, superior á todos los R e n o v a d o r e s 
que se dicen inventados por las sabandijas de la profesión farma-
céutica. 
Tieiio que existir relación entre los catarros y las afeocioiiQs 
cutáneas porque los propensos á contraer la g r i p p e y las llu-
xiones también sufren de la piel, y el L I C O R D E B R E A 
del DR. GONZALEZ es ̂  medicamento soberano para 
combatir las enfermedades de la piel. 
Enfermos pálidos, que parecían 
enflaquecidos por la anemia ó la convalecencia de largas enfer-
medades han recurrido siempre con éxito al 
y con su uso lograron reponerse, curarse y volver á la vida. 
El mejor tónico, el mejor reconstituyente, superior á los 
aceites de bacalao y las emulsiones, es ol L I C O R D E 
BREA del DR. GONZALEZ, <i™ conoce hace más de 
veinte años, íipmpre triunfante. 
han imitado el L i c o r d e B r e a d e l D r . G o n z á l e z disfrazándolo 
con nombres parecidos, que no han resultado más que tentativas 
ridiculas ó fracasos estupendos. El público debe estar advertido y 
pedir el L I C O R D E ^ R Í I A D E L D R . G O M A L E S , que es el primiti 
vo, el legítimo, el que cura y se prepara en la BOTICA de 
SAN JOSÉ, callc de A guiar número 106, Habana, donde se 
ífende, y además en todas las Droguerías y Boticas acreditadas 
de la isla de Cuba, C 1909 alt 8-BGNr 
V I N O D E P E P T O N A 
FERRO-FOSFATADO DEL DOCTOR FAGÉS 
DE U IIÍEESIDAD DE D1IBL1 
E l mejor reconstituyente conocido. E s un gran remodb para las A N E M I A S , C L O -
ROSIS, S U S P E N S I O N D E L F L U J O M E N S T R U A L , P E R D I D A S S E M I N A L E S , T U -
B E R C U L O S I S y D I A R R E A S . Para las señoras E M B A R A Z A D A S y para las C R I A N D E -
R A S es un reparador excelente. 
Su exquisito sabor, lo bien que so conserva, su precio cómodo, lo hacen preferible á 
todos los Vinos de Poptona conocidos. 
Depósitos para la venta: Botica do SAN J O S E , calle de Aguiar número 100, Drogue-
rías L a Reunión, L a Central, Johnson y demás boticas acreditadas. 
C 1944 20-18NV 
E K T F E H M E D A J D E S D E L P E C H O . 
T I S I S E N S U m i l I E R O Y S E U L I N D O ( Í I U D O . 
A C E I T E DE HIGADO DE BACALAO 
con creosota vegetal de Haya. 
P R E P A R A D O P O R E D . P A L - C T , F A R M A C E U T I C O D E P A R I S . 
LOS NUMEROSOS experinicntos hechos cn l<m hospitales de l ' A H IS con cuta aaociacirtu de la 
Cli l ' .OSOTA V l í í r E T A L al A C E I T E D E B A C A L A O , han dado resultado» tan docisivoH, mío 
hoy este nuevo niudicainento debe preferirse á loa domíis de su clase, en casi todas las enfermedades 
de las vías pulraonaros Bajó la influencia do este poderoso remedio, so observan los fenómonos ei-
guientes cn el eMado del enfermo: 
Disminución de esucctoraeión. Suprttsión de h s titdores noctikrnoa. 
Disminuc ión ae ¡a tos. Mcjoriu del estado general. 
Restablecimiento del apeUto. Vuelta de las fuertas vitales. 
Cansancio de los vómitos (cnando existen) Y on fin, aumento notable y 
Besa parición de la calentura. gradual de las carne*. 
Para llegar á produc'r esto cambio en el estado físico del enfermo, debe prolongarso algún t iem-
po el uso de este medicaincnU). 
VENTA.—Bot ica Francesa, 02, San llal'acl y Campanar io .—Droguer ía " L a Central."—Dro-
irunfii Sarnl, y en las dem(íB boticas acreditadas de la L l ; i . C 1091 alt 8-27 Nv 
M 0 R R H U 0 L D É C H A P 0 T E A U T 
V e r d a d e r o p r i n c i p i o a c t i v o d e l A c e i t e d e H i g a d o d e B a c a l a o 
E l M o r r h u o l contiene todos los principios activos del aceite de hígado 
de bacalao, salvo la materia grasa, y obra más rápidamente que ol aceite, 
cuyo peso representa 25 v e c e s sin tener analogía con los extractos 
llamados de hígado de bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el 
M o r r h u o l es mucho más eficaz qne el aceiLe contra la b r o n q u i t i s , los 
c a t a r r o s , los sudores n o c t u r n o s , los dolores de pecho, la c o n s u n -
c i ó n , la t i s i s l a r í n g e a , dolencias que calma en los primeros dias sin 
provocar turbación alguna en las vias digestivas. E l apetito renace y se 
anima la tez de los enfermos que experimentan un sentimiento de 
bienestar y de fuerza, sobro todo cn las piernas. 
En la B r o n q u i t i s c r ó n i c a se obtiene en -í dias la diminución d é l o s 
esputos, mayor facilidad en su expuls ión y supresión casi completa de 
opresión. E n el Raquitismo y en los niños estrumosos y escrofulosos, 
el M o r r h u o l modifica rápidamente el oslado de los enfermos. 
M O R R H U O L , C R E O S O T A D O 
Además del M O R R H U O L , estas cápsulas conlionen ios principios activos 
de la crcosola de haya, desembarazada del creosol y de los producios ácidos 
que existen siempre ni las creosotas del comercio y producen acción cáus-
tica en el estoma;:!) \ los inteslinos. E l M O R R H U Ó L ejerce su acción ordi-
naria, y la tJx'Vfbía, gra'cla á sus propiedades antisépticas, cicatriza la3 
cavernas del pulmón en iii tuberculosis y la tisis cn segundo y aun en tercer 
grades. 
PAHI3, 8, Rué Vivíenne, y todas las Farmacias 
SANDALO DE GRIMAULT Y Gla 
r a r m a c é u t i c o de 1' Clase , en P a r í s . 
Suprimo 
í-8 boi 
ri o el G o p a i b a , la C u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los fluj 
ras. Muy ef icaz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los < 
os en 
orines 
PARIS, C, Rae Vivienco, y en las principales Farmacias. 
F á M c a : LUYANO 100. 
ESQUINA DE CUBA. 
ANUNCIOS 1)E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
ANAGETO 
E N F O i m A D E 
I * i I L . I > O l f c . A . S -
Son perfectamente iuofenslvao y 
sienipro eficaces. Mas de lO.OOOmu-
jeres las usan rogularmcute. N u n c a 
« l e m n d o p r o p i i r c l o n a r u n p r o u t o y segnro 
i U i v i o . Garunl lzndaa supe r io r A todas 
las o t r a » 6 de lo contrario so devolverá, el 
dlcero. 61 BU boticario no tiene la " M e z c l a 
de P i ldo ra s de Tuuacoto do Wl I Jcox no 
acepte Ud. ninguna medicina secreta sin mfi-
rito, que aHcguren s c r í g r u a U n e n t o buena" 
IHjro, mandoTJd. á s u agento (víaaoahajo) por 
cxpllcacioni s selIadaH y recibía Ud.elrtnico r e 
medio abaolütament«a«garotfabrioado_pof 
AVIT.COX ¡SPKCIFIO CO.. " i l a d c l f i a Pa . 
K . V, de A.—Du venta por 
D o v e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 , 
YO 
CURO 
C O N V U L S I O N E S 
Cuando dlKo yo qno cmo. no quiero decir qno 
los bago coaar Biraplomente por un tiempo para 
iino donpues vuelvan otra vez. YO QUIEllO O l í -
CIU UNA CUKA RADICAL. 
Yo he hocbo un oatudio duranto toda mi vida da 
pul s iones . Epilepsia 
o C o t a C o r a l , I 
Yo garantizo do curtir los peores casos con mi ro-
medio. Torquo otros no bayan tenido buen 6xito, 
no os una raznn para no acoptar ahora una cura. 
Mendoso do pronto por una botella gnitis do mt 
Uomodio Infalible. Ko lo costaní .i Y. nada ol 
probarlo y lo enrarí. 
Dr. I I . « . IIOOT, tHZ Pcnrl St.IV.Y..B.U.deA. 
«««riba ó mando por una botellagrátis ¡l la casa do. 
D e v e n t a p o r L o b ó y 1 o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
P D B I F Í C A D O B 
D E 
B R I S T O L 
CURA TODO VICIO DE LA 
S A N G K E Y H U M O K E S 
C O E U S E J O A LAS ftflAPRig& 
El J A R A B E ^ C A L M A B T E de la 
S E Ñ O R A W B N S L O W . 
Debe nsarMo Hlemnie para la dentición CK 
tos niflof». Ablanda las onclufiL alivia loa doío-
pw, calma al nlfio, cura el cólico vant-jw y « í 
rÁ mato,." temed Je 4101*1 laa .ái=,rioaa 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E Distribución do $5;]0,920. 
L . S . L . 
Lotería del Estado do Luisiaua. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos do 
Edacaoión y Caridad. 
Por nn inmenso voto popular, su franquicia forma 
porte de la presento Constitución del Estado, adopta-
da on diciembre de 1879. 
Continuará hasta enero 1? do 1895. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
?e celebran semi-anuulmente. (Junio y Picierabro) y 
'os G R A N D E S S O R T E O S O l l D I N A U I O S , encada 
uno de los diez meses restantes del nüo, tienen lugar 
en público, en la Academia do Música, on Nueva 
Orleans. 
Veinte años de fama por integridad en los sortoos 
y pago exacto do los prentios. 
T E S T I M O N I O , 
Oerliftcamos los ahajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen todos los pi L~ 
parativos para los sorteos mensuales y temi-anua -
le» de la Lotería del Estado de Lous iana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se efeetúan con honradez, cqui Uid 
y buena fe, y auloriaamos á la Emqresa que haga 
uso de este eerlificado con nuestras firmas en fac -
símile, en todos sus anvneio». 
G E N ' L . W. L . G A B E L L , 
B E T E X A S . 
C O D I I B A l t l O S . 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva-Oiicnvs, 
pagurémos en nuestro despacho los billetes premió* 
dos de la Lotería del Estado de Lous iana que nos 
sean presentados. 
R. M. W A L S L E Y , P R E S . L O U S I A N A N A T I O -
N A L U A N K . 
F I E R R E L A N A U X , P R E S . S T A T E N A T I O -
N A L B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A R L K O I I N , P R E S . U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo extraorÉaiío. 
en la Acadomia de Mdsica de Nucva-Orlcuns 
el martes 18 de diciembre de 1892. 
PREMIO MAYOR $ 150,000 
100,000 números en el Globo. 
L I S T A D B L O S P R E M I O S . 
1 P R E M I O D E . . . . $ 150.000 $ir>().0(0 
1 P R E M I O D E . . . . 40.000 40 I U 
1 P R E M I O D E . . . . 20.000 2Ü.0(<) 
1 P R E M I O D E . . . . 10.000 10.01 
2 P R E M I O S D E . . . . 6.000 10 
6 P R E M I O S D E , . . . 2.000 10.( 
25 P R E M I O S D E . . . . 600 1". ( i 
100 P R E M I O S D E , . . . 400 áO^WÚ 
200 P R E M I O S D E . . . . 200 I 
800 P R E M I O S D E . . . . 120 
C00 P R E M I O S D E . . . . 80 40,0001 
A P R O X I M A C I O N E S , 
100 premios de $ 200 
100 premios de 120 
100 premios do 80. 
999 premios de $ 
999 premios de 
TBRMINAIiEB. 
40 
40 
20.0UT 
i2.o<a 
7.010 
39.9 O 
39 Ü6U 
3134 premios ascendentes & $ 530.920 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E ! * . 
E n t e r o s , $ 1 0 ; M e d i o s , $ 5 ; D o s 
q u i n t o s , $ 4 ; T J n q u i n t o , $ 2 ; D é c i m o s * 
$ 1; V i g é s i m o s , B O c e n t a v o s ; 
Q u a d r a g é s l x n o s , 2 3 c t s . 
A las sociedades, Talor de $55, por $50. 
8B S O L I C I T A N A G E N T E S E N T O B A S P A R T E S £ L O S 
Q U E S E L E S D A R i . P R E C I O S E S P E C I A L E S . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o ee b a r á a 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 6 p a r a a r r i b a , 
Sapando nosotros los gastos de venida, así como lo) el envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D B P R E -
M I O S , para nuestros ccrrosponsalea. l>ixi¿irso sim-
plemonté i 
P A U L C O M I A » . 
New-Orlcans, L¿u 
B S OOBREHPONBAL DEBERÁ D A R SU DIRECCIÓN P O B 
C O M P L E T O T F I R M A R CON C L A R I D A D . 
Como el Congreso deles E . U . lia formnlado leyes 
prohibiendo el uso del Correo á TODA» la* lotenaH, 
nos Borviromos de las Compafiias de Bxj^ttjsos pura 
contestar á nuestros oorrespoBsales j cunarles las 
Listas de Premios. 
L a s Listas Oficiales se enviarán á los Ajientoii L o -
cales que las pidan después de cada sorteo, en cual , 
mijer cantidad, por Expreso, LIBRE DE OAÍSTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de U 
Loteria del Estado de Louisiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . UU. , es nn contrato i n -
violable entre el Estado j la BmyrMa de Lotería*, 
continuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como frau^n»or - ,) 
ouyos billetes se venden concediendo enomei coml-
«tonw t los expendedores, qno «s necesario e los 
•:noi(>r»'1ore« se protejan »««<>«j»<»<f»< • «-«it los b i -
llotes de la LOTERÍA DEL ESTADO UK. LOUISIANA, 
si desean obtener f l premio anunciado en la list"» . / 
Dr. Cantero García, 
Unico especialista en enjenneclfc$¿s crónicas 
y rébehies. 
C u r a c i ó n r a d i c a l . 
Estrecheces de i j i eii ; i , « t ída d é los párpados , t i i i l ro-
colos, piedra en la vegiga ó el r iñóo. úlceras de las 
piernas, íungris y catarros do la vegiga, sífilis, impo-
tencia preD-,atnra, gofa, reiiniatfsnio, etc. 
Consqltas de 8 á 11 y de 2 á 1.—San J o s é 2, A , en-
tfcjtntu.stria y Consulado. a » ? 11041 26 6 dbre. 
W a É a B S B i III BHg——MHHnggBB 
E l U e g r r o B u e n o . 
Gran tren de cantinas y repostería en general, s i -
tuado en el Mercado de Tacón, calle Central números 
12 y 14, cerca de la calzada de la Reina. En este es-
tablecimiento se encargan de hacer toda clase de 
fiambres, pasteles, platos sueltos de antojo de todas 
clases, jamones, lechones, charlota rusa, naranjitas 
ludadas: se admiten abobados: todos lor. pagos al con-
tado y avisar con anticipación. También se hacen 
cargo de grandes comidas. J3959 4-3 
JOSE TEPLLfl Y M i l 
C f f i ü J M O - D S N T I S T i . 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina ií Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción 
eon coca ína . . „ 
, . limpieza de la dentadura de 1-50 á 
. . empasiadura 
.* orificación 
. . dentadura, hasta 4 dientes. „ 
6 . . 
14 
1-.. 
1 - 50 
2- 50 
1 - 50 
2- 50 
7-50 
10-. . 
121 
15- . . 
Estos precios son eu oro, v garantizando los traba-
jos por un año. Todos los días, inclusive los de tiesta, 
de ocho ¡í cinco de la tarde. 
C1989 alt 8-26 nv 
M A N U E L M A Í Í A S Y U R Q Ü I O L A 
Y A V E L I X O Z O R R I L L A D E L A M A Z A , 
Abogados.—San Pedro núm. C, altos, esquina á Sol 
l loras de 13 á 4. 13997 15-4D 
ÜAFAEL CiíAGÜACEDA Y NAVAKÜO, 
D U C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, ó incorporado á la Ur. i -
vereníad drí la Habana. Consultas : do 3 .•i 4. Pra 
no námero 79 A. C 2065 26-3 Db 
Dr. José María de Jauregnlzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Cnvacióu radical delhidrocelepor un procedimiento 
sencillo sin extracción del l íquido.—Especial idad en 
fiebres palúdicas. Obrap ía 48. C 3012 2-Db 
José Suárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, venéreas 
y sifilíticas. Consul ta: martes, jueves y sábados, de 
10 ¡112. Salud n ú m . 43. 5782 313-i7Mv 
Guillermo Esnard y 
Emilio del Junco. 
A B O G A D O S . 
D e 12 íl 4. O'Reil ly n ú m e r o 34. entresuelos. 
13752 26-2.0 Nv 
D r . G . A . B e t a n c o u r t , 
Cirujano-Dentista de la facultad de Pensilvania é 
incorporado á la Real Universidad de la Habana 
Amargura 27, esquina á Habana. Do 8 de la maña-
na a 5 de la tarde (antes Aguacate 108.) 
13866 b 
D r . M a n u e l V a r o n a Suárez. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Consultas de 11 á L Reina n . 3. Telefono 1,497 
C 1914 fett N v 
D E L A U N I V E R S I D A D G E N T E A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas 
Consultas de í á 4, O'Reilly 30 A , altos. 
13021 26-8 N v 
GaíJano I S l , altos, esqumaií Dragoceh 
Especialista en eaiennedades venéroo-sitilíiicaii i 
Mecciotics do la piel. 
Consultas de 2 ií 4. 
C 2 0 Í 3 
T E L E F O N O N . 1,S1S. 
1-Db 
Antonio Mendoza y Arauda. 
N O T A R I O PÜULIC'O. 
Ha trasladado su domicilio y Notar ía .1 San Ignacio 
28, teléfono 866. 12893 2i;-8 Nv 
Consullas diarias de 11 í í l . 
Para e n f e r m e d a d e s d e l c o r a s ó n y 
l o s p u l m o n e s , los martes, jueves y sá-
bados. ' J 
B E R N A Z A 29. • T E L E F O N O 703 
13162 26-13 Nv 
r. Henry Robélü. 
ENFERMEDADES DE LA P I K L . 
J e s ú s María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737 
Kciiia 39, do 7 á 10 mañana . C 2011 \ Db ' 
D o c t o r A d o l f o C. B e t a n c o u r t . 
CIRUJANO—DENTISTA 
do la Facultad do Pensylvania y -lo U Habana. \ 
K-aacato 136 C2061 26 31)!, 
m m m . 
T^» TElvESANTE.—Clases de instrnecióu primaria 
J.a domicilio á 4 pesos plata al mes; método especial, 
lapido, practico y explicativo. E l profesor lia Iiccho 
un detenido estudio de las mejores obras de Pedago-
Ria publicadas en inskM, francés, alcmíín y et-nnriol 
Informarán, Amistad 136, se^-ando piso. 
14038 1 ^ 
SE O F I Í K C U A UN A S E Ñ O R A F R A N C E S . . , ¡ t íos padres de familia i)ara enst-ñar su idiomn rí 
nnws. Conoce también el castellano v éftbé cnscriar á 
las tnuas diversos trabajitos de mano. Dirigirse ¡i 
Amistad 90, almacén de pianos, 14035 4-(i 
* C A D E M I A D E I D I O M A I N G L E S P A R A SE-
XXnoras y caballeros, A cargo de una profesora i n -
glesa. Su método especial es rápido, práct ico y sen-
cillo. Clase diaria de 8 á 9 de la noche por un centén 
mensual, l a m b i é n se dan clases superiores. Znlneta 
numero 3, frente á la Propaganda Literaria. 
13972 
SO L F O , P I A N O Y V I O L t N - t ' C T K S ^ T T T o : miciiio: pequeña escuela do violín para niños v afi-
cionados: trascricióu hecha 
años por STI profesor Sr. A . 
Rey 22. 13952 
para una scfiorila de ocho 
Díaz: din recoiéu Ttínient 
4-3 
m i í w m . 
La IJastraclon Española y Americana 
* y L a Moda Elegante 1 lustrada. 
Agencia- General y finica en la Isla de Cnlr^ 
Muralla número 89, entresuelos. 
Tengo el honor de avisar á los señores suscripto-
res haber recibido los almanaques para el próximo 
año de 1893. 
Los que deseen renovar su suscripción pueden en-
viar á recoger el ejemplar que les corresponda. 
So admiten suscripciones.—El Agento General 
Vicloriano Olr.ro. 14176 4-8 
E E A L I S A C I O H D E L I B E O S . 
124 Séptimo 124. 
Más de 8,000 libros de todas clases se dan á esco-
ger á 20 y 50 centavos el tomo. Se dará ó remitirá 
grát is un gran catálogo impreso de títulos y vrt eios 
Los pedidos á J . Turbiano, Nepluno n. 124, librería' 
Habana. 14127 4-7 ' 
L I B R O S T J T I X Í E I B 
Cultivo d é l a caña, elaboración de azúcar y guía 
para dirigir con acierto un ingenio, 1 tomo 40 cts. 
Cria lucrativa de gallinas, palomas, ciinariosi, ruise 
ñores y conejos, 1 tomo 40 cts. Manual del veguero 
con el método ds mejorar el tabaco malo, 1 tomo P0 
cts. Magnetismo y sonambulismo, reglas para ma 
•nctizar, sistema espiritualista, ete , 1 tomó grueso 25 
cts. Manual del dependiente de comereio 4 tomos 
50 cts. Juegos de manos y adivinación, 1 tomo 25 cts, 
lid .lardinero cubano, 1 tomo 50 cts. E l Médico cu-
bano, 1 tomo 1 poso. Tesoro del Dios Momo. Chistei 
n granel 1 tomo 10 cts. 
SALUD 23 Y NEPTUNO 124 
L I B R E R I A S 
C 2067 4-4 
MAS CALIENTE 
P a r a a ñ o n u e v o no q u i e r o t e n e r n i 
u n so lo l i b r o , p o r lo q u e r e a l i z o á 
m e d i o r e a l y á p e s e t a . 
A c u d a n p r o n t o , a u e q u i e r o s e g u i r 
l o s e s t u d i o s d e l v i o l i n . 
N o o l v i d a r s e de l o s a r m a t o s t e s , 
q u e t a m b i é n l o s v e n d o c a s i r e g a l a -
dos . 
P R A D O 107. 
13975 4-4 
AffiS Y OFICIOS. 
M o d i s t a F r a n c e s a . 
Compostcla 110: Corta y entalla á precios módicos, 
garantizando los trabajos: en la misma solicita colo-
cación una criada de mano peninsular: tiene quien 
responda por su conducta. 13995 8-4 
NUEVA FABRICA SSPEGÍ1L 
D E Bi lAOUEROS 
SG, O ' i l E l L L Y U , 
ENT1ÍE €UDA ¥ A G U I A E . 
C 2033 26-2 D 
Se hacen, envasan tapan. Materiales nuevos 
garantiza el cumplimiento de embarque. 
Se 
13334 
AMARGUEA 13. 
18-18 N 
Grarte i k l e t a , jozos f S Í I I Í I É M 
D E B A U T I S T A F E R N A N D E Z . 
Este tren hace los trabajos con prontitud, baratez y 
aseo, recibe órdenes en los puntos siguientes: Cuba 
y Amargura, bodega; O'Keilly y Monserrate, ferre-
tería; Teniente-Rey y Villegas, bodega; Luz y Egido, 
bodega; Reina n. 16, cafó E l RecreofZauja y M a n r i -
que, bodega y en el tren Zanja 12?'. 
13954 6-3 
T E E I D E L E T E I I A S 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrerc-
ria; Monserrate núm. 8, materiales de construcción; 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo, es-
quina á Infanta su dueño. Tclafono 12-42. 
13910 10-3 
m m m . 
LA M O R E N A D O M I N G A M O R E , Q U E R E S I -de en Contreras, desea saber el paradero de sus 
hermanos Dorotea. Antonia, Dominga, Jacobo, Ca-
talina. Felipe y Micaela, todos fueron esclavos de 
Plácido Esplengiic y Eduviges Erre, dueños del cafe-
tal L a Jura: pueden dirigirse á Contreras en la tienda 
donde está colocada la solicitante. 14130 4-8 
N A d ( ) V E N D E C O L O l i D E S E A C O L O -
carse en casa de familia decente, para criada do 
mano: tiene quien la garantice: Campanario 113. 
11141 4-8 
A v i s o i m p o r t a n t e . 
Se solicitan carpinteros ó medios operarios para 
muebles de rutina aunque no tengan herramientas. 
Aguila 227, carpintería . 14105 4r-7 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N O E N Amargura 96, altos: en la misma se alquila una ha-
bitación con balcón, con asistencia ó sin ella. 
14103 4-7 
SE S O L I C I T A N : U N J O V E N D E 14 A Ñ O S que quiera practicar en una farmacia y que sea traba-
jador, dándole sueldo, pero que no 'sea estudiante y 
también un criado para los quehaceres de dicha far-
macia; informarán en Monte 307, botica. 
14104 4-7 
UN A ,1 O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -carse de criandera á media leche, tiene persona 
que responda por ella: darán informes calle d é l a s 
Lagunas ntimero 12. 14108 4r-7 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
KJmano que sepa coser y sepa cumplir con su o b l i -
gación, tenga persona que la recomienden. Galiano 
número 84: en la misma so necesita nn buen criado 
de mano que sea aseado, trabajador y tenga personas 
que lo recomienden. 14101 v 4-7 
X ' V ESE A , C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
J L / p e n i ' ^ ' í l a r , sabe cumplir con su obligación, bien 
sea en n í a buena casa particular ó en nu buen esta-
blecimiento; da rán razón calle del Sol n . 16, altos. 
14086 4-7 
E S C O B A R 5 7 
Se solicita un cocinero ó cocinera que sean aseados 
y nn criado de mano, que traigan ambos referencias. 
14095 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, para el servi-
cio de una corla familia, y que entienda de costura. 
Campanario n, 127. 14037 4-7 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E Z O I -
| ¡olo Hernández y Rodrígnez, pues lo solicita su her-
mana en la calle de Paa lá n. 86. 14010 4^6 
T T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A A -
\ J compañar á una «eñora y ayudarle en lo que pue-
da y coserle algo. Amargura 55: en la misma se alqui-
la un cuarto á, persona decente. 
14036 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corla familia. Galiano 110 
Dragones y Zanja. 14056 
entre 
4-0 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular .roción llegada, con buena y abundante 
leche para criar á leche entera: impondrán calle de la 
Cárcel n . 19 preguntar por Cándida Ilcrraida. 
11053 4-6 
TTVESEAN C O L O C A R S E DOS C R I A D A S D E 
X J ' m a u o blancas, una de ellas no duerme en el aco-
modo, la otra sí: saben cumplir con su obligación y 
tienen quien responda por ellas: impondrán Amistad 
17, solar cuarto u. 12 entre Concordia y Virtudes. 
14054 4-6 
F á b r i c a de c a j a s de c a r t ó n , L u z 9 7 
Se solicitan operarios y anrendices con urgencia. 
14018 la-5 5d-6 
¡"TN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y 
\ J forman desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento, informarán Egido n. 9. 
i 14016 4-6 
ÜILAN MUEBLES POR MESES 
con gamntía y también se venden á precios módicos, en la calle de la Haba-
na n. 1^8, entre Teniente Rey y Muralla. 14043 4-6 
EZClTSADOS-mODOEOS. 
L O S M E J O R E S Y MAS B A R A T O S . 
C 2051 
4=9, A G X T I A R 4 9 . 
27-1 Db 
S E S O L I C I T A 
nua criada de mano de mediana edad se paga 12 po-
sos plata sin ropa limpia y buenas referencias, M a n -
rique 22. 13986 4 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsuíar con buena y abundante le 
che para criar á leche entera: tiene quien responda 
por ella: impondrán Corrales 44. 14007 4-4 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones O'Reil ly número 77. 
11138 4-8 
Se alquilan dos habitaciones juntas 6 separadas á caballeros solos ó matrimonio sin niños, á precios 
módicos. San Rafael 133. 14120 4-7 
B E R N A Z A N . 1, A L T O S 
Se alquilan habitaciones á caballeros solos con vis-
a á los teatros y parques, se da l lavin. 
14123 . 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un individuo entendido en administración de inge-
nios, mayordomía , etc.: también desea adquirir una 
colonia que tenga por lo menos de 6 á 8 caballer ías , 
para lo cual cuenta con recursos propios: Oficios 10, 
2? piso, á todas horas. 14009 4-4 
AP R O V E C H E N . — D E S E A C O L O C A R S E U N asiático general cocinero y repostero, ha trabaja-
co en muy buenas casas y presenta referencias: hay 
criadas y criados, cocineros blancos, trabajadores y 
empleados para todos los giros: los que deseen colo-
carse vengan á Aguiar 75. teléfono 804. 
14013 4-4 
UN S E Ñ O R D E E D A D , E N T E N D I D O E N E L foro, con 12 años de práct ica , ha sido registrador 
sustituto, oficial de cuaderno y de escribanía, desea 
colocarse en una de estas oficinas 6 de escribiente de 
un abogado, además de tener quienes respondan por 
su conducta, con-.ta esta en los atestados debida-
mente legalizados que conserva: Oficios 10, segundo 
piso, á todas horas. 14010 4-4 
5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas hasta en partidas do á 
500$, en J c s ú s del Monte, Cerro y Vedado y sobrer a l -
quileres. Concordia 99 ó Habana 190. 
13993 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, sana y con buena y abun-
dante leche, para criar á leche entera: tiene quien 
responda por ella: impondrán calle Ancha del Norte 
n. 287. 11003 4-4 
D E P E N D I E N T E D E B O T I C A . 
Se solicita uno que sea entendido y acredite su bue-
na conducta. C. J . Ul r ic in formará . San Miguel l03. 
14001 8-4 
Se solicitan sirvientes. 13999 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para nn matrimonio, y para la limpieza 
de la casa, que duerma eu el acomodo. Habana u. 61 
1H77 4-8 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero; que sea asiático; de 7 á 10 do la 
mañana, calzada del Monte número 100. 
14174 4-8 
"TVESEA C O L O C A R S E U N A E S C E L E N T E 
JL/criandera peninsular, con buena y abundante le -
che, para criar á leche entera: tiene quien responda 
por ella: impondrán Corrales esquina á Indio, sastre 
«fa. 14175 4-8 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano, peninsular, joven, con buenas 
referencias: dirigirse Animas n. 11; frentn'al paradero 
del ferrocarril de Ouanabacoa, 14159 4-8 
A V I S O . — U N H O M B R E D E M E D I A N A edad, 
XX .de modalidad y con oficio, desea hallar una casa 
de vecindad ó cindadela de que hacerse cargo; hay 
rcreft-nrias y garant ías : en Monte n. 10, darán razón: 
en la misma se necesita un muchacho para aprendiz 
de sastre, blanco ó de color. 14110 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para servir á nn matrimonio; que 
c])a coser y cortar, y una manejadora: ambas con 
buenas referencias. TenieTite-Eey 35, esquina á H a -
jfcgg, 14173 ' 4-8 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una, natural de Galicia, joven, sa-
na y con buena y abundante leche, para criar á leche 
entera: tiene 40 días de parida y persona que responda 
por ella. San Miguel n. 262, el encargado dará razón. 
11171 4-8 
TTVESEA E N C O N T R A R U N A CASA D E COR-
X ^ t a familia y de moralidad, una señora de mediana 
edad, peninsular, para criada de mano, acostumbrada 
á este servicio. Calle do Amargura n. 65 darán razón. 
11149 ,1-8 
Uompostela r So solicita un dependiente. 
1 i 113 
| E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
niinsular de criandera á leche entera, tiene cuatro 
meses de parida, con leche abundante; tiene personas 
que respondan por MI conducta. Dir í janse San M i -
guel 224. 14156 4-8 
UN A S I A T I C O G E N E S cocina á la inglesa, fram A L C O C I N E R O Q U E cesa . Italiana, cubana y 
rusa, desea colocarse en un establecimiento 
glande o en una casa de tVmnia, Pocito 22. 
14157 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano de color, es muy inteligente y 
lista; tiene personas que respondan por ella. Sol 05. 
14162 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de mano. San Rafael 141, accesoria D 
14103 4-8 
S E S O L I C I T A N 
epartidores de cantinas. 
A c o s t a 7 9 . 
14161 4-8 
S E S O L I C I T A 
n nnichacho blanco de 14 á 15 áíios que sepa servir 
le criado de mano y tcnaa referencias; sueldo media 
onza oro y ropa limpia. O'Reilly 54. 
11144 4-8 
ÜN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E criado de mano con hombres solos ó cocinero con 
una corta bmiilia, durmiendo en el acornólo, ó porte-
ro; darán razón fonda de la Catedral y casado b a ñ o s , 
mn Ignacio. 14161 4-8 
C R I A D O D E S M A N O 
Se solicita uno en Manrique número 172, botica. 
Presentará su cédula. 14129 4-8 
SE D E S E A ÜN SASfRÍfi P E X I Í Í S U L A R Q U E sepa leer y escribir; en la t intorería La V i l l a de 
París, ni lado de la botica de Sarrá y el 
Mfentc-líey 38. M17S 
País . 
4 8 
Te-
A l o s b a r b e r o s 
Se solicita un aprendiz en Reina 101: en la misma 
so vendo un mobiliario completo de barbería. 
14166 4-8 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -locane do cocinera para una corta familia: calle 
de Economía n. 50 14153 4-8 
TTvESEA C O L O C A h S E UN E X C E L E N T E cria-
J L / d o de mano, inteligente y acostumbrado á este 
kqrvicio ó para portero: sabe cumplir con sn obliga-
ción y tiene personas que respondan por 61: impon-
dran liernaz i 23. 14132 - ? 4-8 
ÜN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D que tiene quien responda de su moralidad y a p t i -
tmles, desea nna colocación, bien de portero de a l -
macén, casa de comercio ó de cochero en casa parti 
cular: Iníbnnarán Z a n j a n . ] , almacén de tabaco en 
rama. 14133 4-8 
U N A S E Ñ O R A 
peninsular desea colocarse de ama de cria, recién pa-
rida: tiene quien garantice su persona. Informarán 
Oficios n. 15 y Dragones 46. 11068 4-6 
S E S O L I C I T A 
un joven de 16 años para un tren de lavado que sepa 
leer y esoribir y almidonar. Dragones u. 14. 
14074 4-6 
U N M U C H A C H O 
se solicita de 14 años para dependiente pagándole 
sueldo. Salud n. 23, librería, impondrá 
14077 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad en la calle de Neptuno 
n. 7, altos. 14085 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea do color y tenga quien 
responda por su conducta. Lealtad n. 44 entre V i r t u -
dcs y Animas. 14031 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena planchadora. Informarán en el hotel Na-
varra, San Ignacio 74. 
14064 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, activa y diligente para el servicio 
de mano y atención de niños, que entienda algo de 
lavado do ropa. Sueldo $14 oro sin lavado de ropa. 
Calle A n. 8, Vedado. 14003 4-6 
UN B U E N C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Tiene quien responda por su conducta. Belascoaín 
número 119 darán razón. 
11031 . 4-6 
WESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -
Plor para criada de mano ó de manejadora para 
casa particular de poca familia; no saldrá la calle sino 
las quincenas; "impondrán calle de Bcrnaza n , 27. 
14072 4-6 
k E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E -
rna lavandera y planchadora en casa particular, 
cumplida en su trabajo y con persona que abone su 
conducta; duerme en la colocación, impondrán callo 
de las Damas n. 34. 14023 4-6 
KESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
rsular que ha pasado el vómito, de criada de mano 
ó nrauejfuloia en casa de poca familia,. Impondrán 
Monsairatc n. 1 junto á, los pabellones do Arti l lería. 
11010 4-6 
FN A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O , aseado y de buena conducta, desea colocarle en 
cesa particular ó establecimiento: tiene personas quo 
informen do su comportamiento. I m p o u e r á n Antón 
Recio 44. 14049 4-6 
S E S O L I C I T A 
" f e r i a d o de mano que sepa su obligación: Maloja 
n. 19. 14028 4-6 
DESER C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe-ninsular, ella do cocinera y él x)ara jardinero ó 
portero siendo en el interior, ambos saben cumplir 
con su obligación y tienen quien responda por ellos: 
se pretiere en el Vedado: informarán calle 7 número 
71, panadería . 13926 4-3 
S E S O L I C I T A 
un dulcero-repostero para ir á trabajar al campo con 
buenas referencias; informarán Aguiar 89. 
13905 4-3 
y x E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E m e -
X-/diana edad, sabe coser á mano y á máquina, no 
friega suelos. Amistad 136, altos, cuarto n. 45. 
13955 4^3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P A R A el servicio de un matrimonio ó manejar un niño: 
tiene buenos informes de su conducta y sabe cumplir 
con su obligación: impondrán calle de Estevez n ú -
mero 90, frente á la iglesia del Pilar. 
13937 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano, abonándole buen 
sueldo. Manrique, frente al n. 48. 13925 4-3 
S E S O L I C I T A 
nna buena tavandera y planchadora que sepa rizar á 
máquina, que traiga recomendación, para corta fami-
lia; Teniente Rey 28, altos del cafó. 
13929 4-3 
Q E S O L I C I T A U N . , C A R R E T O N E R O Q U E 
|3qn ie ra comprar un carre tón, muía y arreos con-
tando con el trabajo de la casa y otras ventajas que 
se le proporcionarán en dicha casa. Informarán Ga-
liano 33. 13964 4-3 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para acompañar á una señora ó señorita 
y ayudar á los quehaceres de la casa: tiene personas 
que den las mejores referencias: informarán Concor 
dia 93. 13960 4-3 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos, frescos 6 independientes á hombres 
solos 6 matrimonios sin hijos: tisnen agua de Vento: 
O'Reil ly 110, entre Bernaza y Villegas, eu los bajes, 
sastrer ía , da rán razón. 14089 4-7 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento nna casa esquina con todas las 
comodidades, agua y desagüe á la cloaca y en punto 
muy concurrido: informarán Concordia 139, donde 
c s t á l a l l a u e . 14126 4-7 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas en San Miguel 82. 
14118 '4-7 
6 0 , B e r n a z a , 6 0 
Habitaciones altas y bajas á personas de mora l i -
dad, con muebles 6 sin ellos, precios módicos. 
11128 4-7 
TTÍn el Cerro se alquila la casa calle de Vistahermo-
JLLlsa número 7, de mamposter ía , compuesta de por-
tal, zaguán, gran comedor con suelo de mármol , sala 
y cuatro cuartos, patio y traspatio, es muy fresca, re -
cién construida con persianas y vidrieras, propia para 
persona de gusto. 14017 la-5 3d-6 
S U L U E T A 3 6 . 
So alquilan hermosas habitaciones con toda asis-
tencia, de balcones á la calle, á personas do mora l i -
dad, contando con un elegante salón para la familia 
y un buen cocinero. 14024 8-0 
Eu la calle de Manrique número 37 se alquilan dos habitaciones altas con vista á la calle á personas 
decentes y de moralidad. 14066 8-6 
S E A L Q U I L A N 
unas elegantes y frescas habitaciones en casa do fa 
miüa decente con los pisos todos de mosaico, propias 
para caballeros ó matrimonio sin niños. San Nicolás 
número 94. 14017 4-6 
Mny barata 
la casa ds Palo Blanco n. 54 en Guanabacoa, se ven-
de y su dueño en ia Habana Estevez 84. 
13917 8 2 
B E f f l i í 
T ) A R A E L P R I M E R O Q U E L L E G U E . E N 6 
JL centenes en perrito mixto de Chihuahua y B l á n -
catan (2 años), muy chico y fino, se juega á ratonero 
con el primero que salga, vale $100, para el que pue-
da agunrdar y un precioso mixto de canario y j i l gue -
ro 9 pesos, largo cantando. Monte 309, de 10 á 6. 
14167 4-8 
S E V E N D E N 
dos caballos: uno de tiro á toda prueba, y otro de 
montar. Son jóvenes y de más de siete cuartas. Quin-
ta Lonrdes, frente al Juego de Pelota, Vedado. 
14170 4-8 
SE pa V E N D E N A P R E C I O D E G A N G A U N A ' rtida de parejas legít imas belgas, no las hay me-
jores eu la Habana; pueden acudir los verdaderos afi-
cionados, inteligentes y de gusto al puesto de aves de 
la plaza del Vapor, titulado los Dos Hermanos. 
14107 8-7 
A L O S A F I C I O N A D O S 
En precio módico una jaca de 7 cuartas, de marcha, 
sana, noble y sin resabios, 8 canarios largos cantador-
res y nna albarda casi nueva con sus guarniciones de 
plata fina. I m p o n d r á n San Miguel 145 de 7 á 10 de la 
mañana . 14039 4-6 
T71N L A C A S A C A L L E D E A G U I A R N U M E R O 
j l i 7 5 , se venden hermosos perro alemanes, jóvenes , 
de raza U l m . E l portero de la misma informará. 
13897 8-2 
• S E V E N D E 
una hermosa perra de caza, maestra que cobra en la-
guna como en tierra y para muy bien; Crespo 66, in-
formarán. 13941 8-3 
G A 1 0 M 
A V I S O . 
So vende un carrito de 4 ruedas, pf tp io para cual-
quier industria, con su caballo y sus arreos en buen 
estado, se da como ganga: puede verso á todas horas, 
Villegas 93. 14145 4-8 
HABITAt'ÍOÍÍES 
hermosas y ventiladas se alquilan, con ó sin comida 
en Trocadero 83, esquina á Blanco; con la ventaja 
de que dan todas á la calle y á la brisa. 
13973 8-4 
el magnífico alto de la casa Cristo n. 33 próxima á 
la calle de la Muralla, acabada de fabricar con las 
magníficas y ventiladas posesiones do sala y comedor, 
con suelos de mosaico y 4 cuartos muy espaciosos, co-
cina á la americana y todo fabricado con gusto y á la 
moderna. Informarán en los bajos depósito de hue-
vos, aves y maíz á todas horas. 1401 5 4 
S E A L Q U I L A 
la planta bajo de la casa Industria 142; en los altos 
de la 140 informarán. 14014 4-4 
C R E S P O 4 3 A . 
En esta moderna casa se alquilan dos bonitos de-
partamentos altos con vista á la calle: en Chacón 13 
otro alto, balcón corrido, d t 3 hermosas habitaciones 
y demás comodidades. 14008 4-4 
S E A L Q U I L A N 
unos altes con dos cuartos espaciosos, letrina y agua, 
á matrimonios sin hijos ó á hombres solos, en $17 oro 
mensuales, dando garant ía : en la casa Galiano 03. 
, 14006 4-4 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas con vista á la calle en la casa calle 
del Sol n. 4: precios módicos: es casa de orden y mo-
ralidad: informes en la misma y á todas horas. ' 
13996 4-4 
D a r á establcciinienio se alquila la casa Reina 47, 
L j n n t o á la Plaza del Vapor, con local para tienda, 
Imacén, altos, agua y demás comodidades: la llave 
en la locería de al lado é informes Prado n ú m . 52. 
13993 6-4 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H I jos desean colocarse, ella de criada de mano y él 
de lo mismo ó portero: tienen personas que los reco 
mienden: impondrán Sol número 112. 
13956 4-3 
Q E D E S E A Ü N M U C H A C H O P E N I l ^ U L A R 
Kjconio de 15 años úe edad, que sepa leer, esoribir _ 
contar, no siendo así que no se presente, que tenga 
quien responda por él. impondrán Teniente Rey 39, 
t intorería L a Vi l la de Paris, entre la botica de Sar r 
y " E l P a í s . - ' 13957 4-3 
AC A B A D E L L E G A R U N C O C I N E R O E R A N cés especial en su ramo y ofrece sus servicios á l a s 
familias pndicutes y de gusto, lo mismo que al CÍ 
mercio: tiene las mejores referencias de su aptitud 
buen comportamiento: dirigirse á Obrapia 07, Hotel 
E l Comercio, esquina á Aguacnto. 13930 4-3 rN A P E R S O N A Q U E POSEE P E R F E C T A mente los idiomas inglés y francés y nua buen 
letra inglesa, desea conseguir una colocación en el 
comercio ó en casa particular. P resen ta rá referencias. 
Informarán Paula 47. 13938 4-3 
FN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E sea colocarse para coser en máquina y á mano 
toda clase de costura de 7 á 6, no teniendo incom o-
niente de ayudar á los dcniác f¡ueliaccves de. la casa 
O-Roi l ly 30 entre (Juba v Aguiar informarán. 
1(027 ' ' 4-6 
x n O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E N I N S U L A R 
V7desea colocarse para la capital ó el campo, pero 
en casa respetable y de buen sueldo, prefiriendo nn 
hotel ó ingenio ó casa de comercio: informarán San 
Ignacio 71. 14083 4-6 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una en San Nicolás 52, entre Concordia 
y Virtudes. 14081 4-6 
E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A 
leche entera, es robusta y sana, tiene personas quo 
respondan por su conducta, es de campo. Amistad 16. 
14079 4-0 
I E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P A R A 
'casa particular, teniendo quien responda por su 
conducta. Villegas 105, entre Teniente-Rey y Mura -
l la . 14080 4-6 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P A R A 
lOcoser de seis á seis á mano ó en máquina: informa-
rán callejón de Bayona 13, á todas horas. 
14078 4-6 
r N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y REPOS-
tero, aseado y trabajador desea colocarse en casa 
particular 6 establecimiento: cocina á la española y 
francesa: tiene quien responda por él: impondrán ca-
llo de Manrique 67. 14071 4-6 
UN P E N I N S U L A R D E 51 A Ñ O S D E S E A C o -locarse de camarero ó portero, tiene quien res-
ponda por su conducta. Las GneVaa de Bellamar 
Belascoaín n. 1, en la vidriera ó el café iuformarán. 
14022 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para el servicio de cuar-
tos y que sepa coser. Deberá tener quien' dé buenos 
informes de ella y sa le darán 17 pesos plata y ropa 
limpia. Prado 72. 14070 4 6 
^ E D A D I N E R O CON H I P O T E C A D E E I N -
)0<'.is urbanas. Francisco Massana, Empedrado 21, 
110Ü0 4-6 de 11 á 5. 
C O C I N E R A . 
Se necesita una Cienfuegos 80, entresuelo M . 
11057 4-6 
I v h S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N 
i / s u l a r activo é inteligente de dependiente en cual 
quicr clase de establecimiento: tiene personas que 
respondan por él: impondrán calle de la Habana, es-
quina á Teniente-Rey, sastrería. 
11134 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano peninsular que traiga referencias 
Galiano 63. 14139 4-8 
T V E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E 
Jt/ninsulnres, una de munej&dota ó criada de mano„ 
y la otra do criandera ú inedia leche, que no tiene h i -
jos, buena leche, tienen quien las garanticen y reco-
mendaciones de las catas que han estado. Informan 
Maloja 116. M098 4-7 
8 , E ; 0 0 p e s o s o r o . 
Se desean colocae sobre una ó dos fincas rústicas, 
inmedia íasá la capital, en venta en pacto ó hipoteca 
Informarán de 7 á 10 San José 47. 
. 14093 4-7 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Necesito criadas y cocineros, tengo dos finos cria-
dos de mesa y aseo, perleros'con referencias, tengo 2 
jóvenes para tienda y una institutriz de l'.1 enseñanza 
y 2 ci ianderas, mayordomos, pcsadi.res de caña y bra-
ceros pidan. 14096 4-7 
T*kESAA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-
.L>/(li.ina edad, peninsular, de criada de mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
ella. Dragones n. 1. hotel La Aurora informarán. 
14097 4-7 
Carlota Echevarría de Flores 
Modista y sin rival cortadora. 
Participa á sus amigas en particular y á las señoras 
en general haber pasado su domicilio a la calle del 
Rayo n. 57, donde sigue ejerciendo su arte con mu-
cho gusto, rigurosa perfección, sobre todo con equi-
dad, corta y entalla por 50 centavos plata y pasa á 
domicilio sin alterar precio: en la misma se' alquila 
una habitación para señoras solas. 
14135 4. 
Se adornan sombreros de señoras y niños á precios 
módicos y los usados se reforman según se pidan la-
vándolos y colocándoles los adornos con mucho gus-
to á un peso plata. Las capotas, los trabajos lo mis-
me, a precios convencionales. E n llorería se trabaja 
de lo más lino. O'Reilly número 42, altos. 
14166 
G R A N F A B R I C A ESPECIAL 
P E B R A O - T J B R O S , 
8E l col N E C E S I T A N M U J E R E S B L A N C A S O D E lor qnc sepan trabajar para una tabaquer ía , co-
mo también hombres para el menudeo, que sean for-
males, y muchachos, manejadoras, criadas, cocineras 
y porteros, también un pailero. Aguacate 58, Telefo-
no 590. .1. Mart ínez. 11125 4-7 
m K A B A JA DORES. E N 21 PESOS ORO M E N -
JL suales para Vuelta Arriba solicito 50 hombres pre-
tiriéndose que sean recien llegados de la Peninsula y 
colocamos cuantos sirvientes y criados lleguen á esta 
Agencia con buenas refcrencins en el término de 48 
horas y se venden des bodegas en Regla. Aguacate 
íiH, Telefono 590. J . Martínez. 14124 4-7 
Ü N SUJETO CON B U E N A S R E F E R E N C I A S letra y contabilidad desea colocarse de mayordo-
mo, pesador de cufia ú otra cosa análoga, en ingenio: 
infoiniarán Aguila 46. 14117 4-7 
J A E S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
Lrpeninsular, recien llegada, buena y á leche entc-
a con bueiias referencias: tiene quien responda por 
ella: impondrán calle del Rastro letra C. 
11052 4-6 
" ^ T E C E S I T O U N S E G U N D O D E P E N D I E N T E 
iJM de farmacia y un aprendiz: informarán en Suarez 
n-imero 85. 14051 4-6 
Q E D E S E A C O L O C A R E N P R I M E R A H I P O -
kjt ' -ca sobre linca urbana en la capital y en buen 
punto la suma de $8000 oro, con módico interés, bien 
sea sobre nna finca ó en dos: informarán Neptuno 45. 
14050 4-6 
Se desea alquilar, eu un almacén ó casa de comer 
ció que tenga mayor local de lo quo necesita parasn 
negocios, una dependencia que sirva para depósito d 
mercancías . Dirigirse pnr carta ií "Bodega," en la 
fonda " L a Reguladora," en la calle de la Amistad, 
139 ¡2 4-3 
(^jON B U E N S U E L D O , SE S O L I C I T A U N ^criado blanco que sepa servir mesa^ y sea limpio 
es casa pequeña donde solo vive un matrimonio sin 
hijos. Dirigirse á Monte 497. Urge. 13944 4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora: dos centenes y ropa limpia. Merca 
deres 19 (piso principal) 13£'39 4-3 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE compran dos casas que estén situadas en regular 
punto cuyo valor sea de cuatro m i l pesos aproxima 
damente cada una. Informarán Amistad 93. 
13982 4^4 
C E N S O S . 
Se compran capitales y réditos de censos ó de h i -
potecas. E n la Administración de l i a Lucha , O'Rei 
l l y 9 , informará el Sr. Tamayo. 13397 26-19Nv 
H i p o t e c a s y r é d i t o s de c e n s o s 
v e n c i d o s . 
Se compran en Teniente-Rey 69, altos. Se prefiere 
en esta capitál ó en las jurisdicciones de Guanaba 
coa, Jaruco, Guanajay, Güines, Bejucal, San Auto 
nio do los Baños y Marianao. 13269 26-16nv 
Í P I M S . 
pequeña raza Pog, color ceniza con una raya ne-
gra en el lomo y está coja de una mano. E l que la 
entregue ó dé razón recibirá buena gratificación en la 
quinta de Lourdes, frente al juego de pelota en el 
Vedado. 14168 4-8 
R A T I F I C A C I O N . — R E C I 1 H R A CON G E N E 
VlTrosidad el que presente ó dé razón de una perra 
negra, casta Terranova. Tiene una raya blanca en el 
cuello y lleva un cellar niquelado. Entiende por D i a -
na ó Mascotta. Dirección: Cuna núm. 2, almacén. 
14091 al-6 (13-7 
SE H A P E R D I D O U N A P E R R 1 T A N E G R A sin rabo y con las patas doradas, lleva un collar 
sin candado: se gratificará al que la entregue ¿ d é no-
ticias de ella en Obrapía 116 á Cándido Sannatalio. 
14033 4-6 
ÜN COCHERO D E COLOR. SE D E S E A aco-modar uno, que traiga carta que garantice su 
honradez y que sea muy perito, ha de dormir en el a-
comodo, menos cuando se le dé permiso, respetuoso y 
callado y no cruel con los animales: se le paga por 
semana si lo desea. Neptuno 2, A . 
14048 4-6 
MO D I S T A . — D E S E A C O L O C A R S E U N A mo-dista y costurera en general que eorja y entalla 
por figurín cuanto le pidan para señoras y niños; solo 
para la costura en una buena casa particular, pudien-
do dormir en el acomodo si lo desean: tiene los mejo-
res informes. Amargura 88. 
14005 , 4 4 
T ^ E S E A COLOCAR-SK D E M A N E J A D O R A 
.JL-Jiina joven francesa acostumbrada á este servicio: 
es muy r:!Viriosa con los niños: so ofrece también para 
criada de mano para matrimonio: tiene recomenda-
ciones de las familias más conocidas d é l a l l á b a n a 
donde ha estado colocada. Ancha del Norte esquina 
á, Crespo, accesoria 1!. 14004 4-4 
A T E N C I O N . — U n brador de recibos de todas clases, dando garant ía sujeto desea encargarse de ce-
de personas respetables, ofreciéndose como portero 
de confianza y honradez á los señores que le honren 
con este f iab:;jo: informarán Lamparilla 63 ó el señor 
D . Juan Banccs, calle dei Obispo. 13969 4 4 
E X T R A V I A D O . 
Un perro raza pok que entiende por Otelo, con un 
collar de nikel. E l que lo presente se gratificará con 
seis pesos en oro sin entrar en ninguna clase de ave-
riguaciones. Su dueño en L a Equitativa Compostcla 
n. 112. 14055 l-a6 3d6 
Q E A H A P E R D I D O U N P A Q U E T E D E R E C I -
Kjbos de contribución á nombre de D . Antonio R i -
vero. Podrá entregarse en Managua á su hijo D . V i -
cente ó en esta ciudad Reina 85, altos, donde se gra-
tificará á la persona que los presente. 
13916 4-3 
En la noche del viernes se ha extraviado nua pc-
rrita Puck, en la calle de O'Reilly, responde por M o -
ra, y tiene una mancha blanca en una pata; se su-
plica á la persona que la haya encontrado la entregue 
en O'Reilly 96, donde se le gratificará generosamente. 
C 2070 4-4 
Á l f H 
S E S O L I C I T A 
una criada' para un pueblo de campo, con buenas 
referencias. San Miguel núm. 117. 
13979 4-4 
r N G E N E R A L C O C I N E R O D R S E A COLO-
carse bien sea en casa particular ó casa de comer-
cio, tiene recomendaciones si so necesita. Composte-
'a n. 100 darán razón á todas horas. " 
13974 4 4 
r \ E C R I A D O S . SE N E C E S I T A N C U A T R O 
JL/cocineros de color, cinco criados blancos, 3 ma-
nejadoras y seis muchachos de 14 á 20 años, que ten-
gan buenas referencias y los señores que necesiten 
buenos cocineros ó cocineras, porteros, cocheros, ma-
nejadoras, criadas ó criados pueden pedirlos Agua-
c.ite 54. Alvarez y Rodríguez. 14114 4-7 
CI A R L O S I H N U M E R O 210 SE S O L I C I T A U N ^cocinero ó cocinera, aseados y que traigan reco-
mendaciones. 14109 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A de color á leche entera, teniendo quien responda 
D E E . A . V E G A . 
L a curación de las hernias so consigue 
con la aplicación de los aparatos sistema 
B A K O , la casa más antigua quo tiene todos 
los adelantos conocidos. 
por su conducta. Monserrate 23 informarán. 
14112 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano, blanca, que ten-
ga personas que la recomienden y que ambas sepan 
desempeñar el oficios. Virtudes 70. 
14111 4_7 
T T V E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -
. L / r a l cocinere y repostero. 
marán. 14110 
Jesús María 87 infor-
4-7 
C 2100 
O B I S P O m 
alt 
D E S E A C O L O C A R U N A E X C E L E N T E 
avandtra de hombre y de señora en casa particu-
ar: impondrán l u a u s t m número 73, 
JÍJP3 ¿-y 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sea inteligente en su oficio y pre-
sente buenas recomendaciones. Egido número 2—B— 
Itos. 13989 4 4 
y \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JLf criandera peninsular, con buena v abundante l e -
che, para criar á leche entera tiene personas que la 
recomienden: impondrán Morro 3, entre Genios v 
Cárcel. 13988 4 4 
8 P O K l O O A L A Ñ O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
13994 4_4 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera qnc sea aseada y fojmal, para 
corta familia y una criada blanca para el servicio de 
mano. Campanario 150. 13983 4 4 
Criandera, 
Una señora gallega, casada, de irreprensible é i n -
mejorable conducta, desea colocarse á leche en t é r a l a 
que tiene muy buena y abundante. Para informes A n -
cha del Norte 209, tren de coches. 13984 4 4 
9 p o r c i en to a l a ñ o . 
8,000$, 5,000$, 3,000$, 2,000$. Estas partidas se 
dan con hipoteca. Salud 23 ó Sol 44, puede dejar a-
viso. 13992 ' 4-4 
S E S O L I C I T A 
en Zulueta 36 una manejadora blanca ó de color, i o -
veu ó de edad; se paga b k n v descansa por la aochc. 
Se alquila la cómoda y ventilada casa calle de San Nicolás número 42, con cuatro grandes cuartos ba-
jos y un salón alto, con todas las comodidades nece-
sarias, una gran cocina, cuarto de baño y cinco llaves 
de agua: la llave Trocadero número 117. 
14155 4-8 
M e r c e d 4 2 , b a j o s . 
Se alquila una habitación con vista á la calle, sue-
los de mármol , á caballeros solos, propia para bufete. 
14112 4^8 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas: para su ajuste Nep-
tuno 117. 14158 4-8 
E n A g u a c a t e 6 3 
esquina á Muralla, so alquilan tres habitaciones en la 
azotea á un matrimonio ó señoras solas. 
14152 4-8 
S E A L Q U I L A H 
los altos de la casa calle de Industria núm. 72 pro-
pios para una corta familia, tienen agua y azotea y 
balcón á la calle. 
13976 4-4 
S E A L Q Í J I L A N 
los entresuelos del cafó San liafael, callo de San Ra-
fael entro Amistad y Ag-uila. 13900 6-2 
S E A L Q U I L A N " 
los hermosos altos de San Láza ro 288, compuestos de 
sala, saleta, tres cuartos y demás comodidades nece-
sarias para una familia. 13881 8-1 
C1 e alquilan hermssos departamentos y habitaciones 
k^con balcones á la calle y anchas galerías al in te-
rior, á familias sin niños con asistencia ó sin ella, en 
la calle de Paula núm. 2. L a misma tiene zaguán, 
buena caballeriza con cama y bebedero y habitación 
para el cechero, y se alquila en proporción. 
13799 15-29 
POR N O N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SE ven-de un faetón de uso, en buen estado; puede verse 
Aguacate 108. 14116 4-7 
S E V E N D E 
muy barata una duquesa nueva, construida á la últi-
ma moda y un carro pequeño propio para la venta de 
cigarros. Neptuno >4. i n i r 4-7 
S E V E N D E 
un coche muy barato y ápropósi to para varias indus-
trias. Aguiar 50. 14045 4-6 
S E V E N D E 
un carro de dos ruedas, marcado de 1892 á 93, en am-
bulancia, con mulo y arreos nuevos. Mercado de Co-
lón frente á Tejadillo, baratillo San Rafael. 
13990 4-4 
S E V E N D E N 
2 carruajes en muy buen estado, el uno vis-a-i»is, con 
sus arress de tronco; y el otro milord, con su l imone-
ra: Bcrnaza 30. 13803 6-2 
V A L E N E L D O B L E . 
Se venden dos flamantes faetones franceses de 
tima novedad, con sus arreos Teniente Rey 25. 
13637 15-25 Nv 
11-
Í I I I M üe u t a , esciiMas. 
L a Pur ís ima 
L a Caridad 
Los Desamparados.... 
Las Mercedes 
Nl ra . Sra. del Carmen. 
San Ramón 
San Antonio 
20 
21-20 
21-20 
17 
17 
17 
15 
106, G A L I A N O , 106 
En la misma casa se alquilan P I A N O S , con 6 sin 
derecho á la propiedad. 
M A Q U I N A S D E COSER 
nuevas, de varioj fabricantes, á pagarlas con U N 
PESO C A D A S E M A N A . 
14121 
106, G A L I A N O , 100 
4-7 
" O O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
JL en el Hotel Comercio, Obrapía esquina á Agua-
cate n. 67. en diez centenes un piano francés sistema 
Ainó, en buen estado. 14015 4-4 
ARABAS Y LAMPABAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , i L g u i a r 4 9 . 
Jesús del Monto.—A dos cuadras de la calzada, s alquila en dos y media oro la hermosa casa-qu iü la 
San Indalecio número 15 (Santos Suárez) es de t 
bricación moderna, siete habitaciones, excelente agua 
y árboles frutales, etc. L a llave en la misma é infor-
marán San Rafael 45. 13472 15-22 N v 
MBBBMMOBBaií "T"ll"l1 'h M i'IIIHH'ill II IHIí—• Ml'l 
UN A E S T A N C I A E N A R R O Y O N A R A N J O caballería y cordeles, gran arboleda, aguada 
pozo,ícasa de teja, sin gravamen en $2000; un corte 
de cafetal en San Diego de Núñez 31f caballerías 
monte firme, magnífico terreno, grandes palmares 
tres aguadas en $3000. Informan Paula 16. 
14131 8-8 
S E V E N D E 
la casa Santiago número 21, Pueblo Nuevo: impon 
drán Fac tor ía n. 7. altos. 14137 8-8 
S E V E N D E 
una bodega situada en buen punto y se da en propor 
eión, en La Central, Concordia esquina á Arambur 
darán razón. 14007 6-7 
AT E N C I O N . — P O R T E N E R Q U E A U S E N tarso sn dueño, en uno de los mejores puntos del 
Carmelo so venden dos solares, uno eon nueve habi 
taciones hermosas de tabla y teja, gana mensual $44 
oro, y el otro por fabricar, los dos están en una mis-
ma escritura, cercados, juntos, agua redimida, se dan 
en la mitad de su precio, seguro que el que so presen-
te hará negocio: de sus informes Norte 293, bodega. 
14094 10-7 
T E S U S D E L M O N T E . S A N I N D A L E C I O N U -
? í moro 3, entre Santos Suárez y Euamoaados, se 
vende en mi l pesos billetes por ausentarse su dueño 
No tiene más gravamen que un censo de trescientos 
pesos; casa de portal y gran capacidad, gana dos cen 
tenes: también se alquila: informa el Ldo. l i ivas, Ha 
baña 85, á todas horas. 14119 6-7 
E V E N D E U N A B O D E G A Q U E H A C E U N 
diario do 25 á 30 pesos oro, bien situada es un 
buen negocio, mejor dicho nna ganga, pues el precio 
do $1,800 oro en que se da, las existencias lo va-
len, ocurran á Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
14113 4-7 
E V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O D E 
sastrería bien montado, propio para uno que quie 
ra hacer negocio y se da muy barato, situado en uno 
de los mejores puntos de la Habana, su dueño lo vende 
por asuntos particulares: informarán Merced 87, de 
seis á nueve de la mañana y de doce á cuatro de la 
tarde. 14032 4-6 
EN SEIS M I L PESOS A L T O Y 1JAJO, P E G A -do á Galiano; en San Lázaro $3700; Bayona-2200 
pesos; Velasco $2400; una estancia en $400; solar 
frente á Xifró $400; otro en Luyanó $400. Angeles 7, 
14061 4-6 
B A H A T I L L O 
Se vende una vidriera de quincalla, juguetes y 
prendería situada en el Mercado de Tacón por Reina, 
eon ó sin existencias. Gran descuento. Informarán 
Galiano y Dragones " E l Gall i to" ó en el Cerro su 
dueño D . B . Lastres. Atocha 8. 
14007 4-0 
S E V E N D E 
se permuta por una finca de campo que estó dos 6 
res leguas de la capital nna casa-quinta situada en 
el Cerro. Concordia n. 24. 14043 4-6 
S e v e n d e u n s o l a r 
trás de Reina Mercedes, calzada de Medina esqni-
á H , con su casa de vivienda y arboleda y dos 
portadas á dos calles: so da muy barato; dan razón 
en la bodega que está atrás de Reina Mercedes. 
14034 8-6 
S E V E N D E 
por tener que hacerse cargo de otro giro de mayor i m -
portancia se vende un buen kiosko de tabacos y c i -
garros en uno de los puntos más concurridos de esta 
capital; hace buenas ventas y con aspiraciones de au-
mentar cada vez más: tiene al frente un paradero de 
carritos urbanos, ídem de coches y guaguas: darán 
azón en la cantina de Ligeros y vidriera de Luz. 
14075 8-6 
D E S E A C O M P R A R U N A F I N C A CON SE I buer na aguada y terrenos para tabaco, p lá tanos , 
maíz, de 10 á 12 leguas de la Habana y que el conta-
do no pase 8000 pesos. Informarán en el a lmacén de 
íveres H . S. Bechi, O'Eeil lv 30 frente á L a Lucha. 
13985 4 4 
V E N D E N E N $2,000 DOS CASAS D E M A M -
>Jpos te r ía que producen $32 de alquiler: en $5,000 
a o sa en el Vedado, de portal, sala, saleta, 4 cnar-
i y ja rd ín : en $13,000 una casa de alto inmediata á 
la Plaza Vieja; en $7,000 una nueva de zaguán en la 
tizada del Cerro, con 7 cuartos. Concordia 87. 
13991 4r-4. 
3 U E N A GA 
, 3corredor se 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas independientes en Consulado 
64. 14147 6-8 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Refugio 17, entre Consulado y Prado, 
proi)ia para corta familia. L a llave está en la bodega 
del frente. Impondrá Amistad número 81. 
14160 -3 
Vedado: se alquila por meses ó por años una casa en 40 pesos oro al mes, compuesta de sala, come-
dor, cinco cuartos, cocina, despensa y excusados. 
Tiene magnífico agua, como también gas y telefono, 
quinta de Lourdes, frente al juego de pelota. 
14169 • '4-8 
En el Vedado se alquila por años y en uu módico precio una casa con portal, sala, tres cuartos, co-
medor, cocina, agua y nn gran patio cercado: en la 
calle 12, esquina á 13, en el mismo solar informarán. 
14148 6-8 
O e alquila la casa Galiano 33 y la accesoria 33 B 
lOde la misma propias para fonda, cafe ó cualquier 
elase de establecimiento situada entre Vhtudes y A -
nimas: la llave en si 33 A : informarán en Sal 94. 
14151 4-8 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde $5-30 á 
$12-75, con asistencia, gimnasio y baños gratis; en-
trada á todas horas. Compostcla 111 y 113, entre Sol 
y ^BfiUa, Cas» l í o m a p e r a , U M 0 
N G A . — S I N I N T E R V E N C I O N D E 
i vendo una gran casa en el barrio de 
olón, con sala, saleta, 5 cuartos bajos, 2 altos, gran 
cuarto de baño, cocina espléndida, azotea y suelos de 
mármol en parte: 60 varas de fondo, libre de todo 
gravamen: gana 4 onzas oro y se dá en $7,009. Aguiar 
~ Teléfono 894. 14000 4-4 
BO T I C A . SE V E N D E U N A E N B U E N S I T I O do esta ciudad, tiene pocos gastos y se da en pro-
porcipn por no poderla atender su dueño: informarán 
drogúería L a Cential.—Sr. Torralbas. 
13922 6-2 
C 2052 27-1 Db 
L A E S T K E L L A D E O I ? 0 . 
Compostela número 46, entre Obispo y Obrapía . 
Telólono 094.—Vendemos los mejores juegos do 
sala, de comedor y do cuarto, á precios limitados: 
sillas á $1 oro, sillones á $2, lavabos á $10, camas a 
20; peinadores á $30, vidrieras, canastilleros, escapa-
rates de lunas por mitad de su valor. Los brillantes 
de más luces qnc hay que ver, los relojes más exactos 
que so conocen, bronces y objetos dé ¡ule á precios 
de ganga. Compramos joyas y muebles. 
13913 alt 15-10 
ten al es de 
13886 
inodoros perfecciona-
dos. B A N A D E R A S de 
mármol , do porcelana 
y de hierro esmaltado. 
Aguamaniles y I i a r a -
hos do todas clases. 
Aiosnicos y demás ma-
iiiicación y ornato. Precios módicos. 
^ " 1 " 
E f i i d o 4 y S . 
26-1 do 10a-l 
Í Í M E M S M E T Á L I C A S . 
Importadas por J o s é Cañizo; San Ignacio n. 37. 
L o c e r í a L A C A S U A L I D A D . 
13353 26d-18 27a-18 N v 
M U E B L E R I A 
San Miguel mira. 63, casi esquina 
á Cíaliano. 
Conocido nuestro sistema de facilitar por medio de 
precios de la mayor modicidad posible, la adquisición 
de muebles y prendas, objeto do nuestro giro, seña la -
mos algunos renglones, en apoyo de la verdad de lo 
manifestado. 
Damos los juegos Luis X V y Viena á 35, 40, 45 y 
60 pesos, medios juegos idem á 15 y 25, escaparates 
de nogal, palisandro y meple de una y dos lunas, á 65 
75 y 100 pesos, de caoba y cedro do ¿0 á 40, jarreros 
de caoba á 5, 7, 10 y 15, aparadores de todas made-
ras de 6 á 30 pesos, mesas de correderas á, 10, 15, 20 
y 25, camas de hierro y nogal muy baratas, máquinas 
coser á como quieran, también tenemos hurós, car-
petas, estantes para libros, canastilleros, sillería de 
todas clases muy baratas, en espejos hay bneu surtido 
y de todos tamaños y precios, lámparas do cristal, l i -
ras y cuculleras de 6 á 30 pesos, lavabos depósito y 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos, 
mesas do noche y gabinete de 3 á 13 pesos, neveras y 
refrigeradores también baratos. 
E l mismo sistema aplicamos á las prendas de oro, 
plata y brillantes, que sin ser do necesidad hacen lá l -
ta; también como muestra diremos que damos los ani-
llos de oro hasta en peso y medio y á 40 centavos los 
de plata; así como pulseras del mismo metal á $ 1 , 
1-30 y 50 centavos, aretes y dormilonas los realiza-
mos a cualquier precio, en relojes tenemos gran va-
riedad de los mejores y más acreditudos fabricantes. 
14002 4-4 
EL C O M B A T E , C O M P O S T E L A 57.—CAMAS desde 8 hasta $20; juegos á lo Luis X V ba ra t í s i -
mos, juegos do Viena, peinadores, tocadores, apara-
dores, mesas de centro y de consola de todas clases, 
á precio de ganga. Se compran muebles y prendas, 
pagándolos bien. 13815 8-30 
es y i l 
Castañas. 
Se vende un?, partida en la calle dé la Habana n ú -
mero 138, edtre Muralla v Teuiente-Rey, muebler ía . 
14041 4-6 
De Dropi f Perfmerl a. 
Diarreas, pujos, cólicos, 
disentería. 
No hay padecimiento por crónico 6 rebelde que sea, 
que no ceda á las primeras tomas de los P A P E L I -
L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S del D r . J . G A R -
D A N O . Millares de enfermos salvados de una muer-
te segura confirman la superioridad de esta medica-
ción, aún en los casos más desesperados. Suminis-
tran los jugos necesarios al estómago en las dispep-
sias y gastralgias, dando fuerza, vigor y aliento al es-
tómago.—$0.75 caja en todas las boticas. 
CANAS! 
Se t iñen magistralmente sin que el más hábil expe-
imentador conozca el artificio, con el sin r ival T O -
I C O H A B A N E R O de! D r . J . G A R D A N O . No 
ancha, ensucia n i exige acto preparatorio para au 
empleo; no es nocivo á la salud ni contiene nitrato de 
lata.—$1 estuche en todas las boticas, 
13614 alt 13-24 Nv 
I I B I I 
y con el mazo dando. Muchas personas 
tienen todavía la preocupación do que en 
Cuba no pueden fabricarse los artículos de 
tan buena calidad y tan bien hechos como 
los que se fabrican en el extranjero. Y ea 
ese un error, que hay qua combatir con la 
prédicáclón y el ejemplo. Mejores camisas 
quo las de la Habana no se fabrican en 
ninguna parte, ni mejor calzado, ni mejores 
sombreros, y en igual caso están muchos 
otros renglones. Se creyó por mucho tiempo 
que los buenos medicamentos tenían que 
venir de París ó de New York; pero la ex-
periencia ha demostrado que aquí se pueden 
hacer y se hacen preparados farmacéuticos 
de tan buena calidad como los extranjeros, 
y que el público puede adquirir á precios 
más módicos. Para hacer buenos Jarabes 
medicinales, contamos con la materia prima 
excelente, que es el azúcar do caña, y pro-
ductos químicos de primera calidad que se 
reciben de los mejores mercados. Para 
hacer buenos Vinos medicinales contamos 
con los mejores vinos blancos de Andalucía 
y medicinas irreprochables. E l mejor Aceite 
de Hígado de Bacalao quo se extrac en los 
Bancos de Terranova viene á la Habana, y 
embotellado en frascos, puedo venderse á 
mejor precio que los pomos llenos que vie-
nen del oxrranjero con el nombro de Mon-
sieur tal ó Mister cual. 
Compárese un pomo de Aceite de Bacalao 
de González, que vale medio peso plata, y 
so verá que es tan bueno y mucho más ba-
rato que los pomos similares que vienen del 
extranjero. Compárese un pomo do Vino de 
Quina simple, ferruginoso 6 con cacao del 
Dr. González, que vale medio peso plata, 
con un pomo de Vino de Quina francés, y se 
verá que es tan bueno y cuesta la mitad, 
ü n pomo de Lieor de Brea de González valo 
tres pesetas plata. U u pomo do Magnesia 
efervescente carminativa y purgante del 
Dr. González vale cuarenta y cinco centa-
vos plata. U n pomo de Solución de Antipi-
r ina del D r . González, vale ochenta y cinco 
centavos plata. U n pomo do Cápsulas de 
Esencia de Sándalo—ya todo el mundo sabe 
para lo quo sirven—valo tres pesetas plata. 
Los Medicamentos del país que prepara 
el Dr. González, se venden en la 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A I N G L E S A DE 9 caballos, una caldera de la misma procedencia, de 12, varias poleas, engranes y ejes, todo de muy poco 
uso y en buen estado, jun to 6 detallado, puede verse 
á todas horas é informarán en Sol 12. 
14172 20-8 Db 
AL O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . — S I N I N -tervención de corredores se venden 6 centrífugas 
Hepwortb con todos sus accesorios y en superior esta-
do, como una máquina vertical de 6 pies trapiche y 
muchas otras maquinarias. Dragones 4, depósito cal 
Marañón, de 8 á 10 y 12 á 4.—Tomás Diaz Silvelra. 
14029 la-5 3d-6 
SE V E N D E U N A B A S C U L A D E U S O DE 14 piés de largo, propia para ]jesar caña y una plata-
forma via estrecha de 27 piés ingleses de largo. De su 
precio y demás condiciones informarán en el taller 
de maderas de Planiol, Femánder y C?. calzada del 
Monre 361. 13950 5-3 
I S C E L i M 
Para regalos de Pascuas y Ano Nuevo 
VEGIGAS P A R A GUA11DAR T CONSERVAR 
LOS TABACOS Y V A I N I L L A S DE MÉJICO. 
Unico depósito en c-1 depósito de cigarros "La 
4-t-5 
Honradez". Obispo 15, Plaza de Armas 
13977 4^m-6 
A L O S C A Z A D O R E S 
Se vende una escopeta inglesa y un magnífico ca-
chorro "Pointor ' dos narices. Lagunas 93, de 12 á 6. 
14069 4-6 
S E V E N D E 
un aparato de teléfono completo. Habana núm. 176. 
14058 4-C 
1 É E B i t r a i m . 
C A L L E DE AGUIAR, 106, 
H A B A N A . 
C 1532 alt 39-16 St 
'HSSS252S2S2!SSHS2S2ffia5HS2SHSZ5i!S ÜSHS25E52SH5HS2SS 
] Para devolver al cabello cano BU primitivo H 
1 color no hay cosmético mejor que el 
Í A & Ü Á D E P E R S I A D E G A N D Ü L 
Desde el año 1876 el favor que le dispensa 
el público no es solamente decidido sino cre-
ciente, lo que prueba que el A G U A D E 
=a P E R S I A de G A N D U L al devolver el color 
í i al cabello no lo destruye, y que el artificio es 
" tan completo que el ojo más experimentado 
no descubre si el cabello está teñido ó si es su 
color. Deja el cabello suave, brillante y se-
doso. Se vende en todas partes. 
C 2089 alt 6-8Db 
chS?SE5H52SES252SHSHS2SE5EScH5ESE5H5EHH5E W S S Z f f l 
Ploras y licor fls LoMes 
LAS PÍLDORAS son un excelente purgante, no i r r i -
tan n i fatigan el estómago, aunque se empleen por 
mucho tiempo; previenen y curan las enfermedades 
del hígado. 
E L LICOR es una maravilla como purgante y depu-
rante; rara es la enfermedad que no se cura con su 
empleo, y su benéfico efecto se nota desde las pr ime-
ras tomas. Ensayad en todos los casos, nunca prueba 
mal, es grato al paladar y lo toman bien losjniños. 
De venta á medio peso oro, caja 6 frasco. Farmacia 
" S a r r á , " Teniente-Rey, 41, Habana, y en las p r i c i -
pales de la Isla. 
C 2057 alt 4-1 D b 
El / 4 É2* S O 2= es el m e j o r r é m e d i o de 
!os D n l o r c s , J l c t a r d O K , O p r e s i o n e s y 
J l é y < l U l < i 3 t t t e r l n n s , do que padecen las 
mujeres en ciertas é p o c a s . Bajo el nombre 
do Apíol se venden productos falsificados. 
E l Á p i o l puro, el ú n i c o cuya eCcacldad 
haya sido reconocida en los liospitalcs de 
P a r í s , es el de los Inventores, los Dcclcres 
Kecompensa de la Sociedad do Farmacia ds París. 
MKDALLAS KN LAS EXPOSICIOÍTES ü.flTKKSAUa : 
L O N D R E S 1 8 6 2 - P A R I S 18S9 
D e p ó s i t o gene ra l : f a r m a c i a B a E A S í T 
PAH/S, 150, Fue rfo Rivoll, / e/l MJ prlnclp&hí Farmif l í i . 
m m fie 
de Medie 
Adop 
tfíclat ' r i n t i » \ 
y sutoi-lzadtt 
per Contejs m t d l u 
i p r. 3 de Sin Ptttrehu r¿e. 
Participando de las proplededee del S»A«] 
y del E l o r r o , estas Pildoras convienen OB-
peclalmeulc en las enfermedades tan varia-
das que determina el j é r m e n eBcroftilosoi 
[fumares, obstrucciona j humores /Víoj.eto.), J 
afecclouea contralaa cuales son Impotente»! 
Io& s imp lón ferrusrlnosos; en la OÍÜÍOSÍ»! 
[colores pdiiaos),x,ovicosrsreA{/7oresl¡aneat), I 
la ATaonoarea [ m e n s t r u a c i ó n nula ó á i fy 
cíJ),la T í s í s j l a S i m i a ooas í ; sBa5!>na I , i l í . 
Ea f in , oOrocon .1 los p r á c t i c o s u n agente j 
t e r í p é u t i c o de los mas enérg icos para esll-' 
mular el o r jaa imno y modiflear lasconsll-
t u c l o n e » l infá t icas , d é b i l e s 6 debilitadas. 
js¡, B . — El loduro de hierro Impuro ó al-
terado es un merl lcamcnto Inílél é irritante. 
Como prueba de pureza y a n t o n t l c í í a d d e j 
las vardadersj! S i l d c m e Zi\e.nc*xi.,\ 
oxsí jaee nuestro sello de y * . 
plata reactiva, n u c - s l r a ^ ^ , ^ ? ^ 
í lrma adjunta y el CCHOÍ»*-"—-^¡c 
bU Uniónac F a l i r ^ u U e z S ^ ^ C s ^ r 
Farmacéutico tfa Parie, calle Bonapsrtt, 40 
DE3t!0MFÍ2SB DS Z.AS rALQIFICACJOMSB 
de O r o m m i m m m ] 
m m & m m 
•A-JOOPTASDO E N TOJDOS L O S H O S Í ' X T A X Í E S 
Esto oíno T O N l - W J T R I V O , es el rscenstituvtnta el mas activo, 
meada remapcabía en la A N E C I A , ia C O f M S ü t V S G í Ó N , la T I S J S 
y en la alimentación da los féSMOS dediles y da los coiwalescientes. 
Paria, COLLÍfl y Gia. 48, r. íla HaabnafíQ y en t sáas las farmsclss. ~ 
L O S ivxnizrzhzoso 
ni c i . o i u i i n i i o - í ' ü s v ATO du I3*i. CÍU OSOTAI>O 
la consideran como el remedio iiiá« s e g u r ó y eficaz contra las 
TISIS, B!\G!JQUiYlS CñONICJiS, TOSES W T I G ' K J A S y P F . m W ñ C E S , D E N G U E 
c á T i a u J a o P a u t a u b f i r g r o se emplean cu los mismos casos y convienen á 
las p e r s o n á s ijuc no quie^p lomar la m - o í o l a bajo la fovma do s o l u c i ó n , 
En casa de f.. PAUTAUBSR.Oíí ¿i C". ae.nij-'uleiCüsar.Parisjlaspriwipalesboticas. 
Específico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los rnns fuertes. Acción pronta y segura en todos los periodos 
del acceso. 
F . COMAS 6 HI.TO, 23 , R u é Saint-Clautlo. P A R I S . 
VENTA P O R MENOR. — E N "TOL?AS LAS r A X M A C I A G Y D R O Q U E R i A S 
de loa m a s a g r a d a b l e s y de f á c i l d iges i ion 
Su empleo es precioso para los n iños , desdo 
la edad cíe 5 á 6 meses, y sobre todo a l momento 
del desmamamiento. — J F a c i l l t a l a d e n t i c i ó n , 
A s e g i t v a l a f o r m a c i ó n d e l o s hztesos . 
Previene ó cor ta los defectos del crecimiento, 
Paris, 6, Avenue Victoria y principales Farmacias do Francia y del Estrangero. 
E F i l E S Ü ü 
WM-NUTRIT IVO 
COÍl 
m F l T i n o d e T e n t o n a J D e f r e s n e es el mas precioso de los t ó n i c o s , 
cont iene la Abra muscular , e l h i e r r o h é m á t i c o y e l fosfulo de cal de la carne de 
vaca, es e l ú n i c o l e cons l i l uyen te na tu r a l y comple to , , , 1A 
Este a e M c i o H o V i n o , despier ta e l apet i to , reanima las fuerzas de l e s l ó -
m a i r n v m e i o r a l a d i g e s t i ó n ; es u u r ecous t i l uyen l e s in igua l porque cont iene el 
lime" J ' " ^ J „ _ , ° „.,,£,.,,,iria HolrtQ nonvlna rlf«H 
s u p r r — 
madre durante la lac tanc ia . 
La l ' e p t o n a J D e f r e s n e ea a d o p t a d a o f i c i a l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
l o s H o s p i t a l e s de J P a r i s . 
DEFRESKE os el primer preparador del F i n o d e l ' e p t o n a . Desconfiar de las imiiawones, 
« POR MENOR. : E n todas las buenas ^ ¿ ^ ¿ / É r v ^ ^ S b O ^ s ^ » ' Parmaciaa de F r a n c i a v del Extramero . 
ÍTTMÍPffirifflHHHWfalMB«aBMfal|jMlUl 
( ¡ 8 
3 3 1 C S - ^ ^ ' X - ' I V O 
mi J L .A, J - J 
á l a I * A I * A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERJVlEDftQES BEL ESTÓMAGO : GASTRITIS 
GASTRALGIAS, DIARREAS; VÓiVJITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
IViALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA COPITA A L A C A B A R DK C O M K R B A S T A PARA. "JUKAP. I ,OS CAS'1.: r.í.Va Rí í^ELUKS 
Venta por mavor en P a r i s : 12?. T K O U E T T E . 4a. - r - ú - ',:•<, •.vihles-'indvstrieÚ'. 
íiijir el Sel lof i í la Ur . iondo ló»Fabr t ean t e s sob ra?" ! V r t s * r a n v i t o S ) 3 t t í k í ^ a M . 
I D e - p o s i t o s e n t o d a s l a s u r . l i v o l : ^ / J S i ^ n r T r t a ó i c i * , 1 
W UNIVERSAL 
I I A C H R I S T f f l i E 
LA fMRSA DE FABRICA 
K a 
ombre C H B i S T O F L E con toflíis sns letras 
3 ? r j A . a : E - A . i 5 0 s S O B Ü E ^ / L E T - A - X J B I J ^ - X T C O 
S i n QUB n o s p r e o c u p e l a c o m p e t e n c i a d e p r e c i o , q u e n o p u e d e h a c é r s e n o s s i n o c o n d e t r i m e n t o ü e l a c a l i d a d , m a n t e -
n e m o s c o n s t a n t e m e n t e l a p e r f e c c i ó n d e n u e s t r o s p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s fíeles a l p r i n c i p i o q u e n o s n a p r o p o r c i o n a d o 
n u e s t r o é x i t o : ^ ^ mQjor producto al precio mas Taajo posiW©. 
P a r a é o i t a r t o d a c o n f u s i ó n d e l o s c o m p r a d o r e s , h e m o s m a n t e n i d o I g u a l m e n t e : 
la unidad do la calidad 
a u e n n e s t r a e x o e r i e n d a d s u n a i n d u s t r i a q u e h e m o s c r e a d o h a c e c u a r e n t a a ñ o s n o s h a d e m o s t r a d o n e c e s a r i a y s u f i c i e n t e . 
L a ú n i c a r ' a r a n t a a a r a e l c o / n i r a d o r e s n o a c e p t a r c o m o p r o d u c t o s d e n u e s t r a c a s a a q u e l l o s q u e n o l í e u e n í a m a r c a 
d e f á U r i c a c o p i a b a a l i a d o y e i n o m b r e © H B I S T O F ^ e n t o d a s l e t r a s . 
C K ^ e i S T O ^ L B «Se O " , e x x I P - A ^ I S 
laioti8 del "Piano do la Marina," fiiciaob9. 
